
Expulso Pelo Governo da Tunísia Vários Diplomatas Franceses
Acusada a França dc ter invadido a aldeia de Rumada — Descobertas armas e munições em domicílios de franceses da Tunísia '

TCNB. 
«0 (FP) — O cônsul da França em Heíjei El Do*

foi esjuio pela» autoridades lunlsliias, InCornw-se de
font« Ironccsa. núaMto 

plcnlpotenclárlo «Mercado à

tardo neto sr. Hndltn Mokkaden. secretario do fcstatlo cie
Sntt*"ranBelroN. que lhe rn|re«ou uma¦'^•topr»
testo relativo ao Incidente de Bameda. A entrevista durou um
<,UWíofou.ro4tado; 

mmmm, . W™*£t£.™%
na ONU. ar; Monir Sllm, vlallou o »r. Ilammarkejoeld, se-
crtUrlcHgoral da <h„4nlMçâo, dando-lhe conhecimento do ta-

eldente franeotunlslno de Kemeda e entregando lhe uma «ar-
ta n respeito.

Até agora, o número total de cidadão» f-rnerses expul>
soa das regidos fronteiriças da Tunísia, sentindo informa »
emltalMiila da Trança nesta capital, é du iüU família», imt-
fazendo um total do MS pessoas.

OUTRAS EXPULSÕES

TONW, 20 (FP) — Oa cônsules da Fram.a em Oabés e
em OafKa, bem como o agente da chancelaria do Kcf, tain-
bem foram expulsos.

NAO RESPONDEM AS CHAMADAS
TONIS, 20 (FP) - O cônsul da França <in Souk El

Arba foi expulso pela» autoridades tunlslnas, l'<n oulro la-
do, os consulados da Franca em Gabes, Gafaa o em Kcf
nao mala respondem as oliamadaa telefônicas,

PUOTK8TO DA TUNÍSIA
NAÇÕES UNIDAS (Nova Iorque), 20 (FP) - O sr.

Mongl S!Iiii, representante da Tunísia na ON J, enviou hoje
quatro cartaa ao secretâriogeral daa Nações Unidas.

Na primeira carta, a Tunísia acusa as tropss francesas
estacionada» em Remada, de terem Invadido aquela aldeia,
apoderando so de funcionário» lunlslnoe.

j« é Na ttyjotntM carta, queixa-se ¦ Tunísia de concerni*!*»
FodJ B| Ahla, em Data Uraliam e em Ain itmi.m.
d» ¦2&taTihSiia ru.nlhta ¦«'"'» ¦» autoridades francesasdo Uosn.lal Marítimo Francês, du ftit-nsel li,..,,-..,,.!... , ,vT.no de Ulserta), de terem recambiado qunrenla Z«t«? eintalnos. alguns em estado grave. •"""••"¦ 

««««tes ta.

awaáJSSSSSfíSt M ,|U"r'" <arU' ln,orn,i ¦ Tuntnla ao ee-
S^ffiT1 5UU. ¦"""• • n»unlc0e« roíam dweoíurU» emconseqüência de busca» em domicilio» de ntauns fraiieeseT

*

tssssssssX • i Jm\^m^$t9éttfl3tÊm\

sS^!ifuLF»IVavH I *< '< 'assssssssssssssssi L^B
mm^Bfflv^w' < mV Wfm.' *i -^Lssss! He

et'--fcf.
NO PRÓXIMO DIA 3 DE MARÇO
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VINTE MU CRIMÇIISII ESTÃO
SEM ESCOLACOKDEHADAS A rn

koek Hudson sambou, cantou, no baile do Teatro Municipal, tam-
bem com Wilza Carla, "Hainlut do Carnaval" I

ANO XI # Rio, SMla-Filra, 21 dj tevereíro cit itt8 ft M.« 2.346

fc:fe^.iâ Wk3A mkSk HlIlJI J 1
DIRETOR:^í»EDKO -MOTTA'- LIMA*

Gostaram os Artistas do Carnaval
RÔCK HUDSON FICOU IMPRESSIONADO CCM O QUE VIU, DURANTE OS FESTEJOS CARNAVALESCOS —

OS ARTISTAS REGRESSARÃO AMANHÃ AOS ESTADOS UNIDOS

AiS9?5i^%J!SÜCAÇIl:) C0NFESSA QUE Sõ PODERÁALOJAR, EM COLÉGIOS PARTI ,ÜLARES E NAS ESCOLAS DREMERGÊNCIA, METADE DOS 40 MIL EXCEDENTES t f dI70 MILHÕES DE CRUZEIROS A VERBA iSSaa»
DER A ES A DESPESA |

NÂÜ 
'T7 'etjetonada8> at,é «aora, ai escolas particulares que receberão ou

ÍLT^JSLSÍI %Prefciiu'°> *W* embora já 244 tenham sTlZ
Sf»7/iM-K^?^^!rfa/w"wa^eportaffí,',,• m tarde de ontem,junto ao gabinete do Direíor do Departimento de. Escala Primária. No anipausado, com 60 milhões de cruzeiros para pagamento dos colégios, nem todas,porém, foram pagos. Para iste ano a verba consignada è de 70 milhões de cruzeiro»

REUNINDO 
» Imprensa un-

, tetii, nn seu apartamento
du Copacabana Fulace. lloçll
Hudson falou sobro ku filme
"AdcuE «3 Armas". DÍsee ter
Blilo c»sa a películi mie 

'tnuis

trak.Kio c cansaço ilia dou, mo-
tlvo pelo qual pretendo'yõftar
c. MJIywood para descansir

sem pensar em novas flima-
gens.

tíúbre a receptividade du Cll-
me, afirmou:

"A flui fui multo bem ícco-
blda, tendo liavido çri.Icos a\>t-
nas quanto ao "scrip'." qut- dâ
mais Ênfase ft hlstói-m do amor
entre os dois protagonistas — eu

o Jcnnlfer Jones — do quo ts
cenas de guerra, que, nu en-
taritui t.'.n maior relóvo no 11-
vro de llemniinswiiy. Isso nlo

quer dizer, 6 claro, que 4-s ce-
nas de l.utalha n.iu upum.ai.i
bem destacadas. Ao runtiarlo,
constituem ponto alto.

•I
"EXTRAS" SAO MAIS FACErs

O diretor Charles V.dur, que*
estava presente. Interrogado oô-

Conclui na 2a. Página
Wi
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Confirma a Marinha
a filmagem do «Síeco Voador»

O Minisí Irlo da Marinha, na tardo dc ontem, recusou
foriíéccr h iijprcnsaf,çúal«jufer' esclarecimento a respeito
dai neopalada noticia do que um clnegralista, de bordo do
nav;l «Salda.->iia da Gania», teria filmado um objeto es-
(ranfio quo vu^va sobre-a ülia da'Trindade, próximo no

;Vllj^Íl-;d»IteiilHio.Sartí5,1iò;â«tt-^Üe>nelrtop •.~r "'üitli 
pórla-voz-aa.Marlíiha, co:>ludo, t2rüi declarado

que a película do cinegraf isía está sendo submetida a rigo-
roso exame, nos laboratórios fotográficos do Ministério.
>,•.--¦ ¦ i

Comissário Assistiu ao Crime e
Aconselhou cs Tucci d Fugirem
Protegidos de poderosos e da polícia os proprietários da Cantina
«Japrü, afilia iükag.uqs — Acosiama^os a espancar fregueses —
Apelo ua família ce |pão Pessoa àj vítimas dos iiruculenics fascistas

REGRESSA HOJE A MISSÃO
COMERCIAL DA IUGOSLÁVIA

Coquetel de despedida oferecido, ontem, pelo
Embaixador daquele país

deverá dclxcr hoje o nosso
Pais. À lejta empa ec.ra-tl
numerrsos homem de nyj>-
cios e . jornalis.as, tendo a

(Co)icZui na »* pág.)

Ontem 
a hrlte, o Embai-:a-

dor cTft Iu:o -r.vla otoe-
teu, cm- sua rejidinca, rm

coquetel aos msmbros da Mis-
são Ccmerclal Iugoslava, que

OS 
donos da «Cantina Cwb

pri» comjiuam íoragl-v'
.dpsi/.Aíhtlat-MdV^spresen-1-
taram à policia os principais
matadores do industr.ário
João Pessoa. E a Cantina
continua funcionando como
so nada houvesse acontecido.
E' o,que apurou nossa re-
ponagem ontem vm Copaca-
bana.

O MOTIVO DO CRIME
Na tesidência da vitima, a

rua Paula Freitas, 19 -f apto.
110, encontramos pessoas da
família reunidas. O sr. Jair
Auler Coimbra, genro do in-
dustrlárlo assassinado, nar-
rou-nos os detalhes do barba-
ro crime ocorrido no domin-
go de carnaval à rua Duvl-
vier, 21, onde funciona a re-
ferida cantina. Procurou nos
transmitir o que leu nos au-

fConcítti na «• pág.)

Percorreram 35 Países
Jipe Verde-Amarelo

Os três escoteiros brasileiros regressam amanhã — Percorreram 730.000
quüC metros

n
E' esperada amanhã, dia

22,r nesta capital, no jipe
vevdeamarelo, consti uido
de 70 poi cento de pegas
de fabricação nacional c di-
rígido pelos escoteiros Ga-
briel PaUlà Fonseca Júnior,
Evcrardó da Melo Nogueira
*'Paulo Pinheiro de Andra-

do, do Grupo Escoteiro Gul-
lhermina Guinle, pertenecn-
te ao ' Flumín-.nse Futebol
Clube, a cExpsdUão Baden-
Powell».

O jipe, que percorreu cêr
ca de 70.000 quilômetros,
atravessando 3S5 países e vá-
rios estados brasileiro1'., en-

trará no Distrlo Federal,
com 1'i'ocadéricia de São-Pau
Io, às 10 horas, .juamlii te-

caKorà os primeiros cumpri-
mentos da União dos Esco-
teiros oo Biasil. Região do
Oistriio Federal, cotnpa*
nhelros de escotismo, autoii-

ICONCLU1 NA 2' pag.)

'\mxWléeír portuguesa
ASSASSINADA LENTAMENTE

Com • Inaugurarão do 28
noviw escolas « a> inatriculaa
nos oolcg.os pailkular»-» se-
râo absorvidos 20 mil ilos 40
mil excedentes, das escolas
municipais. Desta forni»,
mais de vinte mil crianças
não poderão estudar, perden-
do este ano. O Secretário de
àtoui-ação vereador Luiz da
Gama Filho revela este fato
espantoso afirmando, lojro
após, que no próximo ano,
quando mais trinta novas es-
coias serão construídas, o
problema sera, •rniao, solu-
clonado.

EMPRÉSTIMO

A Secretária de Educado
em 1959, segundo no» «Hlnn-
tou o sr. Gama Filho, terit m '

É um Miio a Pre-
vidência Social
Para os Carçons o^^isIffleM^'

.Debatida a sltuaçSo da-
queies traba.hádore, na
reunião ontem, na Deie-
gacla Regional do IAPC

— (Texto na 2» dur.»

SOLUÇÃO PARCIAL
seu dispor 250 milhões de
cruzeiros para construir no-
vas escolas. Essa verba virá

da Caixa Econômica, qiMubrirú um crédito especial UsV
ra a PDF.

O secretário da Educação, vereador Gama Pilho, quando lataet)
à nossa reportagem i

_•

Pretenaem os Comerciários Reatar
Os Entendimentos Com os Patrões
Passado o carnaval, a diretoria do sindicato
dos empregados vai pedir aos comerciantes a
resposta ao pedido de 45% de aumento que

formulou

Oeorgete Ferreira, com menos de trinta r»->s, foi há ti
anos separada de seu esposo, presa e processada porexercer oposição a- O/iueira Salasar. Hoje definha na for-taleza de Caxias, em Portugal, requeimada Ma febre, en-
tre hemoptises. Por haver requerido internamento num-
hospital, foi condenada pela PIDE (Oestapo salazari&Ui
a ,80 dias de reclusão em lélula disciplinar. (Nota na ter{

ceira pág.m)

A 
partir da próxima seáu.

na, a diretoria \ do - S.nu.
cut0 dos Emp.esados no co-
mércle estará recebendo con-
tra-propoitas de parte dos
empregadores, relativas a0 pe-
dido de aumento salarial 're.
centenicnte fermuludo pe."»
comerciários. Aliás os emore-
gados no comercio ainda nao
tiveram ccnheclmento ao pcn.
to de vista dos emprega-iores,
em virtude da in.eirupçao das

negrelaçota, provr.cada psios
festejos crnuvaLscüs. ür..n-
cTe parte dos cumerol<um>s
passaram o carnaval, tora do
DUir.tp FeJerai.
O AUMENTO SOLICITADO

A campuntiu dos (.onuruia-
rios '«ve' inicio no mes, pasr
sado, quando uma gianue
assembUla do Sindicato oa
corporação decidiu solloltar
um «umento de 43 por cemo

(Conclui na «• pàgj

Previsão
do tempo

" i

A previsão do tempo,
; fornecida pelo Serviço de
i Meteorologia, válida até
1 ás l'i horas de amanhã, i
\ a seguinte:.

Tempo bom, com nebw
! losidade.

Temperatura elevada.
Ventos de nordeste a

! noroeste, fracos.
Máxima: 39,8, no Meier,
Mínima: ei,6, no Jar-

l dim Botânico,

M MIKU-1-Sr 1 HH I¦
Marcada para hoje uma reunião da Comissão o». Tarifas — Artig©
da lei Tio poderia determinar red -jgó íe vúo amnento) dos preços

atuais —- ( Texto na segunda página )

TI *m, JemacrátiGM, "Pás" e
cs Vencedores dos Quatro Desfiles

LEIA REPORTAGEM NA OITAVA PAGINA ^

l
i.At "bstantt" • uma das atas qu* asseguraram a Portela o seu sensacional e dramático blcampeonato. tom Depois de uma prolongada ausência dos tradicionais prèstitos, o Clube'dos Democráticos voltou a participar do desfile, tendo conquistado o primeiro lugar, com o enredo
!V'- meio ponto dt vantajem sobre Império Serrano ¦ "Homenagem a Rondon", uma exaltação ao lema paciflsta que norteou t vida do grande sertanista

6
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Foi nm Iiinsfo da Justiça
A Ibertívão do Médico Es paiol

•çSo no caso da Sanchas Suarei — Condenado nO advogado Francisco Chermont expõe • aua niu
morte por ter salvo vidas humanas

P
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IMPRENSA POPULAR

Como noticiamos tm no*»**,
«digito d* onli.ni, ninii • Impri»*-
«lonant» eorrcnt* <l» «ulldirl»-
iIuiIb litiniam» uu» m» «»tíiHl«u
enti* Hiln IMiiln • lt',0, foi fl-
nalmente llbvrtuilo o m dico
•srmnhol C»rlo« Raitche» .»-"i-
res, au» na «•punía-HIra do
carnaval Uris r*«rmsi«do prn-
•o a bordo do "Cabo Ban Kn-
(jiio", com dastluo a» medieval»
masmorra* d* franco, onde i>«ir
Mrto a morte • »»u.«i daria. A
Prepo*tlo d»»»» acontaclniento
nona r«poriog»m ouviu o advo-
rado Praneléco ('liermont, nu-
lor do r*»iuerlii»fiit«» «le Hitbeu»
Corpu» «m favor do reftwlado
•ipanhol, qu* no» declarou!

— O» ani«oedente' d» quc-Uo
jl forun» noticiados i»ola lm-
prensa. AlBuns Jornit-, enliu>
tanto, «sUo mal Informado».
Quando r«qu»r! o "hul-eas oor-
pus" tive como otiJetUo u "in'i-
Iticfto «lo icslmo de careci» pri-
vado a «pi» estava sul metido o
médico Cario» Suarei Hanihe».
a fim do «vltar foss» o m*»ino
recambludo A Espanha. B con-
tlnuou: E3 o comandante rt«> na-
elvlo. dlant» do pedido de Infor-
mai'0-»» oxpedl.li. pelo J»u **l!«*-
ser Rosa. negou em prciient-a

III MS 11.Jt HBt-l-V III
Mimada para hojo uma reunião da Comissão de Tarifas - Artigo
ln -leV^iü íoícria.determinai redüfião (e não aumento) dos preçosM

m CdJMtSSAO de Tarlfi.t
/"V-to Uipji ainento d- Cón-
y^leti da .-iefeli.tr*. devera
vo.inr a reunir se hoj.' puro
trular. aa que»tij ilu ..uni..nto
«ia Va-i" das püasufjci»-) dc
ônibus A oportunldat.» da
•asmlio.fol íuscltada p-'i um

•¦•,.» "i1 •* 

f -•-
• IÇhoqtie de
•"'••' '-Veículos
C mito lótaçfio de chapa n

iffifífáa Unha «Caseadura
Meter»'.'na manliA de ontem
cÁtorçtf&e rom o carro parti
ciliar' tle clin-a n. 531Í3 na e
qulhlt-^la Fttn dr. Bulht5es
c--.í-: 'rtfia Leenldla, no Enge
nfií)»; rf<*. Derttró; saindo feii
«Jo-Jv-titln operário que vlnhn
tw'. carro particular e uma
m«*ii:a (fite vlnj.iva no lotação.

,{l/h'tK-lf « ?d»° particular o
•jr, •Jtíaqiiiiii C.tnhn Júnior.
Ql-Tiotiirisla do iotaçflo eva»
d; u'$(>'.. Ó.- feridos foram so»
Corridos no Pronto Socorro
do Meler.

t

fsT ~"

at-iais
problema de otdcm jurídica, a
InlcipréUiçfio üo paiAaai)
;crcelró d.\ Lil 773, quo «-.-.ta-
..ylecc litiia rcctigúo de 2b por
ccr.to i:ôbrc o resultado co
«usi0 üo transporte, fis-'
.iiiiu.-;o p,irátr..fo se JustiUca
id-undo os juristiis da Prelel-
.ura, p:la falta de honrbtldi».
te daa cmprejtts tle trr.ns or.
o uo forneocr dados fcflor.»

«us lucros e de.-pt»sas c Pt'a
ncapacltfade da Com!ssa0 rte
rarllas em apurar a vtracl-
t,ide do tnls dados. A«im, a
;*rcfel!ura se dispDe a aoei-
tar come corretos os ocm roí
ine lh« implndem cs empré.
ias de onbus, mas teseva-se
u direito dc reduzir em 25 por
-ento o nivel tarlfírlo que rb-
lvef partindo desses nümn-

ro».
REDUÇÃO E NAO

AUMENTO DAS PASSAGENS»
DE ÔNIBUS

Preval-scendo a Interpretação
nelma referida (o qu»» ó per*
feitamente possível, pois o
artigo em qucstfto continua
«•rn vi jor) a Cr mi sao de Ta-
rtfa» pode concluir pnr uma

Va! sc Reunir a Federação
dM Sociedades Carnavalescas
• O .'f/residente da Federa-

jt>ír\ iliir Grandes Snclfiiiádea
tÇarjifivaleEcas Irá reunir na
próxima -.emana as euüda-
drs sHWSdlfs'' ltíuiclios; Clu-
K'*''**»* Krév0 é 1'lscolas de
fs>(«lrrtift,''A fim de dcbaler os"fri-olilr-fníns ntinuntes ao Car-
ifiiviíl Cnrloca, bem assim,
estabelecer um programa
tjsariíti a ajuda e o efetl-
Vi*) iwparo por parte dos"füadiVres Públicos às socle*
duuea carnavalesca». Entre

os assuntos, inclui-se a co*
ntunicacão do deputado José
Talaricu relativa à • disposi*
ção do presidente Juscelino

, .-.•.,..'. . • yllVGÍVa .10
sentido de estabelecer um
piano de apt.,) . t(-.t-i»oraçao
is referidas agremiações; e
solicitar a Câmara dos Depu-
tados o andamento do proje-
to dv autoria do sr. José Ta-
larlco concedendo recursos
como auxilio às grandes So-
eledades, Ranchos, Clubes de
Frevo r Escolas de Samba.

redução e nfio aumento «to»
preços Uns passagens de oni.
bus

A questüo Jurídica p-:de,
também, nüo pa-s.ir d-* um
pietoxto do Prefeito Neü.ao
«le Lima para levar, dlcreta-
mente, a Cun.lssllo de 1'arilas
n rever a quest.io, pois -, rc-
latdrlo que chegou fn mães do
governador da cidade contem
aspectos escandalosos - Pnr
exemplo; a Com s-)ã0 reto-
mentia o aumento dos tar.fns
de ônibus reconhesentp que
as empresas náo provar tm a
necessidade de tal aum.nto.

da« autoridade» da Polieia Mu-
rltlini» • d* «intui* pesaoits que
liouvaaM liii|i."iiniuiiii. puni o
d»»eml»aiqu» do rvforldu méill-
co, Nesta» vlrcunhiAiicliti. —
illii.i-llin, o a.lvnijuili» — di'ni-1-
rn.-» em plena Iur do iiu, í-n o
liorua du manhtt do terça-íelra,
cm comfmnliln da» ntitotldn-
des mnrltlma», do rondtteres •
amltro* de Cario» Banches H u-

res. Em «'«tuida tomou ' tr
o rumo qu* achou pur hom
tomar, em companhia d» rou» ,
stiilKiis • familiar»*. Uma vc»
ressalta a cuaijllo, o pesto em j
iiiicfi.i.ln o médico, réqUereu t
Junto «o Jiiir Elleser H" u n
desistência do "hnbca* cnriius"
DCss» morto .ido havia mais mo-
tlvo pnrn a nprosontiiiino dt» Car-
los Buare» no Juiz, pois nndu
mais linvln a apurar «m vlrtu-
<le do ter o eonwndan'*.» do nn-
vio negado n couiltu nlcgai ti e
permitido o «losomb.aniiio «to
pnss&Relro, qu», oWho jr. nftr»
mel, ntlo doeceu clnndestna-
mento, mn» ncumpanlir.do por
mim, iielut» autoridade» mniii ¦•*

nin» o por vario* rcpUrteres, cm
plena lus do .lia.
SA1.V0 l»ni.A JUSTIÇA
IlPABILEinA

íurmlnando ruas dcclnrnçOei,
dlase-nos o dr. Krancl»co Clicr-
mont:

— Conuldero a liberlnde d*
Cnrlo» Banctio» Suarei nün co*
mo uma vltôiiu dn adVUt»ai*u
que tevo n honrn de ntitrutin-r
o seu direito, mn» como umn ia-
p'end!i1n dembnatraqíio «te que a
justiça braillelra es.íl dlrp ia»
ta a Rarantlr ae llliorrtarte» de-
mocrfttlcii!» paru todos os -IJ»-
dilos que Invoquem :«« nuas»»
leis. Somente uplnuso» d»» Ju.
rlstns, dos liam"ni> de liem po-
d* merecer correto de.-pneliu do
dr. Eliezer Itua, aiir iiisnnilo o
dnscnibnniue.de; Curtoi Siuielies
Suarei para «íu* a» aulorldu-

des admiiilstii.tlvu* ni-aillvlraa
decidam oportunamente íflbre
sun presença np pais. assunto
que escapa no ftmblto do "ha-

bens cori)us".
CONDENADO POR. «5MVAP

| VIDAS
Em ( de fevereiro de 1938. o

I Jnvem qulntnnlma d» mediei»
na Cnrlo sSunches' duarer en

Ê um Mito a Previdência Social
Para os Garçons e Cosinheiros

Debatida a situação daqueles trabalhadores
na reunião ontem na Delegacia Regional do

I.A.P.C.

rnndennrto a morte polo Con-
«¦•lho Penal de (liierrii d« A»,
luilim, ti, l, cm proatMo "Hu.

nmrlsslmo rte UrgOnola", noiisu-,
du dc Imvcr, c(i)i)ii iic[idr>m'cii
do niciiicitin, prostado sprvl't'i»Ii
i'i(..ir.i a hom«n»i in iiiii'1-i-ii ei'
orlnnça», foiidos nos combate»,
(nte entilo uo travavam mlte
nn forçn» legalistas dn llejitlb'1-1
ca Kiipnnhol.i, o n» hordas frin<j
iiiil.',tn:i, (iHtiniulii.lii*. c garanti-,
dns pelas forcas «In llliier u Mus»
sullnl. Pnr Í'»ho "ci|n'fl", per
prestar iieriiiios tin (nrca-i .o»,
niilista» qun prncuruvnm siic.ai».
ros nns Ilnsultnln i!ivil!:i;:,i:i'i«»
a Itlbiiileccllii, ondo o Jiivnm a-
cn(l'*>mlco cumpria o Juramento
do lllpoorato», salvando ns tU:
dns que n 1'nriii finuq lista des.
«Io entAo começava ti trurldar,vi

Posteriormente, sim petiit foi
cnniutndn pura 30 ipoh, n, a-
trnvfs dc novos rouurio», sun
nrnrtcnnçrio foi diminuída piirli
13 anun. Em 10 dn Julho do
1013 cnnscKulti a lllicriinile con-
dlclnnnl. Finalmente «.o rlln S
do oiitulirn dn lltr.7. í«il-lhe con-
cedida a lllioid.ado definitiva.

Aposiir de em llberdado, a vi-
da dn Ciiilnh Siiarc/., dc huii "ii-
pneu Sloctil.f, o de mn fllhlnlia
de t niinn, Mnrla MuroiMes
transformou-se num vurdudeiro
Inferno no eitline fusclntii que
de hA multo infelicitou o bravo
povo e.spunln'1. C.iiluu Suarez
nilo ci.n».i-Kiiiu emprti-.i — nin-
guSin niiHnvn dur trnbnlho a um i
ex-cnnitenniio ft morto, sun ca- '
en ern perliidlcnmcnte Invnilioii

pela pullclu friiiniiil"tu, seus ,
passo» vigiados, enfim, i«6 um !
caminho restuvn ao republicano
e-.punli.il: romper, com suu fn-
iiiiii:.. ns liurn-IruN di. regliiiu
friiiHiulsia t .-o lutornar num

puls 1.11'tu pudesse trabalha em
pia * viver ir-tnqullamentr em
compnnhla de nua mulher e dn
fllhUilin d" S anun, que nté nqul
desuunliecia os cuntiliia p:\ti-i»
nua.

A VrAOEM PAHA O
HIIAlill,

Carlos iitt-.---i.-B lii.iilltuiiivi. p'l-
hliinelro da dittidtira tranqttlstn,
ui. iiiiliirlilulcii ii'í;i-. viiin-lli"
píliõttporlt para sn uu^nntir «lo
imtn. Apenas sua miillnr - sua
(lllilnliii i'iiii",-i',ulruiii us 1oc«i»
lllflltoH IiecOBSftrlOS pura ruir da
Kipniilin, IIA cflrcn do 4 irfse»
iiiiitlnim paru Hiln I»nilu, onde
rchldcin ntiiiilmenio em campa-
nhia de inul-m.. Carli •» Snnrei
depiilH, partiu para tlarcc.ona
OndOi uiifl* v.IrliiH meses ft »«pe.
rn de unia npnrtiinlrtuda, ounse-
guiu cmbiirriir cliiii'lc».ilnii'nen
lo a bordo do "Cubo Snn Ko-
quo" ,iiiiiiu a qualquer p.itn dn
América, qunndo o nnvlo IA ee
encontrava em Stn. *>>).*. rt>» Te-
nblifo, o cmni atento nntl-fuscls»
tu se nprosentou an comnndnn-
te dn nnvlo i> pagou ao pr«mel-
ro comlnnllrlu Joaquim Ruis a
Iriipnrtlncln da 7.8*10 pcnntus
relativa ft -ma passamem Em
troca, o comlssftrlo deu-dte o
recibo do qcltaçllo, leimlltindo.
portanto, a sua sltuaçAu «orno
piissiiRClro.
IMPEDIDO DB
DUSEMÜAP.CAR

Apesar d» '(. estar fnueixm ro-
giilarmcnte a vlntrom. o refu-
gliulo cspunliul foi mantido pré-
io em seus i|iusentua e Impedi
do de desemuiirvar. A medida
que a tiuvo frunqulata toenvh
um porto sui americano, -. •*-
pernnça de llbeitaijAo sofria um
abalo. Finalmente, ii.ando de
volta ao porto da Alu, o "Ca-
bu San lloqiie" au |,re|iuravtt
puru lovnntur ferros rumo ft
Expunha, ft imensa prlsfto de
Franco, levardo nu mu Interior
o uii*<dlcu espunliol pira a mor»
te corta nua cárcere». íraniiula-
Ins, a cifircme de •olidurludu.l*
que se estendeu do &.I.. Puulo
ao Rio troilXfc-lll» a llbci-dude
colocando um ponto flnnl nr»
Impreusionn-ite drnmi. que co»

moveu a uplnlfto de nossa {ente

MOVIMENTO DE AJUDA A
IMPRENSA POPULAR

Amigo» ie Olaria em homenagem A ll-
b"rtacáa de Jesus Faria MO 01

Um amigo do bairro da Saúde 100 00
Amlqo» de Itaperuna W 00
3 amigo» •/»«
Clube Caslmlro de Abreu 100M
Martela » Família , ^OM
Trahulhadore» da Light •*- Triagem .. 1 000,00
Um grupo do amigo» W
MatwmUm ....'. fK-ÇS
Maria e 2è Brasil 000M
José Augusto Gonçalves ÍS2-2Z
Amlqos do Arraial do Cabo »Ww
Curlclca ,,,, mUm amigo In* aoSei» amigo» da Penha 205,00

TOT AL Crt B~ltf8,00

AJUDE HOJE A IMPRENSA POPULAR

Comissário Assistiu ao Crime e...

Percorreram 35 Países Num..

i Construção do Túnel Barata
.;8V Ribeirp-Raul Pompéia
fiAberta a concorrência pública — Prazo pa-
'';, ra a conclusão das obras: 270 dias

ATENDENDO 
a uma soll-

citação da Federação Na»
Cional dos Empregados no
Comércio Hoteleiros e Slmi-
lares dirigentes sindicais de
grupo do Comércio, lnclnsi-
ve, os diretores da C.N.T.C
reuniram-se na Delegacia Re»
glonal do I.A.P.C. com o scu
respectivo titular, sr. Jayme
da Silva Corrêa.

Nessa ocasião diversos pro»
blemas que dizem respeito à
categoria dos empregados
dêsse ramo de trabalho, fo-
ram objeto d2 estudos, sa-
lientando-se, em primeiro
plano, a exposição recente-
rmrnte feita pelo Sindicato
dos Empregados em Hotels,
d» que as atividade» profis-

sionais dos garçons, empre.
gados em copa e cozinha,
nao obstante o seu reconheci»
mento e registro n"lo estüo
sendo amparads pelas leis
da Previdência Social,

Infelizmente, por motivo
por nós ignorados, a Federa-
çao dus proprietários de Ho»
tels, bem como o respectivo
sindicato dos pai.oes convi»
dados com antecedência para
a reunião, ali nao compare-
ceram. razão, por que, o de-
legado regional do I.A.P.C,
ar. Jaime Conèa dada n
gravidade e urgência do ca.
so, resolveu encerrar as dis.
cursões em lide e tomar as
medidas necessárias previstas

na legislação em vigor.

(Conc/Ksdo da '• pá;j I'datírs, Imprensa e rádio. Em
dadt- Maravilhosa»,

seguia será formado o cor
tc-jc» que percorrerá as ruas
Presidente Dutra, Avenida
Bro nll, Francisco Blcalho,.
Pi.-sidcnte Vargas, Carioca,
Almirante Barroso; Rio Bran-
eu Br-ira Mar, Glória, Ca»
tect. Largo do Machado, La-
ranjeiras, Soa-e-s «'abra' Al-
varo Chaves Pinheiro Ma-
chado até o Palácio Guana-

bara, onde os jovens serão
rucch.dos pelo prefeito Ne-
grão de Lima. Depois da
audiência seguirão run-o ao
fluminense Futebol Clube»

S* tarde, As 15 horas, em
frente ò Agência Central do
.Correio da Manhã», na

i squtna da Avenida Rio
Branc0 com Almirante Bar-
roso, será Inaugurada a ex-
posição do jipe e de foto-
grafias da Expedição Baden-
Powcll.

Pretendem os Comereiários...

Gostaram os Artistas do Carnaval

*f%E acordo com edital pu»¦¦* blJcado na edição do on-
tem-do «Diário Municipal»,
está aberta a concorrência
pública ordinária para as
titoiíai de .abertura e constru»
Itóo do limêl que lidará a Rua
iWata Ribeiro ô Rua Raul
P|SfpêIá O edital éslabelóçc
que: p(iilpt;áo. concorrer tõtlas
as firmas que provem haver
executadiir^còm -é-dto, -perfu-
ração e construção daquela

.. 
"WÇ^reza há" qxlon6iS3.de pe-'* "p-,t..rnenqs_ 2tiü metros, bem•.çpfiw 'jiiisJHilpem- no- mínimo
iS?aM.inôeff-'de cruzeiros. Ou-
jtrjilstiim, o-prazo di?- cnnclit-*mq-..'tjà8 obras foi estabeleci*

do cm 270 dias e em sua exe-
cuçáo serão obedecidos os
projetos, perfis, desenhos e
detalhes e especificações for»
necldos pela Fiscalização Mu-
nicipal. As obras estão orça-
das em Cr$ 162.949.500,00,
ficando a firma responsável
obrigada à conservação do
túnel no prazo de 720 dias.

O túnel que se pretende
construir permitirá não só a
redução da distância entre
Copacabana e Ipanema, co»
mo de3congestlonará o trecho
da Av. N. S. Copacabana on-
de o tráfego de veículos se
tnr. noa dois sentidos, dlflcül-
tando o trânsito.

Sindicatos Indicarão Hoje
SC*® Novo Delegado da Caixa
Reunião no Sindicato Nacional doa Aeroviá-

.j-ÉÍpà*,- com líderes sindicais e o pres. da Caixa
Hoje, hs 10 horas, voltarão a s» reunir no Sindicatos Na-rional dos AéíoviftrloB todos os diregentes de Sindicatos dostrabalhadores contribuintes da Caixa de Aposentadoria e Pen»sões dus Ferroviários e Empregados em Serviços Públicos.Wiwi, uma delegação de lideres sindicais paulistas e estarás-jj-nüenie a esta reunião o novo presidente da Caixa, bi». Wal*-duftfâr-Rodrigues da SUvu, que debaterá com os trabalhadores¦-diversos problemas. llgadoB à melhoria dos seníleos prestados"ÜioiK-aqüek. Instituição de previdência.''¦'».,-i''. i

.¦ú.vjpnlro assunto a ser abordado, aliás e que preocupa maisvariamente nos Sindicatos, é a questão da indicação de um¦tptítrihninté da Caixa, para a Delegacia do Distrito FederalBe(jundo'ãptiíou nossa reportagem, os dirigente» sindicais jâchegaram a um acordo «obre o nomo a aer Indlcad» ao arWaldemar Rodrigues, xa reuni!» dt bojo.

c*Msitttó<wcems

\ \ •**•'' ^-e"liy.'iíMril-fJ»DÍ!»»^^ 'lif. i»?i/3
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(Co-tcJtMilo «fa i* p\g)
br* ¦• havia enfrentidu (iran-
de* dirteuldado* para Hrlgir o*
dex mil "extras" utülnado- na
fllmaeem, respondeu:

V mal* fftcll dirigir dex
mn "«ntraa" do qu* dol* artls-
toa.

Com M«N»a*ao' do* pre»*».-
toa, MtA claro — brincou Roek
Hudsun.

. Mal» «Cria, • dlrvtcr Vldur
continuou, «wclarecenC.o:

Dirigir milhar»* de "ex-
tra*" é ama coisa roluüvamen-
te fftcll, me»ftnlca, quo ae tor-
na automática com is recjrsos
técnicos dos megafones, sinais
de luz, etc. Jft no casa dos ar-
ttstas, estes tÇpt do ser tra-
tados individualmente, cm cada
cena, em cada metro de filmo.
R' ést* o verdadeiro trabalho do
diretor.

*W dlffcll trabalhar com Ro-
ok Hudsim"? pergutarsm-lhc.

Ao contrário, respundeu VI-
dor, 6 um artista disciplinado
Inteligente e mnleâvel Tlvo \s
melhores experiências com Cie
Com efeito, é um dns artistas
que mnla praser me dito err- di-
rlglr. O que nfto quer dizer que
nfto tivesse perdido cinco qul-
Io* durante a filmagem de
"Ad*ui ft* Arma*" — concluiu
«orrlndo para Roek Hudson que
ravidoii:

B *u, melo litro d* wnjru».

VAMCM» OBVAOAH,
MISTER. . . ,

Tomando conhecimento de
qu» seu filme "O Glgente" ain-
da nfto fpl exibido a,qi l no Rio,
Roek Kldnon ficou ,\ Indagar
qual a sua razfto. Foi-lhe intao
comunicado a batalha que atu-
ulmento So teuva aqui, om tOrno
dos preços dos ingressos du cl-
nema, motiva pelo qual alguma»
grandes fitas estfio aruurdoti-• do dsclsfto.

B' uma coisa "aul g?n»»ris"— disse Vldor — pois nos 13o»
tado* Unidos ntlo existe contrfl-
1» d* preços para olnomus. In-
cluslve o* praças varl.im do i-*** «om a ImportAncla da fl-
ta. üm Um* eomo -Ad*uf. ks
Arma*", por exemplo, « **tr*a
A» isotn lngrtaso* ouatando mal*
•ti mano* Ausento* eriiMlru*.

PBROUNTA INDIBCR*STA

Falando de como se sentiu no"arnaval, dliise Rook Hu-lnon-K**lo qu* ee vè nas fot"»
«Tafla* t mostra algumaB re-
vlatoa) devo ter me aei.Udo
mnlto bem, . .

Foi mesmo T
- — Kol sim. E' uma coisa ex-

truordlnarla o carnaval do Rio.
Se no futuro puder, voltarei
sempre que possível.

A pergunta sobre n posslblli-
**Oa «to «a tjamaaae tau. i*

(CONSLUSAO DA V PAGI
sôbre is salários rcs- .a-lj»
da assinatura dj úl.lmj „c_r.
do firmado. Tal majorncãn ii
lariul foi so lcltudu <i\iôa um
cuiuutlajo esiu..0 cCbre a e'-"-
vaçi'i0 do custo da vida vorlü-
Cado após a assina ura üo ut-
tlm0 a(ôrdo coleclvo cdròru-
do. Entrctunio, Já sc cabe que
as' entidades sindicais doa
emprezaücroB estáo Ju ",am1o
mul;o alto 0 a' mento plcitca.
do. o que náo ccns'-itui nn
nhtimn novidade, pois os em»

.pregudores sempro Julgam e-
xnscrado qualquer aumento
salarial.

I^^^ENSIFICAÇAtl •
DO MOVIMENTO

A diretoria do Sindicato dos

Comereiários, auxiliada pela
Comissão de Salários, está lo-
mando algumas provi én las
no senii:lo dc dar maior vigor
u0 mcvim-into relvincT.cató io. |
NOssí sent do, o partir da pró.
xlma semana, 0s co:it,itoa com
os empreg-d res serft0 tpat i.
dos e Intensificados, tendo cm
vlsta encon'rar uma bu.t-çio Jsatlifatórin. c quan o ant;s. A
dcclcho de recorrer ao d|- Ido '
cclotlvo só cerá ar'ota!a como
úlllmo recuro. A tram-tação
d0 precesso de ds Idlo co etl»
vo exige alguns meses, o que
de modo al-;um eonsit'tar:«
nos Interesses dos 200 mil ro- i
mprclários, ora empenhado» I
na campanha relvlndlcj tória. i

que flcarft mais alguns dias aqui
no Ulo, Roek Hudson respun-
deu:

E* a pergunta mnls liidN-
creu que Jft ouvi. Bem, nfto sei
Cumo reupuiidc-la.

Maa Vldor interveio!

Deixa Ift, qu* a* houver
alguma voluntária, «lie acabai<l
levando-a.

Dando aua oplnlfto sOhr* *
mu'her brasileira, declinou llud-
son, erguendo os hrjços pura
cima, entusiasmado:

Simplesmente estupenda.

REGRESSARÃO AMANHA

O grupo de artistas do Holly-
wood, regressará aos Estadu-.
Unidos uinunliã.

Charles Vldur cancelou a via-
gem que havia programado a ,
Sfto Paulo, Jft que se cansou |
multo no carnaval. Apanhou, i
Inclusive, um ligeiro resfr.ado,
segundo doclarou, acrescentai!-
do:

I
—Mesmo assim, desde a con-

clusfto de "Ailcua íls Anuas"
froram Cstes os primeiros dias
em que realmente mo senti bem.
Hei de relembrar por multo tem-
po essa maravilhosa visita to
Rto.

Regressa Hoje a
(Conclusdo da ti phi.)

mesma transcorrido num am-
blonte de multo cordlnlit ade.

A Mlss&o Comercial luto-»
lava permaneceu varo- dis
em noss0 pais, mantendo pro-
veltosos con l aclog com indus»
trinta c ccmcician es br-vlloi-
ros. durante 0n quais foram
estudadas as possibilidades de

Missão...
ampliação do Intercâmbio eo-
mercial entre os dois >saises.
Os membros da M ss o rc
gressrm á sua,pátria '8'is"el-
tes, segundo declaravam, ro-n
os result.idos, cerfoi de que
em breve os dol- países ns*
slnaráo importante acorde co-
meroial, mutuamcn.e van'a-
•joso.

TraUiádor da INI.C. Não
Tem Vez na Ilha das Flores
O INIC não paga o salário»

mínimo a seus trabalhadores,
lotados na Ilha das Flores. E'
o que constatou nossa reporta»
gem em sua recente visito

CrS 2.400.00 mensais. Os que
ipáis percebem, a minoria, não
vão além dos Cr$ 3.000,00. Ês-
ses trabalhadores s.lo contra-
tados para fazer todo «ervlço

Sindicato Nacional dos OoniramesireSi
Marinheiros- Moços e Remadores

em Transportes Marítimos
RIO DE JANEIRO

àquela ilha, quando diversos | rja j|ha e mais q de transporte
trahalhadores nos procuraram nas embarcações do INIC.
para fazer esta denúncia. São i
setenta trabalhadores de dife- j nao VIGORA A LEGISLA-
rentes categorias profissionais- çao TRABALHISTA
que ganham em sua maioria

j Os trabalhadores, ¦•lém de
nSo receberem o salárlo-mlnl»
mo, não gozam de -luaisquer
garantias ou regalias previs»
tas na CLT. Apenas desfrutam
dos feriados. Os maqulnlsta» e
foguistas das embarcações e
outros trabalhadores de terra
são obrigados a trabalhar dez
e doze horas sem gannar ex»
traordinárlo. Qualquer, trabB'
lhador se fôr aciden'*ido ou
sé adoecer não recebe um tos»
tão. Quem é demitido não ga-
nha nenhuma lndenizaçôo.
Tombem nfto descontam para
nenhum Instituto.

.(CONíXUSAO DA 1» PAO.)
toa do Inquérito t a opinião
do testemunha prlnclpa., que
ficou sendo o «plvot» do cri
me, o sr. Silvio Siqueira
Cunha,

— Tdimanha aelvagerla foi
por causa de unia me»j cum
«ei* luta.ew. Paieck» niúntiiu!
— luuiia revoltado o sr. Jan
qua i «ecunUaüo pur u. I»
laide, Diune • D, Judilh, rcs
peciivaiueiiu» espòua, uma e
uma u-j João Peisoa.

O inlottuiiado chefe du Ia»
nul.a icccucia pui te.nunc
uni conuie üe «vu am.tfu oil»
Vio puia jaiuaietu juu«u*> em
cuii>»-uiiiiiu Ue uuu o» auii-.ui-'.¦Suviu inchou piiintiiu cun»
uuu» da» cuiiviuiiuiib e, .uin"
cs»jciiustí por Joau o mai»
uin ca«d, leniava ocupai
uma un.-*,* qu» ilui-M; paia lo»
tius. Foi (iUuiido íiiWtvfio
Aiuonio 'lueci tvulgo *iiar»
uíiaia*), liapidameiue, üizwi-
du que nau ei* yust-ivel
ucuj-uii-i» u«.uela lucaa pur-
que cu.iipoi uiva ntuiui ues»
ijcau. Cuincwou Uiliau aca.O-
tau» UiavuMUi. ei.im áiiv.u e
tüuiu.cnu*. toi niianuu eu-
trou em cena tícnau ttiussu»
iini, liliiu Ju dutio da caiiu»
r.a. (iiienau; tVuce a^uiu vai
talu iu.a ue qua«q«.t:i mui lcl-
ra#. as pataviaa »M.uuii«iiii»»íe
oi> uius e a ii viu iiuiiiUL-iu eu-
niiBLiuu pur tUiiuia»! íoi «eu-
du iocuikj a empurrdes.

— Pur íavur. Nio i«u«un
isto cum -Clima», que «-'ic «
Illell íiui.^u. e<ia Juuu i-eoauil
que ciitíüuva e piucu;uva•«..^.iiui uü aiiiiiioi-. ini(iu«a»
lamente us ugifcbsores vu.«a»
lambe tuniiu eie. «-uniueuu
coiüy.cla tíülUUeUM-iU-SK . «o
uiul.or Ua cii,iuti«t. Silvio
piucuruva reurar então as
uuas iiia.ufif» que us ucum-
jiuiinuium. cn-uaiuo u,au,
juuu eiu uiicnit-a-iaUu e un»
p.ensudu cuiura »¦> i'auei»
üa puuu üe aço ua cauuiia.
U íiuiiifio du agieábviies
cresce com a paiucijjaçuo
laniuciu uu gereniP lú.oein n
Uus guiçun» uo uiassacie.
i?ui quaiuio tíuvio viu tíen.to
Mossuiuu Tussi, utiUíando
um uojeto reiUzente eniio os
dedos lum «.suco ingies.»),
goipcou João na nuca, Aua»
uuiui.1 jogur.üo a vituna Jã
uesxa.ec.ua paia loi a ua Can-
tinu e a.rasiuuUfi-a para o
oui.o iauo Ua rua.

Populares chamaram a po»
licia e u assistência. A poli*
cia loi lerUa e Aniomu «.» lie*
nitu conseguiram escapar.
Prenderam apenas üibelli,
que loi uuiuauu etn fiugian»
te. A assistência eb chegou
uma lioru uepuia e, antes Ue
dar entiaua uo Husjjuai Mi»
guel Cuuto, João Pessoa já
tinha falecido. SegunUu apu»
rou noasa reportagem, o co*
missário Parah, üo 24' UP,
eslava no interior da cantina
e tudo assistiu Impassível,
tendo depois do crime acon-
selhado aos donos da Canti-
na que fugissem ao local.
ACOSTUMADOS A ESPAJV-

CAB I.CEGLESES
Os proprietários e o ge-

rente da «Capri» são còstu-
meiros, segundo Intormações
seguras, em malttalar e mes.
mo bater em freguese». Po*
mos informaUos Uc qu.- umn
dessas pessoas agredidas eln
outra época vai se apresen-
tar a)., autoridades para de»
por conlra os Tuccl.

Trata-se do sr. Foud que
também foi vitima de espan.
camento com «soco Inglês».
Segundo soubemos, na épo.
ca foi aberto inquérito-, que
permanece aberto até hoje,
sem nada se esperar. Dizem
que os proprietários da «Ca-

EDITAL DF, CONVOCAÇÃO
A Diretoria do Sindicato Nacional doa Contrai

íestres, Marinheiros, Moço3 e Remadores em
iraaiportes marítimos convida seus associados que
o encontram com seus direitos sociais, para aseis-
irem a ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁ-'.IA, que será realizada no próximo dia 22, em sita
ide social, à Rua Camerino, 1281* andar, às 12 e
3 horas respectivamente em primeira e segunda
invocação, para tratar da seguinte

ORDEM DO DIA:
1) Leitura discussão e aprovação da ata da

assembléia anterior;
2) apreciar a regulamentação do trabalho a

bordo e dsliherar sôbre a extinção do fiel
de porP.o;

3) Enamlr.ar a atuação do atual delegado de'' Belém;
1) Tirar urría cornisEão para examinar as cun-

tas de segundo semestre de 1957;
5) Esclarecimentos referentes aos 25 fo doa

particulares
Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 1.958

SEBASTIÃO IACCOVUB
Secretário.

Greve em
Volta Redonda

Bm »«K-mb!éi» realizada
anteontem, o» operário» d»
Cerâmica A. Barreiro, de
Volta Redonda, decidiram en*
trar em greve àa 4 horaa da
manhB de hoje, relvlndlcan»
do o cumprimento por parto
da empresa da decislo do
TBT, que homologou o au»
mento de 15% para todos o»
operários de cerâmica. A»
outras empresas JA estüo pa»
gando aquele aumento.

Para garantir o êxito do
movimento, oa operários JAorganhurarn 4 piquetes.

Portela, Democráticos, «Pás» e...
(ÒONOLÜBÃO DA »* PAO)

Paz e Amor 37 pontos; 14*-- Acadêmico do Engenho
da Rainha 33 pontos; 15*
— Aprendizes da Gávea 44
Império de Maringá 35 pon»
Campo Grande 34 ponlos;
17** — Aprendizes da Boca
do Mato 32 pontos; 18* —
Im ério de Marnga 35 pon-
tos, 19* — Além de Hori-
iéonte 20 pontos; 20* —
União de Vaz Lobo 27 pon»
tos 2i* — Alunos (!h t-enliri
Circular 25 pontos; 22* —
Universitários do Rpcha
Miranda 24 pontos; 23** —
Univetsitário de Congonhas

34 -pontuai 24* lugar Uni-

do Jacaré 30versltário
pontos.

Assim sendo, o s três pri»
meiros colocado» desfilarão.
Junto à» grandes escola», no
ino vindouro.

N0 concurso dos melhores
onjuntos de frevo, regls
rou:..' o seguinte resulta
o final:

Em 1* lugar — Pas Dou-
radas 59J6 pontos; 2* —
Lenhadores 54 pontos; 3*» —
natutas ae Cidade Ma* avi-
lliosa 36 pontos; 4" —
Misto loureiro 27 pomos; •
5» — Brasil Fr»v«5»,
24 pontos.

pri* cometem tais ngressOes
porque, além de possuíremmulto dinheiro, gozam da
proteção de autoridades po»llcials e outros poderoso».UM APELO— Mas sele crime nlo fi-
carA Impune — afirma Dio.
ne Pessoa, esposa'do sr. Eu.ler Coimbra. Lutarei por td.
da minha vida para que ns
assassinos de meu pnl se»
|am punidos.— S6 »e nflo houver Jus-tica nesta teira - fala d. Ju-
dith Peisoa.

«Fazemos através da IM»
PRENSA POPULAR um
apelo a iodos que tenham al.
do vitimas ou testemunha,
do as violências dos proprle-tárlos da Cantina Capri quenos ajudem a fazer Justiça.
Que se apresentem para de.
nuncior «s-es fatos às au.
toridades. O nosso advogado,
dr. Milton Sales, estará prm».to poro ouvir a Iodos. Fo-ram as últimas palavras dosfamiliares da vitima da«Cantina Capri».

João Pessoa era um chefede família exemplar, homemtrabalhador e cumpridor deseus deveres. Trabalhava nafirma «Rolhas Melnllcnss
(Crown Cork) S.A. lin ü5anos. Era de temperamento
calmo e pacato.

O LAUDO MÉDICO
Alguns amigos «103 tuicu-lentos proprietários da «Can-tina Capri*. procurando ame.nlzar sun culpa, dizem quenão foi massacre, não foramOs ponta-pés e os socos, quemataram Jnão Pessoa -» slni

que ele teria tido um co',ip.so. Mas. o laudo do di Né]son Carplller. resultonte «leuma nutôpjla que durou no-ve horas, apresenta comicausa da morte «contusão ce»r«»hrnl e hemorragia na» me»nlnges».

Convenção da 13*» Zona
do Partido Socialista

n^iS?8 A PTOLICAç-iO
DA SBOUINTB NOTA,

"Para eleger, por ereruttnlo at-creto 4 (quatro) delegadc* Apróxima XVla. ConvençSo Re»
Blonal do Partido SoclallaU» Bm-ellclro, Secção do Dlutrlto Fede.nil a «er realiimda nos dia* r,' • S de marco do aorretn* ano* proceder, também, a -flelcílo
(por escrutínio «cretc) do no-vo diretório, ttlío convocado.»
todo* o* militante* * membro-»«lultea da 13a. Zona Eleitoral par-tldârla do PSB para ae reuni-tem cm Convenção, na «ed* di«eu Diretório, a rua C&ndldo B»»nlclo n' 4.169 em Jacarcuagurt
"o próximo dia 8 de marco, a-10 hora*".

SOCIAIS
FALECIMENTO

Faleceu, ontem, às 11,15horas, em sua residência, émCopacabana, com a avança»da Idade de 86 anos, D. Jus»tina Teixeira Marques.
D. Justina, que era natu»ral do Pará c viúva do Pro»fessor Jo3o José Teixeira

Marques (falecido), deixa, fl»lhas D. Maria Tereza Teixei»
ra Marques e D. Ruth Tei»

xeira Marques, além de mui-
tos netos e bisnetos. Seu cor-
po foi transportado para a
Capela de Real Grandeza, de
onde sairá o fêretro, às 10
horas da manhS de hoje, pa»ra o Cemitério de S. João Ba»
tista, ato para o qual são
convidados os demais paren»» amigos da família.
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V ãívsmos o Trigo Nacional
-U.»/ sua recente conferência no Clu- merclalzação aa par do plano dt

compensação que unisse do Irlgo im-
portado recursos necessário» a paga
do produto nacional sem majorar a
farinha, em beneficio do consumidor,
portanto, que pagaria o meimo pelo
pão.

ttSSA política, por dental» ilmplei,
deu excelente» resultaao». Não toste
a geada, teria a produção brasileira
te trigo akançaao 1 milhão e 100 mh
tonvludas na ultima uàHrü, Bailando
em 50% ao consumo, representa et-
sa cifra uma economia de 200 ml-
lltõe» de dólares em divisas. Alta-
mente mecanizada, a novel e proml»-
tora lavoura ae comprometia a atln-
gir nas duas ou três safras próxima»
a auto-suficlência do nosso mercado
interno.

110 entanto, a vigência de um »ut-
peitissimo convênio para Importação
de um milhão e oitocentas mil tone-
ladas dos excedentes norte-america-
nos parece levar o governo do Sr.
Juscelino Kubitscheck a faltar ao
compromisso assumido com o» tritt-
cultores. Estorno» em fin» de teve-
reiro, e a safra nacional continua tem
escoamento. Além do prejuízo ünt-
diato dos que já colheram, há o pe-
rigo de que a tergiversação oficial
determine o desânimo, faça multa
gente abandonar a triticultura. Re-
nunciará JK a uma das metas prà-
ticamente atingidas? Permitirá que
oa excedentes ianques afoguem a
nossa triticultura?

O

xt* ii.iu.ui i u ycnei u» iieiirtqutt titiMel,
,,ii.üí.i/.(>i.o umyvine uas orgtiutza-
j,-uiy uu ittiivuuoic» uo tito uiuttue
..D útil, íupo» ut minenaus uuicul-
auuüó vni yue se envoiuru u trutcul-
iUi\l, fui uos '••«•« florescente» selo-
rvs uu prouuçuo ttuctonai.

U ,'ato de haver sido levado o pro-
tmii.u aqatie ttorum», cmuientemcn-
te uW/ivCi-ü.iCO, procurunuo tnivres-
sur W/i *uu soiuçuo tonos os pairtoia»
ò,\iode*ro», c,v,s e mUttares, pressu-
p»u u estugnaçuo nos eiuenuniiviiics
com o cuide, a um ae. alenúcr à
8.tuaçtio urgente da ultima saíra co-
tiuaa e assentar em ueitntttvo as úu-
sos de tuna justa política iritkola.
Se os argumento», ao conierenasia,
os mesmos trazidos por várias dele-
guçiies e inclusive pelos três gover-
tiadóres dos Estados do sul, não de-
moveram o poder federal de sua es-
tronou resistência, bastaram, entre-
tanto, para conquistar a solidarieda-
de de quanto» o ouviram t aplaudi-
rum.

Kt^JE está acontecendo ao trigo?
fc>.... cultura st incrementou, alravé»
de método» o» mai» moderno» » dt
facilidade de recursos financeiros e
técnicos, por parte do governo fe-
deral. Não houve neiúmma inversão
estatal. Apenas o Banco do Brasil,
perfeitamente coberto, abriu mais os
cordões do crédito, o Ministério da
Agricultura pós os recursos técnicos
a sereço dos interessudos e o Minis-
térto aa fazenda, controlador do co-
ntércio externo, prometeu defender o
produto nacional de qualquer ação
do poderoso truste continental, que
por quatro vezes, ao longo da histó-
ria de nossa formação, matou pelo
tdumping» o trigo brasileiro.

I ENDO como candidato á presi-
aéncla chamado os trltlcultorfis a pro
duzlr ao máximo, o sr. Juscelino
Kubitscheck, em seu primeiro ano de
governo, cumpriu o mínimo prometi-
do àquele ramo de nossa agricultu-
ra. Um preço que permitisse a co-

Confirmadas as Manobras dos Trustes
Contra a PolíticaNacional da Borracha
Nola oficial do Banco <lc Crédito da Amazôni a se refere à ação de poderosos grupos finan- ¦

ceirós do exterior interessados cm quebrar o monopólio estatal da «orna elástica
Em nossa cillçfio do ilinn!ii|;o iliiiiintlitiiios M

manobrou quo ou inisii-s norta-amorloános, quo mono»
poliiam a indústria tio artefatos do borriiclia cm nosso
pai», tendo k frento a flood Ycur e a Fin-sliiiu-, vora
realizando no sentido do drNiiiorulIznr n política nuclo»
nal da borracha e o wu or^üo executor, o llnnco do Cré-
dito d» Ariiuzôiiiu. Com tais iminohnui, aqucln» em-
pr&HW nmerlcnnii» uWjitni llquMur o monopólio cato-
tal-do comércio daquele produto e, desta forma, ussti-
mirem o «eu controlo o passnrom u exercer pressão no-
bre mala de 280 emprOsns brasileiros quo operam no
mesmo ramo, levando-o» à íulêucia ou submetendo***-»
aos seus inlerêKses.

do o utm.Vcimnito do m*rra»
d» 10 ili-vi-m » dificulilui.»..,
que o llnnco de Credito dai
Amazônia Um •ncntrniio no
«elo dt órgão* do próprio go-
vcfiin. como • Ministério da
Pu-*nda.

MANOBRAS DO EXTERIOR
A nosia cTcnandia vfm dc

«er, agira, confirmada onc|.
nlm nti*. Em nota distribuiu»
a Imprensa, 0 ir. jo>« da

SIlVl) Miltllíl, lllf.lil.-llt.; (Ill"lanço dc Oiédliu du Anisun.
nla, cm nem* da dlrjiona,
eondena n-i "noticiai tlurim*-
tu* quo vom i.endn Insl.t.-ntn.
mente divulgada» „ôbrc lUpoa.«» carínela «fo nintcrla-pruua
para a movimentação da U).düntria do borracha, do palg",aflrmand0 que tn|a notie-tm"
colnoldcm multo cstr.miiamente com miiuobr.ig cuiru*
do dementou altamente int,.-

tfoma f-lastica
rcstindo* em ife.wcrudltar
Banco, cimio primeiro
paru a r.ir,in.,... da quebrainam-póllo estatal a* gama*lílnt|i:a — medida que, latoiv ¦;.uniIJ principalmente- «
poderoso» i,ru|)..« flnnneeirua
<ío iáxic,iur. teria 0. mula da-
1101:03 rei|i.:;o.i em todo ^ *krtema econômico nuclon*-.

AUAHTECIMENTO
DO MKItOADO

E**a política le dcacríPlto
d0 monopólio nacional U bor.
racha vem icndb posta cm
prâtloa sob a bnniMr. de
uma crise pre-fabrlcada pelos
próprio» tnutei, no Abasteci.
mento daquela matéria prima
ài Indústrias paullstA*. K vrr-

dnrte que o mercado nfto estft
«endo abAatccldo, neste» últl.
mo» mfiact, com a presteza
d-sejnda, Mas, a altuacllo nfto
é tfti> n nrn como pintam os
intercsradoa nesta camranlia
de desmoralização. K aa deti-
elenclii.» qu« v(m up:e,un'aii.

problema deixa de ser exclusivo
de um selor da produção. Eleva-se à
categoria de problema nacional. E'
o futuro do Brasil que está em cau-
sa. Nenhuma transação ocasional,
por mais sedutora,*deve prevalecer
então. O fracasso da política do tri-
go iniciada com tanto êxito seria tu-
nesto ao pais. Não podemos permitir
um tal golpe contra o nosso livre de-
«envolvimento, contra tô-
da uma orientação nacio-,
nalista. Salvemos, pois, o
trigo nacional.

UMA MULHER PORTUGUESA
ASSASSINADA LENTAJÍ1ENTE

Nas masmorras de Sala/ar, Georgeto Ferrei-
ra está sendo consumida pela febre e cons-
tantes hemoptises — Por haver requerido in-
ternamento em hospital, mesmo sob custódia,

foi levada por 30 dias à célula disciplinar

Irá a Exportação Iugoslava
as480 Milhões dc Dólares

Aumento de duas vezes e meia, este ano, et*.
relação a 1953 —- Predominância dos produ-tos industriais —• Rápido desenvolvimento da

indústria daquele país socialista

jo iturí ae-

®
-ft UM AVENTUREIRO NO CATETH

1 O presidente da Republi-
ea recebeu ontem, no Pala-
cio do Catste, o sr. Frikai
Meleris, que se intitula-Ml-
nistro Extraordinário da Li-
tuánia e que desceu de Tc-
rcsópolis, onde reside, a fim
de agradecer ao «r. Juscell-
no Kubitschek oi voto», pro-
tocoiares, que o governo bra-
sileiro lhe enviou, por motl-
vo da passagem da data na-
cional daquele paia báltico.

Já demos, ha dlaa. a ficha
do visitante, Trata-se de um
apátrida, que ae arroga. cora
a decisiva capacidade do
Itamaratl, a representação
diplomática da Lituânia, na-
çâo que integra a União das

•Rs públicas Socialistas Sovié-
ticas, com as qvi « insiste o
nosso Ministro do Exterior

Atribuições do Conselho
Superior de Tarifas
Dispondo aobra a reorganiza-

-Ao do Conselho Superior il»
Tarifas • dando outra» provi-
lônclas correlatas, o Presidenta
]a Hepúbllca assinou decreto,
sa pasta da Fazenda, atribuln-
Io ao mesmo Conselho — que
»asHura a ser constituído d» trêa
Câmaras funcionando separada-
mente — o Julgamento do» r»-
cursoa de revisão de despachoa
em matfirla de sua competência
cabendo, ainda, a cada uma daa
CBinura* julgar, prlvatlvamen-
U:

1- — à Ia. Câmara, o* rtcur-
aoa aObre classificação • valia-
daa mercadorlaa, envoltórios.
Isenção * redução d* dircltoa,
rôtuloe aatrangelros • sObi*
quaisquer outras lnfraçSaa, d*
leia • regulamento* aduanelroa
que não se Incluam na eomps-
têncla daa outras CiVrr.ara-; I*
— à 2a. Cftmara, o* rucursos sd-
br* apreensões por contrabando,
falta, d* manifesto ou d* volu-
an* manifestados, omissões * In-
eorreçOs* dagusl* documento a-
varia*, taxas d* armazenagem,
emolumentos cons alares, Infra-
sfism de faturaa conteroUla •
•onaulare* * eonaultae sObre
elaasiflcasOes de mercalorla»; f
»- à Ia. Câmara, oa recursos s6-
bre lnfraçfles de naturura cara-
Mal * epreensBee deoorrentea

lafracCea,

em náo manter Intercâmbio
oficial. Além disso, chegou
ao Brasil em 1D43. quando
a sua ex-pátria estava ocu.
pada pelo invasor nazista.
Logo, nâo foi nomeado pelo
anterior governo capitalista,
derrubado pariamontarmente
em 1040. nem tampouco pelo
governo socialista que o su-
cedeu, Trata-ie, pois, no mi-
nimo de um impostor, que
¦e aproveitou da confusão

criada pela guerra e da fnép-
cia do Ministério de Rela-
ções Exteriores, para desfru-
tar de privilégios diplomàti-
cos.

Pois foi a esse aventurei-
ro Internacional que o Pre-
sidente da Repúblice recebeu
oficialmente no Palácio do Go-
vôrno. Á tais <ga!fcs> é que
levam os estultos preconcel-
tos ideológicos que vêm cricr;-
tando a política do Itamaratl.

-fr O CASO DO MÉDICO ESPANHOL

Em pleno Carnaval passou
pelos portos de Santos e Kio
de Janeiro o navio espanhol
«Cabo San Roque». A seu
bordo viajava o médico Car-
loa Sanchei Si uai e* O co-
mandante do barco pretendia
Impedir o desembarque no
Brasil do médico, perseguido
político, por ler sci-vido em
hospitais de sangue, ao lado
dos republicanos espanhóis,
durante a guerra civil.

Parlamentares, advogados.
Jornalistas e lideres sindicais
tomaram a defesa dc Sanchez
Suarez Km Santos, por lal-
ta de tempo material, não foi
possível a obtenção do reme-
dio legal de quo necessitava,
para ficar em terra brasilei-
ra. Na viagem do «Cabo San
Roque», o telefone tocou do
porto paulista para esta capi-
tal. Aqui foi unpctrado um
chabeas corpos» em favor da
vitima da perseguição trau-
quista O juiz Eliézer Rosa
concedeu o «habeas corpus» *
o médico pôde desembarcar.

Assim, devido à ação de
am punhado do patrícios nos-
soa, ação baseada na legisla-
ção vigente, um perseguido
político da Espanha franquie-
Ia logrou obter asilo em nos-
aa pátria.

Qualquer cidadão, político
ou apolitico, dotado de um
pouco de solidariedade huma-
na, deveria alegrar se com ei-
ta noticia. Mas os diretores
do «O Globo» viram a coisa
de outro ângulo, do ângulo
franquia ta.

O vespertino da rua San-
tona Inventou qu« Suarei,

«Inimigo do regime do Gem-
ral Franco», havia desapare-
cido, no trajeto entre a Praça
Maná e p gabinete do juiz que
havia concedido o «habeas
corpus».
Pura inverdade O advogado

do médico Suarei solicitara
que o médico espanhol, co*
mo medida preliminar da or-
dom de 'habeas corpus». fõs-
se levado à presença do Juiz,
para que se constatasse, dês-
so modo, o constrangimento
ilegal quo se alegava, Acon-
tece, porém, quo o ooman-
dante do navio, rm vista
da determinação Jo
Juiz brasileiro, abahdonouò ¦
atitude de coação o disse que
nada impedia o desembarque
do Suarez, Assim tornou-se
desnecessário o «habeas cor
pus» e, por maior razão, a
presença do médico perante o
juiz, o que foi levado ao co-
nheclmento do magistrado
em petição do advogado, de*
slstindo da medida solicitada.

Mas o «O Globo», sem sa-
ber disso, ou não querendo
saber disso, deliberou bordar
tun romance, na esperançu da
criar dificuldades a perniav
nência em nosso pais do me-
dlco espanhol.

Carlos Sanchez Suar**,
cuja esposa e filha de oito
anos Já residiam no Brasil,
logo ao descer em nossa ter-
ra, deve ter verificado quo
também aqui há pessoas qua
amam a liberdade, enquanto
outras rezam, em pleno uno
da graça de 1958, pela cartl-
lha do sanguinário ditador da
Espanha.

IU uma mulher porlugufi-
•n que está sendo assassina,
da lentamente numa enxovia
da ditadura dc Oliveira Sala-
zar. Essa mulher, brava o do*
votada lutadora pela causa
da liberdade, pela felicidade
de seu povo, pelo progresso
de Portugal, chama-se Geor-
gete Ferreira.

Tem Georgeto Ferreira me*
nos de 30 anos atualmente.
Já conheceu as duras con in-
gèncias da vida clandestina,
para lugir â perseguição sis-
temática dirigida peia gesta-
po salazarista, a PIDE, con-
tra os melhores portugueses.
Vai para 11 anos, ela e seu
esposo foram violentamente
separados e presos, após um
assalto a sua casa.' Georgctc
reconquistou a liberdade por
seus próprios meios, mas seu
aiarido con.inuou encarcerado
durante oito anos. Conse-
guirdo evadir-se também da
velha fortaleza de Penicho
onde o governo fascista pre-
tendia detè-lo eternamente,
procurou a esposa para a seu
lad0 continuar defendendo os
lntcirsscs do povo. Essa vi-
da em comum durou apenas
dois dias. A policia política
vol. ou a prender o casal.

Encontra-se Gêorgete há
mais de três anos, desde en-
tão, ne fortaleza de Caxias.
O tnbunal encarregado dc
julgar os «crimes políticos»
— de oposição a Salazar —
condenou-a a três anos de
cárcere e a igual tempo dc
«medidas de segurança». Tais
medidas se renovam indefl-
nidamente por determinação
da PIDE, 0 que significa es-
tar George.e submetida a pri-
são perpétua. A falta de cui-

dndo médicos, a má alimenta-
çãn, o ambiente dc terror
nniquilaiam a saúde daque-
Ia patriota, Consumirido-so cm
febre, sofrendo hemoptises,
comendo com dificuldade e
ainda sujeita a castigos car
ccráiios, Gêorgete cs.à à
morte.

P.rquereu Internamento
num hospital ou casa de.saú*
dc, sob custódia. A resposta
da policia fascista foi uma
nova punição a 30 dias de cé-
lula disciplinar. Sâo-lhe proi-
bidas as visitas em comum,
mesmo a parentes mais pró-
ximos. Só pode falar aos seus
atiavés dos doia pequenos orl-
licios dc um parlatórlo com
um me.ro quadrado de super-
ficie, em corredor por onde
passeia um guarda e onde es-
tão instalados aparelhos re*
glstradores das conversas.

De Portugal são dirigidos
apelo aos portugueses espa-

lhadòs pelo mundo inteiro, es-
pecialmcnte aos que residem
no brasil, livres da ação ter-
rorisla da PUDE. E não ape-
nas aos portugueses, como a
iodos os homens e mulheres
de consciência e coração. E'
urgente socorrer a Gcorgett
Ferreiraj Subtrai-la a essa

morte lenta, à falta de trata-
mento sob 0 ódio e a cruel-
dade de Salazar. Protestos
devem ser dirigidos, à embal-
xada de Portugal no Rio, ao

presidente Craveiro Lopes e«o
mir.istro da Justiça e Inte-
rior, em Lisboa. Exigir um
tratamento humano para os

presos políticos por.uguésc:3,
em nome dos sentimentos de
humanidade e das tradições
generosas de Portugal.

A Mia-lo Comercial 'u-oalavm,
que h» vlrlos dia* *• encontra
em vlslu ao nosso pata, tem rem-
lixado proveltoaaa trocaa de opl»
nlfto com representantes do go-
vírno e elemento» d* projeção
noa circulo» comercial* e lndus-
trlala brasileiro», objetivando ao
Incremento do Intercâmbio co-
merda! entre os dois palsca.

A propósito, damoa a aeRuIr o
proKiumn lugosluvo de exporta-
çOes para o corrente uno, elnbo-
rado na base doa preço» vlRentea
no mercado mundial. £sse
proisrama prevê a elevação dos
fornecimentos nu exterior s cAr-
ca de 4S0 mlIl.Ses de dAlares,
corespundendo a um aumento de
duas vi i h e mela em relnç.fto ao
ano de 1U63. Comparado com o
ano de 19ST, o volume das expor-
tagSes prevlstaa corresponde a
um Incremento de upitxluuvda-
mente 10 por cento.

KXPOIITAÇAO VU
PRODUTOS
INDUSTRIAIS

As exportações iunoslaVRS «t
1957 elevaram--» a 105 mtlhOe*
de dólares. O programa para
195» prevê o aumento das ex-
porta.;ôes tanto d* manufatu-
ras como ds produtos agrícola*.
O volume daa sxportaçSes de
produtoa Industriais * prevls-
to em 332 milhões ds dólares,
assim distribuídos pelo* dlver-
sos ramos:

(mllhOes)
Carvão e produto* .. ..

petrolífero* I.Ou
Slderurela 13,50
Metals nlo terrosos .... 54,00
Produtos de minerais ndo

mct&llcos 15.00
Maquinas • produtos d*

elaboração de metais .. 33.50
Construção naval 34-35
Indústria «letrometalúr-
gtc* «.»0

Produto* químico» .. .. 14.00
Material* d* construção 0,70
Indústria madslrelra, .. 47,35
Indústria textü 13.50
Slivlcultura, celulose *
papel -0.00

Artefatos d* couro .... 10,00
Indústria da alimenta-
sao -5.00

Indústria do fumo .. .. 14,00
Indústria grafica. • cl-

nematograflca 0,60
Energia elétrica 0,70

DESENVOLVIMENTO DA
INDUSTRIA

Em 1>5I a produção Industrial

ASSIM que voU
tei minhas Já- Cptáxsriu> andei indo-

gando sobre a ei-
dade « a sua vida,
sobre o mundo e a
sua marcha, pele.
tempo, fiara o /(*¦ •
turo.

Li, pela metade (sem trocadilho) as
metas do governo. A metade vai por conta
da extensa exposição. E, por 6$se motivo,
não cabem, aqui, comentários. Mas, em
vista da conversa que tive com uma pos-
soo de muito boa-vontade o respeiío de tô-
das as coisas, e como lulo, sempre, sobre
custo de vida, quero dizer ditas palavras
sobre o aniuersurio do governo. Soube que
estava muito enganada-' não fora afirma-
do que o custo de vida havia baixado, mas
o Índice do custo de vida. Retiro, nesse
caso, a contestação que pretendia fazer,
porque encontrei vários artigos por preços
bem mai» elevados. Realmente, naquela
conversa, a referência que fiz foi à alta
do» preço» das mercadorias, pois, além de
náo comprar índice, a estatística não me
atrai. Vocês, por acaso, compram índice
para comer ou para vestirf

Mas toda essa discussão perda o tom,
o colorido, o interesse, ante o pequeno re-
corte de jornal, de data atrasada, que rc-
prodva a estupidez, a maldade, a tristeza
e a morte, resumidas numa pequena le-
genda: "A aldeia destruída". E' a aldeia

4coiittee*%
ANA MONTEttXGK

(unisina dt SákUit
Cid Yussef. Lem-
brei-mo doj Coréia.
Se as realizações
c as aletjrias se re-

'jjeícm c marcam
nu voa encontros
pelos caminhos da

história, a mesma coisa acontece com os
crimes. Só que os crimes, como o da des-
truição de Sakiet, vêm do obscurantismo,
da ação de governos que representam in-
terêsses particularistas, do trabalho e das
pesquisas realizadas para imposição desses
interesses. E, ao contrário, as realizações
g as alegrias vêm das idéias generosas,
das ações de governos cujos atos são apoia-
dos pelos povos, da pesquisa e do trabalho
desses povos, para o bem da humanidade.

Felizmente, porém, é, sempre, a ale-
gria que se repete. E', sempre, a alegria
que comparece ao maior nilmero de encon-
tro». E foi essa alegria, apesar de quarta-
feira de cinzas, que encontrei, repetida, em
cores, nas revistas. Encontrei o povo procu-
rando nas figuras, como se fosse num et-
pêlho, a sua alegria, a alegria da cidade.
Guardo o recorte de jornal, esqueço a ca-
réstia, desculpem, o índice do custo de vi-
da, e procurei, também, nas pdjrina* colo-
ridas da» revinías, a alegria de meu povo
e de minha cidade, de nosso povo e dt
nossa cidade, que espelha, igualmente, uma
parte da alegria que tinto por reencontrar-
me com vocês.

Nossa Indiscutível Capacidade de Produção
Necessita de Novos Mercados Internacionais
CURITIBA, tO (Do Correspondente) —

O deputado Aníbal Khour? (UDN), represen-
tante da zona produtora de trigo do Estado
e batalhador em defesa da nossa triticultura,
em declarações à cTrlbuna do Povo* afirmou,
a propósito do reatamento da relações com a

-União Soviética, que a exportação de café*
para o pais socialista, em troca de maquinas,
epode contribuir não só para a solução do pro-
blema do trigo, como também para a solução
êo todos os outros problemas nacionais»,
acrescentando que enbssa capacidade de pro-
duçao é indiscutível • precisa de novos • mais
amplos mercados Internacionais».

TRIGO NO PARANÁ

Falando Inicialmente sobre a cultnra tri-
tlen'a no Paraná e suas. possibilidades, aflr-

. mou o deputado Anibul Khoury que se trata
de uma realidade auspiciosa, apesar de ai-
runs contratempos recentes.

— No ano passado — prosseguiu — fenc-
<aenos climatericos prejudicaram a safra tri--'cola, mas acredito que J4 possuímos a es
- ibllldade • o amadurecimento necessários

ir» ampliar .nossa economia trIUools • sa--rtar o ônus de tais contratempos. O soordo
ara a squlslç&o de excedentes de trigo, ape-
ar de aplicado com cautelas, pode desestimu-

lar nossos produtores, que ainda trabalham
era regime de sacrifício. Caso tal soordo nfto
produza os piores efeitos que eram espera-
dos, a produção trltfeola do Paraná tende a

Deputado paranaense fala sdbrt os problemas do trigo e sobre as conse-
jüèncias benéficas do Intercâmbio comercial com a União Soviética — As
máquinas adquiridas na U.R.S.S. iodariam servir para a triticultura

wvsetWf • pOGO), cvn poejmB «vns» buvb*^p*y «
estagio tfio almejado da auto suflsHaieta *>
quem sabe, da exportação».

TAO PROMISSOR COMO O CAF*

Referiu-se em seguida o deputado udenls-
ta aos entraves que dificultam • desenvol-
vlmento da triticultura.

— E' evidente que existem entraves. Ne-
nhum empreendimento econômico se realiza
sem eles. No caso especifico do trigo, posso
citar, por exemplo, a deficiência de nossa
agricultura mecanizada. Ainda nfto salmos
da civilização da enxada, porque Infelizmente
nossas divisas sfto aplicadas pi-eferaclalineav
to su» aquisição de «enxadas -rolantes» pem
alguns tavradores de Parlamento, qne tatfelta-
mento eonstltulram maioria, seta ne eaae des
cadllaque, seja de eútros de nfie menor tas-
portancla, Mas m meceuüsèome èm **rls*-lt-u«
nlo resolve tudo. V precise -ara ststom» de
transportes settsfatorlo, 4 neeeesirlo atentar
para e problema do srmasenamento, que ei
começou a ser tratado com seriedade (lnfe>
llxmente nem todos eram sérios nesse eaeo)

•om s -*eequlss de que foi encarregada ¦
missão Klein *. Sachs, no segundo governo
Vargas. Atualmente o governo anuncia que
promove a construção de armazéns e silos,
mas a verdade é que o Paraná não tem sido
contemplado como merece. Quando tivermos
maquinas, transportes e o que se possa cha-
mar um sistema de armazenamento, estou
certo de que os homens do campo cumprirão
com o destino histórico que está reservado
ao Paraná, de ser uma grande'unidade pro-
dutora do trigo. Basta ver que, apesar de
todas as graves deficiências que sofremos,
nosso Estado já se destaca como região trlü-
cola e como tal 4 considerado, a exemplo do
que declarou recentemente tuna grande au-
toridade Internacional na matéria, ao aflr-
mar que • trigo e, no Paraná, t&o promissor
como • safe*. Quanto aos moinhos, penso que
todo pi-estlirU-nento e auxilio deve ser dado
aos natdonals e depois aos «etraugelros qt-e
queiram colaborar eonoeooK

•ntCESSIDADE DE NOVOS MERCADOS

A última pergunta formulada pelo repor-

tor, sobre as possíveis conseqüências, para
triticultura nacional, da oferta soviética de-

adquirir café brasileiro e outros produtos em
troca de maquinas, respondeu • deputado
Khoury.

— A correlação entre o problema do café,
do trigo e o ria mecanização da agricultura

4 a mesma que se verifica com todos os fe-
nomenos econômicos. As maquinas que oonv
prássemos da União Soviética poderiam aer-
vir para a triticultura. Da mesma forma, o
progresso da triticultura, que contribuiria pa-
ra a elevação geral fio nível de vida no Brasil,
teria reflexos na economia cafeelra. Nlo to-
mos problemas isolados para resolver. Temos
um complexo de problemas de ordem eco-
nômlca que devem ser atendidos simultânea-
mente, sob pena de atrofies • estrangula-
mentos. Apesar de todas aa suas vantagens,
a monocultura do café não é o Ideal, porque
sofre os defeitos naturais a toda monocultura.
A ampliação da cultura tritioola no Paraná
orlaria um novo polo de atração ecootonlea,
estabelecendo am equilíbrio entro • norte e
e sul do Estado. Nenhum dos dois eeria pre-
jndleado e ambos seriam taielleladoa. Per
Isso, entendo qne o oaf4 exportado rara as
países sovUttoes pode contribuir nlo *4 para
a solução do problema do tri-ra, eome toas-
bém para a solução de todos os outros pro-
blema» nacionais. Nossa capaoldade de pro-
dução 4 Indiscutível, e precisa de novos e anais
amplos mercados internacionais».

lUROslava era 3 vezes inalar qu»em 1939. Nos Oltlmot t ann» o
Indico anual de aumente 1a
produção ImluHtrlal f.rt bastan-
te superior A mC-dla d-i aumento
nos palnes da Hurupu Oclden-
tal. Em 195G a produção tol d»
1» por cento superior & do ano
anterior, em 1UD0 o incremento
foi de 10 por cento - em 1957
o aumento foi de 10 por cento
em rclncflo ao ano precedente, o
que da a mt*dla do aumento
anual de 14 por cento.

K* previsto também o aumento
das «xportaçCcs dc produtos a-
«rlenlas, cujo monluiiie 6 .-«ti-
rnndo cm 148 uilIliSe* de dota-
res.

«Amo coutes*» o prd¦Uuiuu, em .uu nota oficial,
rciillcou-so realmente, nee
URimca 40 dlaa, atrazo no a-
bnstceimento do borracha doa
mercados dc £flo Paulo * de
Distrito Federal. T.,1 ai rase,
portm, afirma t noto, ni0 de
pendeu daquele organismo,
mas do fatores » éle estrav
nhos. Segundo Intc-ma 0 Ba*»-
co, Já chegaram ou e*tte perchegar noa próximo* dUa, ao
Porto de Santos, eêres e*c T
mil tonelndas de borraeha,
quantidade autlclcn;e para
atender A- npc-salrlad*» da
liuiii tria por mal, de tre» ate4*e". Dessas, pouc0 mais ele 4
mil toneladas «fio de wos*>
dôncla estranjeira. Por oat-o
lado, as.srgura o B*nc0 que o
abnstcclmcnto n .rmsl do mes»
cado, ii partir u*e abril dt*»
mo. e«'á garantido nlo **§
com a brrracha da última ss>-
fi-a, como também com a bov-
racha estrangeira, cuja impor-
t-ição está sendo provtde
da.

0 POVO GAÚCHO RECLAMA UM
CANDIDATO NACIONALISTA

Entrevista do sr. Eloy Martins sôbrc a poafc-
ção dos comunistas do Rio Grande do Sul em
face das eleições — Mantêm entendimento!
com ambos os candidatos: Brizzola e Peraehi
— Votarão contra a candidatura do fascista

Guido Mondin ao Senado
PORTO ALEGRE, (Do cor-

respondente) — O lider co-
comunista Eloy Martins em
declarações prestadas ao jor-
nal «A Hora», desta capi-

tal, a propósito das próxi-
mas eleições, declarou que
os comunistas não se defini-
ram ainda cm 1'acc das duas
candidaturas apresentadas
para o governo do Estado,
isto é, o coronel Peraehi Bar-
celos c o prefeito Leonel
Brizzola.

«Ambas as . candldatu-
rai apresentam ponto» ira.
cos. disse o sr. Eloy Martins.
O cel. Parachi manteve até
há pouco tempo estreita li-
gação com os golpistas. O
sr. Brizzola fez um acordo
perigoso com o PRP, parti,
do que procura reviver os
principios fascistas.»

CANDIDATO DEMO-
CRATA E NACIONALISTA;

Depois de declarar que os
comunistas .«indicarão ao po-
vo os nomes dos patriotas e
democratas que se disponham
.a defender no Parlamento
ou no governo do Estado ot
interesses de nossa pàtria>,
o sr. Eloy Martins afirmou:

«Marcharemos com o
candidato à governança queempunhar a bandeira das
liberdades democráticas e as
reivindicações nacionalistas
de nosso povo. Temos certe-
za de que esse binômio apli-
cado pelo governador eleito
contribuirá para melhorar a
situação econômica do Esta-
do e do pais e, consequen-
temente, trará melhorias nas
condições de vida da classe
operaria e das massas popu-lares».

Segundo o ar. Eloy Mar-
tins, os comunistas n8o ex-
clueem a possibilidade de

vir a apoiar o ir. PeraetA
«O que está excluído — '
acrescentou — é a opoio i
candidatura fascista do ir.
Guido Mondin ao Senado.
aprosL-ntiula cm conjunto pe.
Io PTB e o PRP. O povo gau>cho não podo ter um fascie»
ta declaração como seu re»
presentunte no Senado. Sabe.
mos que n» PTB militam
poderosas forças que defen»
dem novos rumos, demoerl»
ticos e nacionalistas, para O
nosso pais> .

POSSÍVEL APOIO ?
BRIZZOLA

Reieriniio.se acr* ar. Brlxzó.
Ia, diz o entrevistado que e
atual prefeito de Porto Ale.
gre parece não dar a neeès»
üária atenção i existência
dessas forças democráticas
e nacionalistas. «Essas ffle
ças. porém — adiantou 4-
podem se manifestar e, • era
Conseqüência, levar o sr.
Brizzola a pregar * defende»
nesta campanha eleitoral,
uma política de interesse de
povo. baseada noi postula»
dos democráticos e naeiema.
listas consubstanciados nsj
Carta Testamento d* Vasv
gas.

Nôsse caso, é possível a-M
os cnmuni.stas se -nanUs-a
tom !"-•!-> npolo ao sr. Braa
zola.»

ENTENDIMENTOS '•
COM TODOS

Por fim declarou e sr. Xktf
Martins:

— cOs comunistas manta.
riio entendimentos com to»
dos os partidos. Temos ot-a.
versado com elementos da
Frente Democrática e do Pa»>
tido Trabalhista. E o noas-*
candidato será aquele quamais alto levantar a bandei.
ra nacionalista e o^mearaV
tica».

"*

3bto^Ttót#
MARIA DA;.GRAÇA

Fora d» /ienário e do lado de fora do Palácio 1«entes, que estóve ontem, psra surpresa dos deputados
por lá apareceram, e dos Jornalistas, com todas as s-— ¦
tas cerradas, em absoluto e completo recesso. Hoje, __se dizia, o sr. Glgllotti, ditador na Casa, também nio _.rizará a abertura das portas. Na próxima segunda-feira, toa»minado o recesso carnavalesco, a Câmara voltará a funafc*.nar ainda em convocação extraordinária até o dia 9 de i

MESA DO SENADO
Segundo o senador Fellnto

MÜIler, todos os represen-
tantes do PSD deverão ser
reconduzidos aos cargos queocupam; o PTB, aplicando o
principio do rodízio, Introdu-
zirá modificações na sua re-
presentação; quanto à UDN,
o líder da Maioria Ignora

quais sejam os seus pia
Nos primeiros dias de mal»
ço haverá reunião de todos
os lideres de bancadaa para
Inicio de entendimentos sd-
bre a composição da Meca •
distribuição das presidências
das Comissões tocnlcaa.

I

—u-.-B-jau-i. i — i

MEU DA CAMABJk

Conttnnam en loa» gentis aomes para *
presidente Ulisses G-d-narlee, qne ate o momento nlo
ainda a última palavra sobro se ser* ou não
reeleição: Jefferson Aguiar, enjo maior trunfo é o de tm jmrente e conterrâneo do Ministro da Justiça, itoráde tàWk\
candidato preferido pela Oposição, Ranlcrl Mazxlli,
patlas do atual presidente, e Oliveira Brito, cuja ca
e tida como política (sucessão baiana), fortemente
pela ala moça do PSD e s-osando de marcadas pre!
entre ¦¦ dentais Iwncadas qne constituem a Maioria.

«NACIONALBMO» A MODA

«V-.^ t-tie o sr. Drault
Hernanl (PSD da Paraíba),
oro fundamente Interessado
ho bom êxito dos empreenda-
mentos jornalísticos do ar.
San Tiago Dantas, lhe torta
etjtregue a importli-eia é»
dnco mllhSea, Boeaasárie à
liquidação de uma paro
da divida eontralda ama •

nal do Comércio». Murmura-
se, também, que o mesmo ar.
Hernanl, dono, alias, de um
estabelecimento banearto, par
questões de amizade "
torla erande parte
kavercii depositados

Bseaaasrta à o* Òperi-Áor, Ao qual 4 «¦
«toa paroala atos maiores --rop-rtoaittoa Jr^u smm e entreculrt* AdeUe etossl*-•nbefulsu

deOaae/

Ml JANO«

Qjm. «toaV» Qoulart ** regressará »o Itlo Mg-mdaaa
ça-felra da próxima semana. Saia am São Itori*, aa-f-, |
manecerá até a sa» *#!»•>
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Brasileiros Estão Sendo
Idioma Inglês!no

Tomará Posse Amanhã a

Diretoria do Sind. dos Têxteis
O Sindicato dos Têxteis do Rio de Janeiro, dando prós*

lomilmonto ft sim iriidlçflo, realizará amanhil uma gran-
Ils festa por ocasIUo dn posso dn nova diretoria, recente»
m 

A ntunl 
'diretoria, 

ostá convidando os dirigentes sln»
«llcnls, ns autoridades e representantes dn Imprensa fala»
dn e escrita pnra comparecerem fts aludidas festividades.
Inclusive o ministro Parslínl Barroso, titular da Pasta do
Trnbnllio, o qun! JA comunicou no referido slndlcnto que
estnrft presente. jém»«j« „„-„

E' o stculntc progrnmn organizado pela diretoria pnra
" 'ã)"-* 

l*°*Ò horas Inicio dns fostlvidndcs, com a entro»
ca dos diplomas aos alunos que concluíram o curso da
legislação trabalhista; b) 21 horas, Inauguração do retra-
to do ministro do Trabalho, Senador Parsifal Barroso;
c) em seguida, tomará posse solenemente n diretoria do
sindicato com s:us respectivos suplentes; d) 23 horas
terá Inicio um baile que so prolongara ati às 3 horas de
domingo.

Gravíssimo denúncia apresentada na Câmara Municipal de Sfio Paulo pela vereadora Matilde dl Car*
valho — Processo de nossi desnacionalização atinge o sertão

| SAO PAULO, 20 (Dn cor.1 respoiulente) — Falando ««">.
| bre a reunião dc antropologia
i quo sè realizou no Norte do
i Pais, o sr. Pnulo Schsíb;, che»
! fa dn d-dngnçflo nortcnmeri-.

i min quo acompanhou os trn»
hnllios do conclnvc. declarou
que -vhã mais dc 100 tinoa mis.' slonftrlos do New Trlblcs Mis.' sions» espnlhndns pelo Brasil.
hi entregam n irnbnlhos lin.
guistiens c di* iilfiilii'tl/.:ic."in,

, doj índios, exi-rccndx nfivlda
• des Junto a nove irlbtts, entre
! as' qutils a doi Binltin. dos

NhoehgatUi além dos Pncnns
I Novo3>. Acrcjcciita a noticio

qui* outros americanos estu-
dam os irdlos Cancln. no In.
terior do MnranhQo e cm ou-
trns rcnICes.

AMEAÇA AO BRASIL
A sra. Mntlida de Carva»

lho falando a propósito dns
nuilclns veiculadas sfibrc o
ronc.nvo da antropoloRln, ron.
xldcrou do alta 'relovftncln 

qu«sn flzesso um lovatitumcnto
da llniiiH» fnlnda pelos Indi-''.'•na*. U sun nlfal)."t|-;.:içfin na
própria HnRiia, nu Indo dn Hn.
rim nncional. Creio, salientou
a edil. que esse trabalho, que
nno tem o caráter dc um le.
vantnmsuto feito com o devi.
do rontrôlo dos autoridades
hrnullílrns. c mnls que estft
sendo feito por centohns do .
pessoas — a noticia r:ferc. I trangeiros que violam a sobe-

nrlcntndos pnrn o camtnhn dd
scu próprio iilfnhMo, paro a
constituição do sun própria
Iltornturn em sun própria Hn.
íiun. por estrangeiros quo rm
lunar dc cnslnnr.lhcs a Hiiruii
nacional, os nlfnbctlznm cm
língua Inglesa?

PllOOBSSO DE
DESNACIONALIZAÇÃO

VArlos fntos Jft vem de lon.
ru dcnmmlrando a utilização
política quo deles fazem o» «»

sc apenas a 100 mns o númo
ro 6 na verdade bem maior
— atinge a própria naclono.
lidade.

Aliás, frisou, como pod:mos
permitir que brasileiros quenfto silo alfabetizados na Hn.••im nacional, possam ser

EM BRAGANÇA PAULISTA:

Fazendeiios Mandam Assassinai
Diietoies do Sindicato Rural

I no P...10. tdo corr«ponden- jagunços st intHularam auxiliares do Promotor
W) — D* passairom por esta Ca- ... .........

/yiui. «tevo na mi,,Ao do jor- para invadir a casa do dirigente Sindical — Trr'¦ai "Noticias de HoJí", o secre- .... -•.•• •balhadores sao obrigados a assinar documentos
desistindo do sindicato — Cresce, contudo o nú-

mero de sindicalizados

t&rlo gcriil do Sindicato do» Tra
talhadorea Rurais da Brnpnnc»
rnullnta, ar. David de Manrrlque.
t>'a oportunidade, o líder cam-
p.tníii denunciou a apxeasllo d*
«ua tol vitima, em 14 de dezem-
iro úlümo, por parte de capan-
gan de fazendeiros local». Se-
.fundo mas palavras, por volta
,*u.i 24 horaa desse dia, dota In-
Ulvlduos estranhos foram ncor-
úíl-lo *m sua residência, na rua
H/int» Barbara, 70, onde tamMm
•sia localizada a sede dò Sindica-
«o, Intltulando-ae representante!
ío promotor pdbllco da livallda»
<•. Os referidos Indivíduos, de-

jfxiia da dcspert.l-lo chamando-o
| pelo nome. Insistiram paro que'«fie os levasse ate o centro da oi-'éade, alegando que, por desço
Mhecerem a cidade, nwcaaitavim
«Su alguém que lhes Indicasse um
liotel. Percebendo Ioro auas In-
tenedea apesar «le estranhos, a-
«uelea elementos sabiam s*u no-

>tne, o campcmCs rejeitou o con-
'•Hu formulado. Ato continuo, oi
idlementos, vendo frustados o*
(•«us planos, Investiram sobra •
eamponta agarrando-.) nela bra
«o • tentaram arrasta-lo para
longe de aua residência. Travou-
•»¦• tnt&o renhida luta corporal
•ntr» os três homens, enquanto
• eaposa do trabalhador passou a
«rttar por socorros.--Desperta-lo»
'•¦ Tttlnhos, os agressores a ban-

(tonaram 

a luta • evadlram-M «n
•sgutda.

. Ko dia seguinte, avistando-*
Win as autoridades' l ' local», •'«saniponês ficou sabéifdo que a-
liiueles estranhos Indivíduo* nio
pertenciam t corporação policial i
ío lugar, mas, sim eram capan-1
[0as de fazendeiros que receberam \
JlnstniQllo para asBatelna-lo. O'•ne deveriam fazer naquela nol '•
le, se os seus planos tossem con-
fcrtttíado».

! Cigna de nota, tol a atitude do
|»romotor público. Este, logo que
•uube que elementos estranhos
^tavam usando seu nome para.

mando de fazendeiros, aten-

suu ameaçados do expulsilo da
fazenda e passam i ser perro-!
Kiitilos pelot capangas du fa-
zcndclro. I

Contudo, conrorme ura afirmou
o líder cnmponi-!*, o movimento'
«los trabalhadores cih dofesa dos
seus direitos cn, ' "ishitçn Pau-1

tarem contra a vida de trabalha-
dores, determinou que energl-as
providencias fossem tomadas u
ftm de localizar e punir tala ele*
mentos e seus maml-tntes.
TBRItUR NA FAZENDA BOA
ESPERANÇA"Esso atentado contra a ml-
nha Tida, perpetrado nuqueln
t.olte, faz parte dc um àntlg»
cbjetlvo dos fazendeiros de Bm-

dt/nnr o Sindicato. Como exem-
pio, citou-nos a fazenda Ilua Es-
iu'iaii';a. de propriedade «'o sr.
Anili-C- Matarazzo, m.le vcrdadol-
rn torfor esift sendo Implantmlo
«•iitre hs tralmlliadrcs. N«,s?n b-
»«-nda, os trtibalnhodi es, cstiln
•endo forcados pelo fazendelm
nsfinar um documento, ncdlmiu
sou desligamento do Sindicato.
Nesse documento, cujo texto foi

llsln. cresci! c&dit vez mais. As
ameaças, noueaçüos e persegui.; ^ãíàmij chamar ã"lten.ara imi<e- , ', ... •_,__. .. .

run.ii nncional, dlsic a ara
Matilde do Carvalho .Há dois
unos procurnvu omprogo em
uma das ííibrleas do nossa ca-
p|tal um intllRcna brasieiiro
que sòmenie talavu e lia o ln»
ylCs, desconhecendo o portu-
«ufa; com toda a certeza um
desses cltladaos brusiellros nl-
fabetizados peios norte-ame-
ricanos. Nüo dtscjamos dis-
cutir a qustíio de sorom mis-
slonários ou não, desde que
todos as religiões merecem
nosso respeito. A verdade, po-
rém, é que fases serviços csiSo
dcsnaclonulizando nossus tri.
bus o que foi brilhantemente
denunciado pelo trabalho do
ri«>sembargador Osni Duarte
Pereira sôhre a Amazônia,
que há 3 anos pôde observar
«om seus próprios olhos essa
desnacionalização, pelas mis-
so-s. lanchas e helicópteros
que su.cam cm todas ás dl-
reçOcs os Estados do Norte.

Enfim, srs .vereadores —
concluindo — desejo com es^

pois somente o Eitado t par*
Uni imenU» brasileiros po.
nom ministrar a educaçío no
Braill,

iflBSZiv -'" ¦¦'-* fa ai'-! • -I* 'iWif^ii

ALFAIATES

O Slndlcnto d.vi Alfnlntes o Onsturrlrns do Rio de Ja
neiro «visa ios «eus asioclndoi que ostAn abertas ni Inseri
eMi para oi cargos de professores do» cursos pnrn os çaoioi
de roupas de homens a de Bcnlioros, ató mnnnliA As 20 horn*.

n-DKKAÇAO DOS T. RM TBLRFONBI

No próximo dln 20 de fevereiro, serflo renll/ndns nn elol
çüe» para os órgAos administrativos da TcdoraçAo Nacional do»
Trabalhadom em Telefones.

¦N8ACAD0RRS DE RAL

O Sindicato doi Carrcgndorea e Ensarndores de Ral do
Rio «Je Janeiro convocou as clelcOes pnra rennw«*Ao de sua
Diretoria para o dia 25 do corrente mes.

PBRVIDftNOIA SOCIAL

SerA realizada no dia 3 de mnrço próximo a Convenção
de previdência soda! do Estado do Rio de Jnnolrc*

CONFERENTES DO 1'ÔRTO

O Sindicato dos Confercntes do Porto do Rio de ^^
estft avisando aos seus associados para negarem o ln.pa-.to
sindical, na sede social, até o dia 28 do corrento môs.

ELETRICISTAS DA MARINHA MERCANTE

O Sindicato dos Eletricistas da Marinha Mercante r«
llurft u elel-jôcs para renovarão de sua diretoria, conselh.
fiscal e representantes no conselho da Federação dos Marítimos.
no dia 31 dc marco próximo.

TÊXTIL *
Amanhil, serft empossada a nova diretoria do Sindicato

O MUSEU
DE SAÚDE

Com ictecnitas e dez pecai
de círo, oferecendo ensina-
mentos úteis sôbre alimenta.
çAo c as mais variadas doen*
ças, o Museu de Saúde do Ser.
viço Nacional de EducacAo Sa.
nltárla, do Ministério da Saú»
de. sito A Rua Coeho e Cas.
tro, 6, — 10° andar, próximo
ao Hospital dos Servidores do
Estudo, está aberto, dláriamon-
lc. & vlsitaç&o pública, das 11
ás 17 horas, exceto aos sftba»
dos, cujo horftrio é das II as
12 horas.

O Museu de Saúde, parte de

S,ed\nSdoe,ãmadffi do. Wx*U*di Tl£ JFS^'rim^m eleita,

ijõcs d«« fazondõiros, para impe
«Ilr quo os trabalhadores se sin
(Mcallzem de mula tom adiantado
pois os trabalhadoras continuam
u procurar o seu BliiMtcntü, «.
«iiial' J.\ cunta com mais de 000
f-OCIUS.

çáo das autoridades responsa-
veis para êsse grave proble-
nm: os Índios est&o s:ndo nl.
labstizarlos por estrangeiros,
que violam nossa soberania c
desrespeitam as leis do pais,

os requisito» modernos, em
dependências amplas, possuln.
do auditório para a projcçAo
de filmes ligados a asiuntos
dc educaçío sanitária e re»
creativa.

Inclua em seu «arnet» de
visitas, o Museu de Saúde do
SNES, e muito lucrará com os
ensinamentos que vier a ad.
qulrir. Na ScçAo de Educação
e Propaganda, no 8* andar,
sáo fornecidos livros e tolhe-
tos ilustrativos, em língua,
p.m simples, sôbre o assunto
de educaçAo sanitária quemais interessar ao público.

Visite, na primeira oportu.
nidade, o Museu de Saúde do
S-rviço Nacional de Educa,
ção Sanitária.

MARINHEIROS
O Sindicato dos Mr 'nheiros da Marinha Mercante rea»

llzarft uma assembléia i, ai

pancH Paullita: acabai com nos-, elaborado pelo fazendeiro, foram
so Sindicato" dlssc-nos o sr. Da- jvid, Informando-nos, a seguir, so-
bre uma sf-rie de arbitrariedade-
que estSo sendo cometidas con-'
tra colonos e diaristas, «>m VA-'
rias fazendas da localidade, com
a finalidade de obrig&-los a uban-

inferidas mesquinhas prnvix-n-
c.flcs contra n cruttn «lus tralia-
lhadores agrícolas, tats como:'¦ile.sMeo-nip deste Sindicato por-
«luo os seus diretores são 'ma
Imorais. . . etc", lis «mu se ne-
Kam u i.sslnat- tal documento.

Porto Alegre

Continua a Luta do Pessoal de
Carris Pelo Abono de Emergência

Recusada a contraproposta da Companhia de
Carris

Í0R3-O AUDGRS, M

Busca de Métodos Práticos
Para Alfabetizar Adultos

Estão sendo traduzido para o portugiês trabalhos de diversos paises, sô-
bre o a.sunto

H7nra um» «-,-,«-,..»...« , ¦¦ extraordinária, amanha, às 13
K. pTrâ deliberar sôbre a regulanféntaçSÒ ^^JgígJbordo, examinar a atuaçüo do seu delegado em Belém do Pará
e tratar de assuntos gerais.

MARCENEIROS
O Sindicato dos Marceneiros rcallzarft mais uma mesa

redonda nò Departamento Nacional do Trabalho, no dia 3 di
marco às 10Thoras. para saber da resposta dos empregadores
Kéto m mSaflás a resnelto da última pnoposta dei au-
mento de salários de 15% sôbre os salários vigentes em 2 de

janeiro de 1958.

t

(Do
cotreapondtente) — ' 

Oj traba-
lhadores em carris decidiram
recusar a proposta da empresa,
no sentido da concessão tle
dois cruselros de aumento cm
oada hora de trabalho, a titulo
de abono de emergência, de-
Yendo 0 seu pagamento t,er ln|*
ciado a partir tio dia primeiro
de marçc. À decleab dc recusa
íoi tomada pelo Sindicato da-
qucles trabalhadores, em gran-
de assembléia levada a efeito
no dia 11 do corrente.

Os trabalhadores, que hó
mesei rém lutando por es:a

Um grande número de es-
tudos e trabalhos ejeritos em
diversos países europeus e
amuricaios vem sando trndu*
zido pela Campanha de Edu»

reivindicação, exigem que o pa* caçg0 ^e Adolescsn.es e Adul-
Biimcnto do abono seja leito a tos, do Departamento Nacio-
partir d0 dia 1*> «íe janeiro do
corrente ano.

ASSEMBLÉIA PERMANENTE
Na reunifto do dia 11, tiim-

bèm íoi deliberado c.ue o sln-
dlcato dos Trabalhadores de
C.-ii-ris de Porto Alegre Hque
cm assembléia permaiicn'*! ale
u conquista da melhoria sala»
rial reivindicada. Por outro
lado, ficou acertaoc que os cn-
tend"imcnt03 deverío ser man-
tidos diretamente cem a dire-
torla da emprísa.

Mais de Mil e Quatrocentas Be
Jo Ensino Industrial Para

sses
LProcurando 

criar uma men.
lidade para o dcsenvolvmien»

lo econômico do pais,-o-minis-
Iro Clòvjg Salgado autorizou a
soncessâo de mil quatrocentos
t onz* bolsas de es-udo atra
(fé* da Diretoria dc Ensino in-
ftiustrlal do MXC." "'à"*fiih de
•íer«5cer, aos jovèn» desiitov'^
éos d« recurso* flnanoelrcs, o*.
ei*ioi práticos d* sua iorma.
.tão como técnicos, doi quais a
jtndúatria nacional ni neCtí-
(altar dentro em brè*e. T*al plà-
*o de trabalho coincide cctft e
Urograma ilo atual Oo\-êtlio,
«ue Inclui, no feü gtiipb de
HctM, a eoautruçào ds várias
escolas d« íormaíâo protlsslo.
nal «ir. dlvsrsas el»lades do
Brasl], sejam capitais OU loca-
padu no lnuriòí. .

quanto àtmtm'
O PROGRAMA DB IÔM

Aa 1.411 bolsas de estudos
«flstribuidas em 1657 «Justaram
quatro nilllifias-e-tiezentos «
trinta e sete mil eitócentôs t
«aventa a três oruüelros, dou
«uals um milh&o tol proVcrd-
cnte das verbas Orçamentária»
tj o restante da Fundo Nacló-
aal do Knstao ütédlo. Outro
auxilio prestado aUids ad ano
letivo passado foi 0 d« supl*.
mentação salarial doi proíer
Bôres d* dois grandes estabe.
hcan^oa da ensino lndustri-
ai, ai Esccla» Reienor Ram-
asei. desta capital, • a Escola
Técnica Álvaro dt Blqueira, d«
Belo Horizonte, com a.quantia
4» trenentos * aessenta e dois
¦nll dusettidN* * ' trinta **«- doi»
ptvztitos e quarenta centavos,

VARIAS ESCOLAS
EM tíONSTttüdAO

Desdo 1958, o Òovêinõ FeáB*
(ti-l eüUi atacando tôdag as
ob:-as planejadas no âmbito do

DOENÇAS B
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

üR. PAULO CEZAR
Pt MEN til

las, «aa. • MK, «aa l
aa U ha.; tea. bw. • **
badoa. ta din NI»

CONSULTÓRIO:
i 15 t*e Novembro. 134

IWmrtn — Tetefone* '
•jgjMaMfif a * ¦¦¦"*«

••nslno industrial, pois nele re.
pousará grande Parte do futu-
r0 «Ja naçSo, dudo que nces:i
indústria cresce em ivunei-os
muito rápidos. Em Vários E:ta-
do» as conatruçCés Já andam
em fase adiantada, como em
SSo Bernardo do Campo e S&o
José Oo» Campos, em São
Paute; em Ouro Preto, Miiias
Gerais, deverá *et iniciada a
a* eaodíha no próximo mês ac
aia**t>; a Biieola T6cnlcu dc
Aracaju já foi iniciada, e a dc"Sete Storlzohte )4 está quasf.éohelulda uma parte, de mode
a Já ce poder ocupá-la prova-vsbnenti n*ste ánti letivo
Oom e«tM novas Unidades cs-
eolariiB, podaráo sér cnóami*nhados ao ensino industriai
Um ndmêfo hftt nlfcibr dé Jo-vèfts, d* nifido á lér o Brà-ii
flèhtrO em pouéô, a wãó dè
òbrá dé qtíé tanto nececSitã

para dar prnsncntulin.-nlo ao
programa de scu pleno (.essn-
volVimcnto.

nal de Educação, objetivando»
se conseguir dados que possam
oferecer og métodos mais prá-
ticos para os problemas que
o Brasil enfrenta com rela-

,'áo ao grande número de anal-
fnbctos. Além dos 12 mil no*
vos cursos que íoram criados
para o ano letivo que será ini-
ciado ci ntro dc alguns dias, as
reunifies de professores de to-
do o pals em seminários e con-
gressos para o debate dos as-
min os que mais interessam

•*i Campanha e o material di-
dátlco que está sondo farta-
mente distribuído, resolverarn

Assembléia dos Trabalhadores
de Resende, no Próximo Dia 23

ns responsáveis pelo drg-ao es-
tudar as bases gerais de cr-
radlcaçilo do analfabetismo em
várias ntvções.

DA CORRESPONDÊNCIA
AO VOLUNTARIADO

Dois pontos estao sendo con*
siderados passíveis de uma ex-
perifiicia no Brasil: o lança
mento de uma grande cam»
panha dr criaçfto do volunta-
rindo da alfabe.izaçâp de adul-
tos, medida que já está sen»
do posta em execução, com
grande recepetlvldade «m to-

JUSTIÇA DO TRABALHO
Tribunal Regional do Trabalho da la Região

O Tribunal regional do Tra» tildado çTaçB0 se a ação hou-
balho através do seu presiden- v« co",|do à revelia do em
te deu os seguintes despachos bargante».
ar- ...*•»•»---ot que se seguem: ,^V,tce ^ 

emho%,fi$l
Agravante - Maria Hele- vel. nao procede a nulidade

na .„, Souto. Devidamente citada por carta
, A'*,„*.»rtl _ Dr. jayme Mu» l«catAria cm maio de 1956,
nls de Aragfio Dáquer. rtol-^eo-u. a ora agravante de com-

¦Awavado - Slndlca'o dos pomer à audiênciaidesignada
Empregado no Comércio do I*ara o cia 11 de junho do mes-
Kio de Janeiro.

Vistos estes autos de agra-
vo di» petição em que é agra-
vante Maria Helena Netto Sou-
to. sendo agravado Sindicato
dos Etipregados no Comer-
cio do Rio de Janeiro.

Agrava-se contra a decisão
de ÍOlhas 180 que negou a In*
clusáo no cálculo da conde-
naçfio de aumentos normati-
voa pos erlores à ac&o. Insls-
te a agravante que tal direi-
to ji lhe havia sido reconhe-
cldo peln decisão de fls. 131.

Bata venia, toda a funda

mo ano Adiada para o dia U
de julho, a ela deixou de com;
parecer dai a pena iue lhe ío"
Imposta. N&o havia necessida
de d«. nova citação do revel pa
ra a audiência seguinte, já quo
nos tftmog claros do ar'!. 34 d«>
Coligo de Processo Civil, «on
ti- e:a correrão os demais pra-
zos independentemente de in-
•Imação ou notificação.

íjuanto à incompetência defôrn também improcede, já queé ela determinada pela locali-
dade onde o empregado pres-tar eeiviços ao empregador,

do art. 153 S 2 do Código de Pr0
cesso. Civil, que assegura o
direito au pagamento das
prestações vlncehdas, Indepen-
dentemen.e da'proposi'ura de
nova aç&o, pleiteando 0 paga-

idos os setores da vida públl- r»»>r>to («ns qu» se venceram'ca brasileira e a organização apol 0 primeiro pedido. O

rlp^ão d0 julgado de fls. nos «érmOfa do art. 651 da CLT.
131 gira em tdrnò a aplicação A quitação de fls. 13 nenhuma

RESENDE. 20 (Do corres»
pondénte) — A Associação
dos Trabalhadores de U.*3cn-
dè convocou uma assemblóia

ADVOGADO

Dr. Odilon Kiskicr
Cousas Viveis, Conlcrcloia

e Imobiliária»

Rua Ouvidor I6*J sala * l
TH. 436-171

lizar-se na ssde do Futebol
para, o pró.iimo dia 23, a r:a-
Clube Manejo. Nesta reunião,
os dirctoNs da entidade vão
prestar cscliiraclmcntus aos
«Mcrários sôbre os acórdãos
do Tribunal Regional do Tra-
balho, com respeito aoa au-
mentes, ds salário concedidos
ao3 metalúrgicos, operários tia
Construção Civil e trabalha-
dures no açúcar por aquela
e.irtc ilo Justiça Trabalhista,
fr-tes aumentos, que vdrlam
de 2Õ. 30 e 15%. muitos em-
pregadores ainda não estão
pagando.

Vende-se:-ÜK-lM-H-fflUS-ltaB
- ¦¦ ¦ I f**\nn•%*• <»_*«t*. «aUim* +tj*.*I I I compra-se sobras de:

DEMOLIÇÕES
REFORMAI

11 DgMOLKÔfó
lllll REFORMAI

r"7 I . 1 . CPlJ«pE$
DEPÓSITO DE -MATERIAlL PE CONSTRUÇÃO•^ ¦ ^1 i'A."»e.'.fitô1 R,**lm<***> Ma°h»fio , r^
guj General PoiiMoro, 1»| . Bot^fog» . Tal. 126-98^6 |

Sindicatos

de cursos por correspondên-
cia ,como vem sendo feito na
Suécia. Para a concretização
destes cursos o problema do
transporte do material didá i-
co è o principal, pois sem pen-
tuali-iadc», jamais se poderá
mantei certa regularidade de
programa,

Em curso desta natureza, a
rormação de monitores ê íun*
damental. pois somente assim
cada localidade terá prestesa
na organização das aulas e um
meio .ieguro de Verificação do
aprendizado. Na Suécia, os
LiUrsou são feitos, via de regra,
através dos sindicatos, clubes,
cooperativas e outros tipos de
aSBOdaçOes.

ORGANIZAÇÕES DE
TREINAMENTO

'' 
Outro processo Indicado pára

países de área tflo grande co-
mo a dó Brasil é o da cria-
ção de organizações de treina-
mento, etli idades que vão ao
encontro das populações, eStu-
dandc suas necessidades e pró-
curando criar cursos" de me-
llloria das condlçOes sociais
em qtie vivem, tal plano foi
empregado com sucesso na
Índia, aumentando, de muito ^.^ *.  .
o número de classes destiná: I verse a 35 que, rejeitando os
das à âlíabêtliâCâô dè âdül'18iftb«g66j julgou ..subsistente
tos.

do

,ito se pretende no presente
agravo é coisa "absolutamente
diversa. Postula-se 0 pagamen-
to de diferença de salário,
cem bas*- em dsc-São norma i-
va posteriro e o ingresso em
Julio, sem que tenha sido ob-
jeto cie julgamento. Para se
concluir pelo desacerto da pre-
tPnsão b-sta lembrar que em-
bota o A. fizesse jus p.o nu-
meht. do primeiro c11s-*iilio
pbstotirtrmente à situação po-
deria tei se mHlftèadH riüer
Cohi referência à rela«*ã0 eni-
prejlatlcia, quer quanto às
tondlsdes fixadas nos aconlãos
normativos posteriores. Assis-
te direito ao executado discutir
o pedido em ação própria.

Por tais fundamentos:
Nego provimento a0 agravo.

P RH) dê Janeiro, 10 de te-
VéíClto dé 1958. — Celso Lan
flfc* 

TRT N* 18 AP-58
Aaravante — Fàbílca de

tintas Ideal Ltda.
— Walter Mene-

relaçãi" tem com o objeto da
presente ação, eis que diz res,»
peito a um periodo anterior dó
contrate de trabalho do em-
pregado, de que ora não se
cogita. A presente ação ver
sa .ão somente sôbre a rosei-
são do contrato de trabalho
por prazo determinado, a que
se refere o contrato de fls. 5.
Quanto ao pagamento em dô-
bro dos salários lncontrover-
sus constitui uma decorrência
da exa» aolleação d0 artigo
1G7 da CLT.

Por tais fundamentos: Re-
jeito as argüiçOcs de nulidade
e incompetência e nego provi-«Trjnto ao agravo. P.

Rio oe Jr.nsiro, 10 de feve*
retro de lD*íS. - Celso Lánna.

TRT N' 19 AP-58
Agravante — Confecções

Màrlel Limitada.
Agravado — Alalr Santos.
Advogado _ Dr. Armando

Solun
Vistos-estes autos de agra-

vo de pe:lçãp em que é agra-
vante Confecções Marlel Ltda.
sendo agravada Alalr Santos.' Reqüt-rett a executada, pela
netiçã0 de fis. 33-34, fôra-se

jtoihadn áerrt efeito a arrema-
itàção, em face do acordo de
| tiài 31, que devidamente homo-
logado, substituiu a sentençaAgravado

ies Mü-relles.
Vistos êstés aütbs de agra- exeqUenda.

vo de petlcáo em qüe ê agra- i Pelo despacho de fls.
Vâtlte Fbrlca de TihtâS Ideal Exnio. st Juiz recebeu
ltda sendo agravado Walter querlmehto comb agravo do
Miiièzés Meirellés. " , pc-tlçáo. Acontece que o agra-

O prí-Séhlé àgf&Vô é ofereci- m' preSsUpÔe Um pronuncia-
do contra à décisaó dè fls. 34 mento da instântlá a qtto, con-

35. o
p re*

Paulistas Preparam-se
Para a Nova Conferência Sindical

Em frâhca atividade o Paetõ de Uftidadè Sihdiéal— Será nesta capital, nô« dia* 8 e 9 de taarço ptóxiaiG» ò importante eon.
ckve, que reunirá líderes sindicais de diversos Estados — Imediata aprovação da Lei Orgânica da Prtvídêift^ rèvoft(lo do

decreto 9.070 è revisão do salário-mínimo principais objetivos da reunião
Í. PAUl/), Í6 (Do Correspondente) — Por mo-ttvo da prtxima realização, hos dias 8 e 8 demarço, no D surto Federal, da tí Coiiíefenela Sin»dlçal Interestadual, o Pacto de Unidade Intireüull*cal está em fiança atividade para que -ja|a dasmais expressivas a representação do Estado deS. Paulo àquela Confcrcncia. Está ssiido pfrpara*da uma Conclamação a todas as entidades SlHdl»cais do Estado, para quo se façam fepj-cajntar iio

grande conclave do Distrito Federal, Êsse còiiclri-ve Wünifá íeprÉSehtàhtès d6 numerosos Elstadosdo Brasil i da Capital da República, pata ncet-taras medidu que deverão íeíoirçár o movlmüntb ha»«-tonai dos trabalhadores brasileiros, visando à ime»«ilfcU aprovação da àLdi Orgâniíá de PrevidênciaSodal, à anulação do &e«reto 8.0ÍO (através daregulamantac&o «io direito de ftrSVê) • à onquls»ta de novoa nívali é» laláriominlma mmf^tktiím
a «Mm ai tatfifea «a ItMli

«NBIBAWMI * rEDCEAÇOF»

rn Mteda, p*k> pa«no de Unidade, um» ,-vmi»
**o para coordenar oa preparativos em !¦*¦ Paulo
Para «estender esses preparativos a t-Víaí - r«dsdea do Estado, os presidentes de diversas - (.-'lera-

attfa tnbaUtaadb «m wniunto com a releri*

da CdihlíiSftij. colnposta pelbS Mt Lüli Tenôrlo d«
Lima (Lalldhlos), Remo Fdrli IMetaiÚíglcd.-i), Sal»
vador Rodrigues (Marceneltos), e Nélsdn llüstiei
(Tosteis), üs presltíehtes tias Federações sao òs
srs. Artur Avdtohé (Têxteis), olttvo Pi-eVlattl (Pa*
pel e-Pápciao), J03S -Chedlttk (Vidreiros o Cora»
mis;as), Salvador Romano Losaeco (BaHCftrlüíi) ê
rfi-rsasiuanies üs outras Federações.¦ Na títíiiclaMaçâo (jue fdl tíüda a públieb us diri»
gentes slHtl.eáls demonstrarão as râáõêS úò esiòr-
ço unltiirio iJUe èstà sèhdo íeitb, para trartstorinât',em realidade, até à data de 1 de maio, aa relvlndl*eações acima relacionadas,

A propteltó dõ assunto, oUVUnos alèurtüs d*»
tíLafuOâéé dò sf. Lula Tenôtto de Lima, dirítoí doSindicato dós Trabalhadores em Laticínios e mem»bro dá oomUmao »t*ep«iatórla. IU* noa dUtè o ae-

<No momMto «m que «rupos de etnpKgadonM
t companhias di seguro, sé Imobilizam para dlfl»
cultar pu èlmpadÜr a aprovado da Lei Orgânica da
Previdência Social, no Senado, 4 necessário que oablndlcatoa e Federaçflea de trabalhador* «nea-n»trem oi seus esíorws no sentido de assegurar aImediata aprovação da referida lei, Um dòs motl-vos por qu* 1'itamos para que ela seja aprovada
com urgência • sem amfcadai- arotslatéJiiaft, é o ía»

to de qué a mesma wglStit» Mrn éOê *»Iho« -tn»
seios dos trabalhadores de todo o Brasil! à aposen-
tddorla ordinária, aos 55 anos de ldadê e uos 35
unos de serviço. Bastaria isso para justiilear sua
aprovação Imeüiata. Não existem leis perfeitas.El».-» sãõ sempre melhoradas através das lutas per»manshttis do trabalhadores. Estes eomeitiorarau
condlgnamcnte o 1 de Maio, se- conseguirem a
aprovação da Lei orgânica de Previdência Social».

«Alem üa referida campanha pela aprovação da
lei de previdência social ¦*•* prosseguiu o ir. t«AÓ>
rio de Lima — empeniiámoiriôs num movimento
Unitário bela ahulaçftò io déWeto èntigwv» Í.07Õ,
* pela.regulamentação dõ dlíílto d* gríve, pára,
que se soab*, defintivam-ím*, «om oa permanentes
atentados * esse dirsito dM trabàlhadoKw, Mm*
«Mttdft atuatoant* na grtv» «6a tèxttfi 4» siéxitm*,

¦AUUUtMHtNIM»

qUe
tra a qual se oferece recur
su. No caso dos autos, após a
homologação d6 ácôrdo de fls.
31, nüo houve qualquer roque-
rimentó apreciado pelo Juiz da
éxécüçao; obietjvr.rido tornar
«feêm etélto a sen.tença conde-
natória>. como se pre'ende na

üèlcümprtft-,ênto da decisão nu putlçSo recebida como aRravo.
do sçóidõ, ctuitaçâò OU pres- cumpre áo JUiz.apreciar o pe-
éMçaA dà dlvldà, n<Jâ 'en*noí dido. cabendo ágrávb'da dèci-
do arligò 884, i V da CLff. Dal fi50 que proferir, semente cm
eonàlüh <ÍU« t**« alegações je- grau* de recurso é que* compe-
«Mâm t»rtllAÉnMâ*•^•*''*.li6, rtUh" te ao Presidehte do Tribuna!
STnès' tt-ífiüi**» -Sfttfetanto,! apreclar matéria de ei-ecuçÃo.

e,noirgo»-i ju«b«» - ,.S j„
I j peiihora. Argüê-se a nulidade

áo julgado, í*ór vicio de cita*
i»»fi Itichirioètènôlá e quitação,

¦ A dMiâftô agravada íündou-
tft\ qdt-, nos émbâfgõs, »

se
defesa é restrita às alegações

mu Wve\,Wdé6WU árgüit
ftuUâadè mv™.

tigo n. 1.01Ô. !««'

*rt«iw«o»\!~*i4 
UU'Uihi. o ar»

C

go yP^esso" Civil; «falta ou

-r«?eeltua
Sô t, do Cddl»

t>evòiví.-sé o» autos àÍl.M.
Junta de òrigettn, p»ra os d<^
vidos fins.

Rio de Janeiro, 10 de fev*
reiro de 1958. — Celso Lünns.

PEQUENOS ANÜNCIOS
Fones 22-3070

APUJO: Utilize e recomende ttos sons amigos e ya-
rentes nossa ssçCw do "PUQÜENOS AuX-
CIOS" á Crt BOM. por Vez* 8êjc também itm
torrêtor de ítüu jornnl. «Olsgiie sü-Aôío e Sr.'icitc
infomaçèè» sóbre' Como tmiatciar com êxito
• economicamente.

eossetmwmmt, mOnmmm «A
trabalhadorea, em ptsna -JtoHtt^vttMnM, airüfi-
aa tamMm nò sentido da eonqulau «ie UM talim»
mínimo de acordo «?om as n«toeasWa<JSa atuais. NDt»
guém, da sl consciSnela, pode admitir qua um ho-
mem possa subsltlr com e» a.tual aaltuiMninimo,
neste ano da UJ5&. .

TEBBESQS - Katre Bangu e (**.
i.Mò,<5ó. T»ua asrtiwaa, «sgoto».
água usada, planta «trovada p«u
AfíHÍi-a iob o a» 20.252. pro»
«jSff tt m\P[ SSW
«j^rsjaár^bjsíis

UOMStTA — ModlfU C« retponiu-
bilidade, dHüla encontrsr trasalho
em «ais d« fawilla ond* poMii rt-«m ca

enquanto «itlveM^abalhando.SDiovals pata

noivas, etc.
i-iiferOnclas.

w*>

Telefone: 2S-31H5. Li

•plNTIJttAS LIStAS — tncáneiíini-
ke dc fiefviçüs de pmiura, Polirei-
toa. Colocação de Vldru em Vltrals.
Reformai i* Clarabdlui.' Tclhadoe
am Qcral. Sarvlcoa UHt-anUdot. Ll-
ma A Uma. onclnai Praça ll «•»
Junho, 181 — Telefona! *A-M\*»
VKNUK-SB XTU KSTIiBl£it2AnOI-— Venda-a« um MUHltsador n«*
vo a a gia. pruço Q* i.$oo,coTelefone: 43-T&44 — Daa «.O" *>'
13,00 r daa.UOO U , 1*5,09 V-*»*.*-ralãt «km OarMra nifea»
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Responsáveis os Países Imperíalistas
Pela Crise Entre o Sudão e o Egito

JANELA PARA O MUNDO

Contradições da Mensagem de Washington

CAIRO, 30 (FP) - A res-
ponuabilldndo da crise entro o

SuCâo • o Egllo é utnuuidu
polo jmnal «Al Acliuiib» n
uma nova conspiração Impo*
rlallstn, urdida nã (.rã-Urota-

«hn, na América 0 nn França,
para tentar separar o Slldfto,

0*_.sto 
còmpto Imperlollsin.

continua o Jornal. 6 claro o
cvlõcniu, procurà-so Iguulmen»
to atruinnr a união Bl.rló-ea p-
da rovocando üni contuto
sem baK no sul d0 Egito o
desviando assim a atenção da
Slrla.

A noticia do recurso do go-
vdrno stidanés ao Conselho do
Segurança orem, chegou lar
de demais a esta capital, pa»
ra que a pudessem reprodu-
/ir os Jornais de hoje. Os II-
tulos na Imprensa mencionam
<A Rejeição, pelo Sudão, dn
úlllma proposta eplpcla>. Con-
nulo, ou jornais não excluem,
cm seus comentários, a pobs •

bilidude de um ncôrd0 de ul-
tlma hor».

A embaixada do Sudão no
Cairo anunciou, pela 

'manhã,

que o ministro do Exterior,
ir. Mahgoub, entrará novamen
ie em centato com o governo
egípcio, dentro de algumas ho-
ras.

Acuhusõc* do Jornal «AI Achaab» f Mapa «ditado pelo Sudão confirma ^JgfggSÈS5S
ii nniito do váHta egípcio — 1'lobiae .to — Comunicado do governo uo V|» rjt negociações que «e os-
Cairo - Decidiu o Sudão «ubmeto: o cano ao Conaelho de Segurança 

^Êf^jp^^da O. N. U. -ic», o uovénio egliicto propôs
Sabo-íB que a siltuiçrto do

tousEo entre o Egito c o Su-
dão \em preocupando seria-
mente o» países limítrofes,
principalmente h Etiópia, rc-
uislrando-se ontem, por par»
to ilo Imporndor Hallé Sellas-
slé, uma oferta de bons ofl*
elos para tentar oncon rnr
uma soluçSo para o conflito.

CONFIRMA O MAPA
CAIRO. 20 (FP) - O go-

vémo egípcio apresentou a
Mohamed Ahmcd Mahgoub,
ministro sudanés tio Exterior,
aiunlmente no Cairo, um ma»
pa (ditado no ano passado po-
los Serviços Oficiais de Car»
tografia do Sudão, quo conflt-

ma o ponto do vis'a do govêr-
no enlpi'1.) neguiidn o qual o
paralelo 22 ae confunde com a
fronlelm eglpela-sudanesa. Ao
que infnrma um porttt-vor. tjfl"
ciai egípcio, citado pol0 rádio
do Cairo. ui.

PLEBISCITO
CAIRO, 20 (FP) - Notl-

cla-so nesta capital quo o» au-
torldailes egípcias contlrtunrn
com a IntençSo do realizar o
plebiscito para a União Araba
nn região contestada d» fron-
telra tglpcla-sudnnesn, eonsl-
dormido quo essa região, nos
termos da Convenção de 1899,
faz parto, lncontestávclmente,

TCHECOSLOVÁQUIA APOIA
0 «PLANO RAPACKI»

PRAOA. 20 (FP) - O minls-
tro do Exterior da Tchecoslovâ-
qula, fir. Vaclav Davld, entre-
gou, ontem a. noite, ao imbal-
jeidor da Polônia em Praga, Sr.
Mazur, uma nota relativa .ao
"Plano Rapackl". Declara a re-

ferida nota: "Encorojadu pel-.
íco favorável desse projeto ns
opinião pública Inten acionai, o
govfirno tchecoslovaco manlíci-tn
a esperança do que possa o mes-
mo ser aplicado, o que teria
grando Importância, nfto Momcn-
te para a segurança dos K-imin'.
que se encontram na zona de«a-
tomlzada, mas Igualnicnte para

o» «eus vizinhos para loffó» oi | municadó, difundido pela omlS'
pnlfl«s da Europa". Aprovando '«^dçSta capital:
novamente essa Iniciativa polo-

cRecrntemente foram reall-
radas conversações entre os
governos egípcios e sudanés, a
respeito das reglOcs frontclrl-

ao iioviTno audnnli fôisem
¦inulndo» nn elcl.Oe» e o refe-
roniUmi na rcglAn que ó obje-
10 de Utlglo, aguardando se
e«.san próximas nogoclaçOet».

«O Rcvãrn0 egípcio tom o po-
lar du anunciar que tuas pro-
pontas foram rejeitadas pelo
govfirno sudanés».

NA ONU
WASHINGTON, 20 (FP) -

Cunfirmum os meios dlplo-
m.tiros sildancoca que o go-
vero,- de Kartum decidiu en-
cnrrogur o Conselho de Se-
gurança da» Nações Unidas de
resolver a dlvménclii que
opGe o Sudão uo Egito, sobre
a zon.i fronteiriça que sopa-
ra i.s dois pulse».

Foram hoje recebidas nesta
dos Assuntos Presidencial», de Cnp|(ai t, Imedlotomente trnns-
um lado, e de outro lado o sr. rnltldnP a Vncoub Osman, che-
Mchamed Mahgoub. mlnis- fe aa delegação oudanoaa na
tro sudanés das Relações Ex- ONU, Instruções pedindo á de-
teriores e o embaixador do Su- i.gaçáo sudnnesa nas NaçOe»
dã0 nesta capital, „ governo unldns que efetuasse a respel
cnlpde publicou o seguln.o co- to dllluêiiclu urgente Junto as

do território egípcio, O nume»
ro dos habitante» dessa região
e avaliado em 10.000 pessoas,
pertenceu ei a tribo» prlmlti-
vns que se dedicam n, criação
do gado, Não há csclnreclmen-
iO algum quanto a maneirado
reniiznçflc d„ plebiscito nessas
tribos. São desmentidos vlgo-
.•osamente. por outro lado, os
rumores segundo os quais o
governo egípcio teria desarma-
do soldados sudanese» que ser-
vem no corpo <mcalilsta> de
guardas da fronteira.

COMUNICADO EGÍPCIO
CAIRO, 20 (FP) — Ao tér-

mino da terceira reunião entro
os ministros egípcios, das Rola-
•Os Exteriores, do Interior e

nesa, dectiira-no o governe da
TchecoHlovftqiilu "de acflrdi com
as propoftas contidas no Oltlmo
memorando polonês, «atando pa»
ra fornecer, de seu lado, todo ° I-ãV-imtestadas" entre o» dois

represen.ado pelo

Stcrolnrlo
zação, sr.
deld

Geral .,da organl-
Dag Hummarka-

REVELANDO 
mais «mu um a ogerlsa

de Ftisti-r DiiIIp» polo diluiu franco
v tido formal entra os chefes du Estado, o
presidente Eisenhower dirigiu agora uma
mensagem uo marechal ttulgánln em que
praticamente proiiôe a suspoiisdo dosso va-
tinsit mitlii de dl»vusuão em busca do alivio
da tensão internaolonut. Agustou-so o che-
fe do governo de Yfashlnglon com a apto-
tentação franca de uma séria da questões
e de pontos de vista que não são agrtidá-
vels aos circulo» dirigentes dos Estuda»
unidos, mas que coita.lii.em lima preocupa»
iinçrto constante de todo» aquele» que bus-
rum, e entre esses particularmente os pi-
vos da União Bavlática, os melhoras camt-
nhos para a pa* « a cocwfsténola entre os
povos.

A alitudo dé Elsonhawor 6 significou-
va, A diplomacia do Departamento da Es-
tado, de vista curta, não está suportando a
prova dêssu debute salutar, parque os oh-
fotlvos políticos defendidos por Foster 2)1(1»
les são insusttntávels, so cstrlbam cm meios
maliciosos o brutal» do ação e não inttpi-
ram confiança nem mesmo ao» seus par-
celros atlânticos.

Verifica-se na mensagem do presidente
norte-americano uma flagrante contradi-
ção: ao arvorar-se cm pretenso campeão
de um debato geral do todos o» assuntos
por êle escolhido» numa conferência Leste
Oeste, o atual mandatário da Casa Branca
se insurge contra a apresentação do pon-
to do vista da União Soviética a respeito
desses mesmos assuntos, manifestando com
isto intolerância no debato. Crtieando, por
outro lado, a hipótese por êle mesmo aven-
fada do que uma conferência entre chefes
de governos nao podo ser silenciosa, mas
deve ser realizada à base de amplos deba-
les, o general Eisenhower se insurge con-
tra o debate por meio de cartas, que e
um eficiente instrumento preparatório do
encontro no mais alto nível, capaz de levar
a conferência a propfclarfores resultados.

Para um nfàrÇo, inútil, de justifica-ção dessa contraditória poulcilo, o dwumrm-to de tva./iln_.foN vaUw mal* uma res aterolvcMur -ôlw unia serie de qimtòe»,Assim ó mi problema do ttestirmumenlo i.
du Interdição dn~H. urina'» e qiyperlónoias alti-
mieit», cm que o presidente niirte-nmrrlrann
ruclai\ia pira o seu /ml» a Itltelatlta *• vesforço continuado do des unos de trabalho
para alcançar aquela asplraçãu mumiiIh/ o <
atribuiu A VRS8. ,a mpontablMttãe peloinsucesso atá agora, verificado nu busca
do desarmamento v da Interdição átômka.
Mas os fato», que são eontinuadiimtnte de
dez anos, ai estão bem presente» tia me-
mória do todos, a comprovar que são rxu-
tamonto Inverno» as poslcúc» dus duas
grandes potências, O maior o mais eficaz'esforço 

pelo ilesarmame.nlo « pela proibi.
ção atômica foi sempre uma constante nn
iniciativa aouldtíca, ao pnwio que o Impe
('imiiiío, a negaçtt, o velo a que sa obtive*'
»o algum progresso nesse objetivo jiarifis-
ta, foram sempro a constante none-ame-
rlcana,

No mais, Eisenhower redobra a ve-
cmêncla pela Interdição do espado sideral,
mas não dá palavra sobra o uno da «finos-
fera para o» vôo» permanentes do» seus
aviões com carga d: bomba» de hidrogênio.
Desconhece grosseiramente a existência
dos governos polonês, tcheco, búlgaro, n
outros, p-tra pretender tliseiilir assuntos In-
terno» de países soberanos.

Em meio a estas contradições o gros-soirias, no enfanfo, o governo dos Estados
Unido» vai tendo compelido pela realidade,
pala pressão da opinião pública, inclusive
interna e dos puises que compõem ti sua
aliança guerreira^ a-accitar o debate dos
problemas candentes do momento interna-
clonal e buscar soluções, ainda que modes-
tas e parciais, para aqueles que já estão
maduros. ..... . _

' 
R. M.

•a nota to! eoslovaca foi como-
nlcndo "para Informaçüo" »o«
chefes dau mUuõcs rilplom&llcuü
éóvléllca, horto-àmorleana, brl-
t&nlca, francesa, alemft (da it«-
púlillra Domocrãtlcft), belga, 31-
namarqnesa e canadenm) em Pra-
ga.

tava represen.aa0 pelo sr»
«Moharned Ahmtti Mnhgoub
e pelo embaixador do Sudáo
.:c i£gito>.

«Cuidadoso de evitar qual-
quer ação de natureza a pre-
jud-car os pontos de vista das

FEliRA — O ar. Bzo Idemlti-u
eronldente da companhia petroll-
foru do mesmo nome, chegou a
Teerã, e apresentou 8, Comiia-
nhla Iraniana de Potro" -oa uma
oferta de pesquisas no iluchls-
tflu Oriental o no " Plat.-*J" con-
tinental do Mar de Oral Segun-
do certas Informações, a compa-
nhla Idemit teria proposto con-
ceder ao Iran 60 por cenio dos
lucros da exploração. .

HIOII-
i

SANTIAGO — Reunia-»» na
tarde de ontem a delegação chi-
lena que Integrara a comlssUo
mista chileno-brasllelr* para pre» j
parar um novo cimvf-nlo nomer-.
ciai e de pagamentos, sob a pre-
eldêncla do sr. Felipe Herrelra.

-110II-

NORFOLK (Virgínia) — Fo-
ram encontrados os corpos de
18 homens, membros da tripula-
;fio do cargueiro Italiano "Bonl-
ta", que naufragou no decorrer
da tempestade que devastou a
zona de Norfolk. Seis outros ma-
rlnholros estão desaparecido», e
três foram Balvo».

-110II-

MOSCOU — Do porto *» Odes-
sa, no Mar Negro, partiu rumo a
Tiihizlá; um navio soviético le-
vando a bordp, medicamentes, ar
tii?os industriais e alimentos. Es-
te carregamento é um donativo
da Cruz Vermelha Soviética aon
refugiados argelinos que, para
nvrurem-se da guerra sangren-
ta, abandonaram suas casas e
acamparam ao larto das frontel-
ras entra a Tunlzla e o Marro-
1509.

Afirma Larrazabal Que Serão
Realizadas Eleições na Venezuela

Não fixada, porém, a data do pleito — Considerado pelos líderes políticos como «positivo» o dia-
curso do presidente da Junta de Governo — Determinação de dar ao país uma Constituição

Democrática

Explode Pela 6f. Vez o Projétil «Atlas»
Dois minutos após a ascenção, deu-S3 o acidente — Não há detalhes sô-

bre as causas do novo fracasso

CARACAS, 20 (FP) — O i os estíangelSDS estabelecidos

prcsldonle da junta governa-;.no pais um clima ds respel
mental contra-nlmiranto

CABO CANAVERAL. (Flô-
rida). 20 (FP) — Um foguo-
te balístico .Intercontinental
«Atlas» íol lançado hoje des-
te campo, mas explodiu d:pois
de ter deixado a rampa de
lançamento.

A ascençüo do foguete du-
rou apenas alguns sigundos,
depois dos quais o foguete
começou a inclinar-se na dl-
reçâo de leste. Dois minutos
depois, os espectadores vi-
ram uma imensa bola de fo-
go c, nesse instante, o «Atlas»
desapareceu.

Foi o mesmo foguete que a
aviação americana tentou lan-
çar no útlmo sábado, mas. em
conseqüência do mau funclo-
namento de certos aparelhos,
os motores do mecanismo ti-
veram aue s:r desligados ai
gung initantes antes de aban.
donar o foguete a rampa do
lançamento.

Este é o sexto <Atlas», úni-
co irojetil Intercontinental
americano, a ser objeto de ex-
perlências. Os dois prinuiros

forajn destruídos, deliberada-
monte, em vôa, porque ss d.s-
viaram perigosamente da ro-
ta prevista, Dois outros co-
brlram, com sucesso, uma dis-
tância de 960 quilômetros. O
quinto foi destruído cinco mi-
nutos depois de seu lançamm-
to. quando já havia atingido
uma altitude de 48 quilôme.
tros sobre o Atlântico.

A aviação ainda não deu
il.lfllHbs sobre as causas do
fracasso registrado hoje.

.____-„_—-

Criar DifieuHailes Para as Vendas no Mercalo Francês
Defende o 1.» ministro a necessidade de reformar as instituições

PARIS, 20 (FP) — "Nada 4| stmadamento o atual volume da?

HIOII-
PARIS — Chegou ha dtfc» nes-

ia capital, no aerôdromo de Oiiy,
.m avião "TU-104". que perton»
ce a companhia aérea checoslo-
v&qula que brevemente inftuuu»
rara uma Unha d* passageiros
París-Prága. —HOU—

BONN — Segunda comunica o'
«ervlço da Informação de llanno-
ver, oa coneôrcloa germai.o-ocl-
dentala AEG, Siemens e Demas,
iniciaram oa trabalhos na têcnl-
oa d» foguete». Estes cuiisórclOB
coopetarâo com os monopólios
norte-americano» na fabrlcaçlu
de foíuatea • d* motores atomi-
co*.

HIOIH
'' QUmaae 4* hotlclM daa agéu--
«U* ATP» BIS).

mais Importante dn quo a re-!
.' forma das Instltulçíes" — de-

clarou hoje o sr.Fellx Gaillurd.
O governo esta decidido a le-

var a seu termo o debute a'.ua!-
mente travado a respeito, nu
Parlamento, ainda que tivesse de
pôr a existência do governo em
jogo.

O presidente Jo Conselho, que
era convidado de honra num ai-
moço organizado pela Sociedade
Francesa de Ocogratla EconJml-
ca, acrescentou: "Bem entendi-
do: o governo deixara ao. Par
lamento o direito de apresentai
todas os propostas a respeito,
mas temos o dever de pOr fim
a instabilidade governamental.
Trata-se da própria sorte de.
Fiança".

O sr. Oalllard expôs longa-
mente, por outro lado, a situa-
ç&o econômica e financeira da
França, lembrando "todas as
possibilidades quo so oferecem a
um pafs, que dentro úe dez anos
senl o mais jovem da Europa"
Recordou a Intenção do governo
de executar, nas limites fixados,
o "Orçamento de severidade"
votado para "3to exercício, ten-
do Insistido na vontade de de
«envolver as exportações.
CRIAR DIFICULDADES PARA
O MERCADO INTERNO

O objetivo, adu-lu, "— 8 o de
aumentar de 20 por cento apro-

vendas ao estrangeiro. E' neces-
aarlo, acrescentou, criar cm cer-
ta medida dificuldades para a»
vendas no mercado francís, a fim
de Incitar os produtores a que
exportem. Realmente, ,iao hâ ra-
7íto alguma paia se exportar, »e
as listas de encomendas Inter-
nas estiverem fornidus por um

ano ou por deiolto meses". FI-
nalmentc, quanto a ajuda ext>r-
na recentemente obtida pelo Te-
souro, frlsuu o Presidente do
Conselho quo "algumas nações
da Europa — mesmo pequenos
palse», como a Áustria — se ti -
nham cotizado, para afastar dt
França " espectro cia asfixia
econômica"'.

Wolf-
gang Larrazabal reafirmou on-,
tem o caráter provisório da ]
junta de governo o asseverou ,
que seriam realizadas, breve.
mente, clclções na Venezuela.
sem precisar a data dessas
eloiçOes. Em discurso raiiodi-
fundido proferido ontem o. noi-
In e dirigido à nação, expôs
Larrazabal a política g:ral do
seu governo, resultante do
movimento revolucionário que
derrubou o regime ditatorial
dt Perez Jimenez.

UNIDADE
Depois de proclamar que «a

unidade das forças armadas
e união democrática do po-
vo constituem os dois alicerces
em que repotisnm o presente
e o futuro o pais», declarou o
almirante: -tO dever do gover-
no é assegurar um clima de
profundn confiança em que
qualquer pessoa honesta, sem
distinção de nacionalidade,
origem social ou orientação
ideológica, possa sentir-se pro
togida contra qualquer inqule-
taçüo, perseguição ou diseri-

lo sob a proteção da lei n o
interesse de promover o fu-
turo desenvolvimento da iml-
grdção de acordo com as nor-'
mas técnicas». Depois de sa-
liemar que a Venezuela re-
presentavn atualmente no mun-
do um fator importante em
conseqüência das suas rique-
zas e recursos petrolíferos o
mineiros e qus, como rcsul-
tado, a vida econômica do
pais dependia em grande par-
te das leis referentes ao co-
méreio mundial, assinalou Lar-
razabal: «Isto nos obriga a
uma ação discreta mas enér-
gica em duas frentes,

POLÍTICA EXTERNA
No exterior uma política

que faça valer os nns-
sos direitos e a significação
da nossa contribuição à eco-
nomia <los países que necessi-
tam os nossos produtos de
maneira permanente. No do-
mínlo nacional, uma política
racional de píanifieação, de
investimentos das nossas ren-
das a fim de reforçar e di.
versificar a nossa economia».

pirüo do discurso proferido
Pelo presidente da junWi go-
vernnmenuil, Wolíiang Lar-
razabal, o qual expressou a ni-
tida deicrminaçftü de dar à
Venezuela uma Cri itauiçú.
democrática, Interrogado pouc
depois desse discurso, o Sr
Rrmulo Betancourt, líder da
Ação Democrâiica, declar..i
que os termos tio multo p sX-
Vo discurso üc LarracaOal rc-
forçavam a rpinlão de que r.
Junia governamental ''csiavn
sinceramente in.eressad.i em

• uma .solução democrática para
us problemas venezuelanos";
Acrescentou Betancourf "Náo
há dúvida alguma de .que se o

i govôrno provisório cumprir ffl-
das essus promessas terá a sim
paiia de todo o povo da Vene-
ziieln". De seu lade, 0s senho

¦ de " fila ' dos' democratas-cris-
TaosVS'"Gustavo Machado, do
Partido Comunista afirmaram
que "poiciinm regozijar-se por
ter nUvido um discurso táo po»
Sitlvo". .
ENRIQUECIMENTO

"•- ILtCITO
• 'CARACAS, .20 (FP) — A Co.'mlscão de Inquérito encar»
regada de Investigar o enrique-•
cimento Ilícito e ilegal ac fiih.
cionárlcs o empregados públl-
cos do nntig0 regime, se reu.
nlu pela primeira vez. Essa co-
missão de cinco mcmbro8 terá
pela frente uma tarefa lo«3a
e difícil. A Usla dos funcicni-'
r!0s públicos que se aproveita-
rairi, durante longos anos, r;e
situação excepcional n0 âmbl.»
to administrativo permitindo.
lhes receber comissões ou dis.

res Jovito viUalba, tider da .por..de-.numerosa vantagens,
U.R.D., Rafael Culderoj chefe | -atinge a várias centenas.

SUSPENSAS AS IMUNIDADES

DOS AGISTRADOS LIBANESES
minaÇãò»; Acentuou por ou- i Anunciou Larrazabal qus ha- j
tro lado o almirante: «A jun- viam sido adotadas todas as
ta governe mental, com a cer-1 medidas para manter a or-
teza de interpretnr o tradicio-1 dem e reprimir de maneira
nal sentimento de amizade dd j enérgica todo atentado con-
povo venezuelano aos estran-1 tra a tranqüilidade e a sagu-
geiros. julga oportuno ratifi-1 rança das pessoas e da pro-
car o interesso qu? tem a Ve-

| nezucla em assegurar a toelos

Aprovam a Decisão do Governo
Chineses foiilar íos tia Loreia

PEQUIM, 20 (FP) — A pri-
meira etapa da re irada dos
voluniíirios chinesas da Coré.a
csUrá terminada antes de 30
de abril próximo, anuncia um
comunicado do Quartel-Gene-
ral dos Voluntários chineses
na Coréia, citada pela agên-
cia «Nova China»..

(.Todos os oiícials e solda-
dos voluntários — afirma ain-
dn o comunicado — aprovam
a decisão do governo chinês de
ieii'\'-iai- da Coréia».

«No entanto, acrescenta em

conclusão, se os imperíalistas
amavjcahos violarem um dia o
aimis.iciu e desencadearem,
uma nova agressão contra a
Còvéíii; os vòuntâriòs chineses
estão prontos a atravessar no-
vawi.i.^ u íaiu, sa o govêr-
lio « o Povt da Coréia o dese-
jarem».
L)i-'Jl-ARAÇÃO" SOVIÉTICA

MOSCOU, 20 (FP) — Rea-
lizou-se esta tarde uma en-
.revista olicial coletiva duram
te a qual foi lida, ante os jor-
naiista3„ uma declaração do

govtthó sovlólico sobre o pro-
blema co,-:aii() — anuncia o
1'ádio de Moscou.

O texto dss.a declaração se-
rá publicado dentro em pou-
co.

O governo novié ico, segundo
iníormução a respeito u.vui-
guda pela Agência TA3S,
a,.u.a, nesia i declaração, pie-
iminente, a decisão comum si-
iweoreana sobre a retirada dos
voluntários chineses de terrl-
lórlii coreano, antes do fim
de 1958.

priedade e que brevemente se-
ria criada uma comissão com
o encargo de estudar o

projeto tendo em vista as elei-
ções presidenciais, lcgislati-
vas e municipais. A fim du
criar condições de vida favo-
rávçis à portfação do pais,
declarou ainda Larrazabal. o
governo estuda atualmente um
plano de urgência que pèrmi-
tira imediatamente o emprê-
go da mão de obra da vários
milhares de pe:isqas e cujo
ritmo de trabalho durará to-
do o ano. Declarou, enfim,
que as forças armadas ha-
viam selado um pacto de leal-
dade a fim de apoiar e defen-
der, tanto o govôrno. quanto
a boa murcha para um Esta-
do democrático.

IMPRESSÃO FAVORÁVEL
CARACAS, 20 (PP) Todos cs

lideres políticos presentes on
tem à noite ao palásjo Miraflo.
res ae manifestaram favorável-
mente Impressionados pelo es-

BEIRUTE, 20 (FP) — O Con
selho de minlstroà do Líbano, em
reunião da quatro horns realizada

ontem â noite, adotou Importan-
teu dcclfiõcs no plano da polltl-
ca Interna. Uma deasas decisões,
c,ue devera aer ratlticadn pelo
Parlamento, corresponde ft sus-
pensão da imunidade dus magls-
Irados durante o porlodo de um
ano. Essa rjraVo medida 6 des-
lliiada ao expurgo da: magistrá-
tura em oonsequCncla do escãn-
dalo Afnf 'a arrondatãrla de
easan de prostituição clandestl-
naH recentemente presa), escfln-
dalo em fiue estaria implicado, no-

tadamente, o procurador geral dft
Corte de apelação. Relaclona-sa
outra doclsilo com um projeto da
lei para reprimir a propaganda"subversiva" estrangeira. Notl-
cia-se que o govârno estaria da
posse de InformaçBes Indicando
que certos Jornais libaneses re-
eeborãm subvenções estrangel»
ras para sustentar campanha
contra a política e os Interesses
.lo Líbano. Somas da mesma or-
dem-teriam aldo pasas a grupo»
políticos para e.ue flzoasom "agi-
tação" entre as camadas popu-
lares, a fim da provocar desor-
dens. _

Dez Anos Depois dos Acontecimentos de Fevereiro de 1948

Nenhum País Capitalista Progrediu
Tanto Quanto a Tchecoslováquia

ao Comércio

Coopere na Luta Contra o Câncer
Estamos empenhado» em uma batalha contra

o terrível mal do câncer. .Ê sê"V. é comerciante,
coniamos eom a sua indispensável cooperação. En-
víe-nos o seu donativo em dinlteiro ou em mercado-
ria de qualquer espécie, mesmo de propaganda co-
mercial. Contamos com o seu auxilio e o agrade-
cemos, em nome de milhares de cancerosos pobres.

Visite nossa sede ou telefone para: 52-1129.

ORGANIZAÇÃO NACIONAL SÃO VICENTE
DE COMBATE AO CÂNCER^- Av. Nilo Pefanha,
12* andar— gr. 415. l

tomoe falhou em Praga o folpe reacionário que aíastott do poder os miniítros conwnistw *m Roma e Paris - A experiência tcheçoslovaca mostrou

que o socialismo c um regime Wperior, mesmo nuca país capitalista altamente desenvolvido — Vantagens da mdustnalfeaçSo socialista

Reportagem de Josué ALMEIDA
. (Em 3 notas sucessivas)

E SUA IVSÁQUINA

Sm fevereiro dt 1948, a guerrt frlâ marchava para o apogeu
• tanto na Franca, como na Itália, o gol.» turtira «falto. Mesa*
antas. Thoras, Togllattl • outro» dêataeado» comunistas íorara
alijado» doa r*«pecÜvo» governo», deixando aberto o campo
paira o Plano Marshall a para tudo o mais qua êle representava.
Na Tchecoslováquia, também governava o pais um gabinete de
coalizão, presidido por Gottwald, no qual os comunistas cons-
titulam o partido mais numeroso. Por que não seguir os exem-
pios de outros governos ocidentais? — propuzeramse os mlnis-
tros representantes dos partidos reacionários. E se lançaram
à empreitada. Apresantaiam pedido coletivo de renúncia, o que
levaria à formação de lioVo gabinete, do qual — era o piano —
os comunistas seriam excluídos. Erraram, porém, nos cálculos:
os ministro*, comunistas nao se demitiram o, além/disso, como
partido mais numeroso, foram convidados, pelo ex-presldento
Benes, a formar o novo ministério. Percebendo o fracasso da
sua tentativa, os elementos mais afoitos tios partidos burgueses,
saindo da« normas democráticas, atiraram-se à conspiração e à
preparação de um clima de terror e guerra civil no pais. Mas.
ainda ai, tiveram seus passos cortados pela esmagadora maioria
dò SOVe tchecoslovaco, notadamente seu combativo e numeroso
proler-arlado, que ialü li ruas empunhando, em muitos casos,
as ânfuu da resistência a oüupaçfio nazista « reduzindo à Impo»
Uncla è restrita mlnofk mâfinàrla.

O povo da tchecóslovaqüla, eom a experiência da. longa
4o»nthaelo hitiarista, sabia que um retrocwso na marcha inl-
atada significaria, antes de tudo, a anulação das importantes

i*anquistaa iismoerátlesa — tanto no terreno político como no
laasonOmkso • aodal — que vinha obtendo desde a libertação,
em 1M&.

DKZ ANOS fi» PA88ABAM..-.
S* wnm «a vid» dn vos» haatmas. is» «M* ul» «A* «.»

longo período, para a história sâo apenas Um breve mtervalr
de tempo. Qué fizeram, hestes dez anos, os que assumiram a
grave responsabilidade de dirigir os destinos de um povo clv.
lizado e empreendedor, como o tchecoslovaco, possuidor d<

Mima tradição cultural que vem dos séculos longínquos? Que
saldo apresenta o balanço desses dez anos de transformaçõe:
democráticas e socialistas, sob,a direção dé um governo do qua
rnzem parte comunistas, católicos e elementos de outros par
tidos?

TESTE PARA O SOCIALISMO

Certos economistas Insistem bastante na idéia de qua o
socialismo é um regime inviável ali onde o capitalismo tenha
atingido elevado grau de desenvolvimento. Concedem que. o
socialismo pode trazer cenas vantagens aos países atrasados

A Tchescoslováqula, pais onde antes da segunda guerra o
capitalismo chegara a alto estágio de desenvolvimento, é um
vivo desmentido á essa idéia dos defensores «a. outrance» do
capitalismo. Efetivamente, desde 19.Ô e, mais particularmente
a partir da 1648, * Tchecoslováquia alcançou índices de desén-
volvimento os mal» expressivos. O crescimento dà sua produção
industrial, notadamente da industria posada, supera o que quer
que tenha sido feito em qualquer outro pais capitalista, mesmo
se levarmos em conta ò chamado «milagre alemão (que, alias,
pm grande parte, nào r senio a química de injècóe* maciças

14-t bilhâee d* dólares * libras). A* **.t*ti$tina* * müffxcNam,

tagens
VANTAGENS

E nao 4 só O desenvolvimento econômico da ICftewwlo-
Váquia socialista apresenta inúmeras outras vantagens em rela-
ção à etapa pré-soclalista. Um exemplo apenas: a parte Oílentaj

Io pais — a Eslováquia — foi relegada a um plano secundário
¦Hirante todo o periodo da república burguesa (1918-1938).
Praticamente, só á Boêmia (Tchéquia) conhecia ás vantagens
do surto industrial. Em conseqüência, entre os dois mais im-
lortantes grupos nacionais da Tchecoslováquia acentnaVa-se
üm desnível econômico, cuja Influência far-se-ia sentir, como se
/êz, na vida do pais. Sucedia algo semelhante ao que, ressal-
«das as peculiaridades e profundas diferenças, ocorre no Brasil,
•mtra o sul, de uma parte, e o nordeste e o norte, de outra.

Esta anomalia mereceu as mais sérias atenções do governo
popular de tal modo que o centro de gravidade da Industrial!»
zação do pais foi transferido para a Eslováquia. Assim, por
.'xemplo ciquanto que ó plano qüinqüenal em curso (1956-
L960) prevê um aumento da produção industrial em todo o pais
ia ordem de 56% (cm relação a 1955). para a Eslqváquia o
aumento previsto é de 74%. Como dizem os tcheçf-g, visa-se
também, a reparar uma injustiça histórica, já que a Eslováquia
ficara reduzida à condição de produtora de matérias primas.

I
TAMBÉM NA AQBICULTUBA

Nó «jue te refere à agricultura; os dez ano» tnuiscbitidos
desde fevereiro de 194S, tamtten apresentam sensível» pro-
eresaos se bem que em escala menor do que os assinalado» na
indústria Seria enfadonho alinhar etíru d* produção, mas
em outra nota narrarei o qu» vi no campo tchecoalovaoo »,
sobretudo, o que pude ouvir • sentir entrei õs euMpL
asslrh como entre os oparárlo» com ftuè» l-u« na» Mhric** •
raiaM-» nas aua* retlcttacias. '

!

(JPALSJ U •UX/£rl*i

por uma *

MATERIAL FOTOGRÁFICO
«¦VMUAÇ&U - AMPUAÇÕt»'

ÓCULOS SPORT E 6RÁ01

Consertos de Máquinas Fotográfica»
Teodólitos - éinòcul09 - etc. i

ÓTICA SÂO MIGUEL
Largo de Sáo Francisco, 23 Sob. Sala «

CLÍNICA PSICOLÓGICA 1
Nervosos, angústia, desanimo, Insónla, rrigides iM.n
mulher. InuMitencl» no homeirt e outros distúrbios

neurótico» 6 pilcossumatleos.

DR. J. GRABOIS - „.,, .,
-.^v^AI^U^.y^eUàel.hc-.

da Soo. for lhe faycalo»
li.iiM — USA
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&,m Jnc. Pnlnnco c
SÍ?SÜ.eií-iíttícBS Produção ame

A SOLDO DO DIAPO -.U. W^j» jf&ljgg
Carioca Collwn c|i^^^^S^|*S-PjMS
dor c Orson Well»'»- WBil5Jn_: »,ao „ 7 -- 8,40 c
ducflo americana. As 2 - ».« - .*»
10,20 horas.

¦ AGORA ^ffl^i&ISB*«8-8S . KSSâ » Drama. CJng

maírtfoWo?-0. Produçfto americana. As - - .30
_ 7 e 0,30 hora».

RUMO DO V^m^O^U^^^
teca. Odeon. Caruso Nacional, M e* «^ 

^

Bptíssasfessí* A - *• - m»
_ s e 10,10 hora».

, _ 4 _ e - 8 e 10 lioras.

. bct * moi FIRA — Pathé, Matift e Paratodos. Com
1 A BELA MOUJUA i«»i 

Comédia. C nemascô*

12 (só no Pathé) —. *.-*
Mayft, s partir da». 3 horas.

„ ALM ASATAN ÍCA - Vitória. Copacabana, Mapdurd;

j _ 4 _ 6 — 8 e 10 horas.

Com Raymond 1 eiieg;«. u y 4_6_8C10 horas.
ma. Produção írancesa. As.-**-0

. »!. <¦«?<*.. S PASSATEMPO - Capitólio. Filmes c!o curta

SessOes continuai. V,

Seminário Interamericano;
Debaterá Sôbre Problemas

Econômicos e Sociais
Três meses de trabalho em Santiago do Chile

I — Apenas cinco países participarão

¦ lm raio que xalvo- mui-
**tos ainda desconhe-
çun. é o sucesso do sam-
ba «A Voz do Morro»,
composição de Zé Kótl
(foto) api .sentado ro pri-
meiro filme de Nelson Pe-
reira dos Santos, *R1 o,
40 graus». Essa melodia
já teve vinte e quatro
«.gravações em RPM e
em LPs., nos Estados e no
exterior. Na palestra em
que Zé Kéfl revelou êsse
fato, contou também o
esbulho de que vem sen-
do vitima; Da Itália, Es-
panha, Uruguai e ottros
países, onde «A Voz do
Morro» foi levada à cera,
até hoje não recebeu um
vintém, por Incrível que
pareça. Zé Kéti vai ter
lançadas várias composi-
ções nos próximos meses,
Na Polydor, os sambas
«Dama de Ouro» e «Mexi
com ela». Na Copacabana,
«Salve a cabrocha» na

voz de Angela Marl*. Na

Mocambo de S. Paulo,
com Milton Paz, o .* .mba
«Não seja má». Com a

orquestra do maeslro No-
zinho, vai ter gravado
«Sambando em Paris» e
«Eatucada Internacional
n. 2». Com selo Coiúmbia
e na voz de Zilá Fonseca,
«Mexi com ela», «Vou te
dizer adeus» (de parce-
ria com Cavaco) e «Va-

mos aplaudir o samba».
Zé Kéti acredita no su-

Lcesso 
de suas melodias.

-*¦-.-»
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Júlio LouHttdo
Faz Anos

Transcorro liojo o nntnrl»
cio do Júlio l.oil .l'l.«. o co-
nhecido locutor dn Hwo dn
Avo Mnrln. Júlio Lou«niln 6
o rcsponsAvol polo Dopnrln*
mento Soei nl dn ruiu. ni II*
<lcr nssoclndn quo mnniím o
proBinmn Pausa pura n mo-
dltaçüo.

Hamilton Ferreira
Filmando

Hnmllton Ferreira jà lnl*
dou ns lllmngens de . .11 no»
vo celulóide pnrn Herliett RI»
chors. O populnr ' *omcrl!nn*
te da Tupi ínz, nes 3a íilme,
o pnpcl de um soldado do
policia cuja namorais foge
con» outra.

. i*Yi.'fio INipular.
driuulo Audiência

na Tamoio
Seleçflo Populnr, pnvjrnmn

que, como kuu nomj inill rn,
reúne nu melhores miiMenK
populnrcH, 6 umn ot .iluc. »
clu Aírton Amorim qu? n RA
Uio Tnmolo nprcHcnta, .lífirln*
mento, Ah 1-1,00 o ihmruI um
dos iiuiIh iili."i liiilii*';! de nu
(ll_irlii pnni umn .idlçflo
diurna.
Ministro na TV

KstnrA, hoje, no /ideo dn
TclcvlgAo Rio, o 'Ministro dn
Educncflo o Cultura, ir, Cló>
vis Snlnndo, que fn_i ffibre
as r cnlIzaçOc h do Mlnir,tórlo
durante os dois nnos de ro
vôrno do sr. Jiucelln. Kubl.
tsche. . AmnnhA, nn TV-Tupl.
teremos o prcsIdcoM d_u Usi
nns dns Furna.

«Sambando'em Paris»
Samba de _6 Kótl que

será gravado pela orques-
tra do maestro Nó&nho.
Esta melodia devir., ser
levada, a cera também pe-
la cantora Marlcne. Eis a
letra para nossos Ic.toies,
em primeira mno:
Parla, Parla
Aqui eiU o noito lamha dr

I terreiro
Lhe apresento o» tamhurln»,

[bem rlll. nüns...
Ouça bem o m.u pi*irtelro,
Fale, bateria... (Obii. . nCu

tse faca de H_cíntc,
AcOi* . bata mais hUo
Que o corocfto üa g'nte...
E' açora vou sambar
jft nfto aeu ent o mais...
Este ritmo quente
Mc faz lembrar
O sol do meu pais... -v.,

Parts, Paris, Paris, '*

Sambando sou feliz...
(Coro)

O, fl, fl, fl. T . 14 lft lft III lft
ili. IA lft

O. 0. 6, 6, Trft lft IA lft lft IA
Pnrls, Paris, Purls,
Feliz, feliz, feliz...

Nosso Comentário

COBERTURA DO CARNAVAL
Q rádio presta, sem dúvida nenhuma, relevante papelv nos dias de Carnaval Informando ao público ou-
vinte sôbre os principais acontecimentos. Este ano (o-
ram muitas as emissoras que fizeram a cobertura dos
três dias de folia. A Continental, como sempre, bri»
lhou na expressão da palavra. A que está em tddae
ofereceu aos seus ouvintes tudo que era de se esperar.

Com uma equipe de rftdio-rcpórtcres grande, a emis
sora das .Organizações Rubens Berardo venceu todas
as dificuldades, todos os obstáculos, que via do remi
os homens da imprensa falada e escrita encontram no
caminho de bem informar ao público. A It&dlo Tupi
também esteve atenta, informando com prec'são os fa»
tos que se registravam pelos quatro cantos da «Cidade
Maravilhosa». A Mauá também êste ano fêz um bom-
to serviço. Infelizmente o mesmo não re pode dizer de
outras emissoras que nada fizeram além de apresen-
tar gravações de melodias carnavalescas. Nesse caso
encontramos a Rádio Nacional, que se contento»! eir.
informar aos seus ouvintes apenas através dc seus bo*

lefns costumeiros. E diga-se de passagem que si rese*

nha do carnaval nos Estados, apresentada pelo «Kc*

pórter-Esso» foi por demais mlchuruca. Foi uma des»

sas coisas feitas de «orelhada» sem apresentar fatos.

Coisa primária!
Estão de parabéns as emissores que souberam dar

aos seus ouvintes uma cobertura do carnaval a altura

dos acontecimentos. Que o exemplo lessas sirva para

outras que nada fizeram. Que no Muro saibam apro*

veitá-io,

^vw^\<wwv%C->^-^_. _. ..*-.
j

D» abril a Junho do ano em
enrso, técnicos cm assunto» rte
habitação pública, coupcratlvl**-
mo, ecmiomla. prevldüncla e as-
fistêncln Bocial, eüiteaçftn, es-
tensio agrícola e fiflmento In-
<lu8lrlal, se reunirão cm Santla-
jo do Chllo. sob oa auspícios rto
Conselho Interamcr_'_no • S'-
dal da Organização do s E «Urtt.,

Americanos a fim de tomarem
pnile em um Swmln&rio I_|*lnnal.

pnra efetuar estudos,relacionai-^
•ntr» o progresso »oc'..il • o de»;
it-nvolvlmento econômico no ron-

illnent*.
Participa .So d», jreunllo, qut

visa dar aua rcprueoiaatu nm
eompleto curso dt aperfeiçoa-
mento nos assunlo» qut atrvlrS.0
'íe base & agenda,- técnico", doa
aeguintes países: ArgenUn»,
Brasil,-Chile, 1'aracual e Uru-
Kuai, dcvndo .ns nioííiíos «ir ln-
íicados pcla3 entlduden governa-
mentais o privadas que tratam
dos pioblemas tscolhldo» para o
temftrlo.
OUTKO CERTAMB
I-ARA BKKVB

Begundo lii.mnaÇ-- vinda» do
Conselho lnterumerlcano • 8oclal
da O.E.A.. outro seminário dí»-
te tipo ecift realizado entre Julho
• «lembro dCfle ann, Incluindo
•t segulnles países: Bolívia, Co-
Jflmbia, Eiiuador, Panamft. Pe-
ru ¦ Vent-iiiela nfto .tando ain-
ia Indicada a uode. A constante
nielliorlH dos métodos de prn-

I fresso social sei a a principal
«fta de. aa reiinlOei.

No Inicio do pi-AxIm» mês de
março dever! ser conhecida a
«ijulpt de técnicos ' bra. lelroa
qut non representara níst» cer-

tame que se afigura dns mais
úteis para o aperfeiçoamento de
um sem nfln.ro de princípios
usados cm diversas atividades
profissionais, ooin visíveis roClc
xt,*s no desenvolvimento do Vra
sil.

AJUDE A
IMPRENSA

PUPILAR

. dJnião dc Jacarépaguá Fêz Bonito
1
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ROCHA LTDA.
R VALE POSTAL

and. - Tel. 23-3672

LITERATURA
POLONÊS^

Oi Poemas do Gheffo de Varsovn ,
A traeidla do «hotto 1I0 VntHÓvIo comoviiu o mundo

Inicio, o uuo num iouo.< sabem, porem, o quu <im juimo
1I0 11144, por inlc.ut.víi Uo umu otunniiíocl•<• cinnrtostina
polonfiia uo ujuilu uo» juuous, iui .'dltuilu um livro con.
lOnUo us versos dos pou.iis do ulictlo a 00 nutorui poiO'
nosos aiuuns do Ri-a.ido rànonio, sobro u iuiu quo H ho
iiuvoii. Agora uiuu editora pconôsa anuncia u reedição
dostu obra mannluca. um uocumomo ilu ôpocu o iio amoi
iio homem It uberduUj. Kccoiüusi* que 6»to livro loi
.mduziuu cm Isiaoi o nos íui.uuos Un.dos.

Exposição em Homenagem a Joseph Conrad
Pormanece aborta ao público, na cidade dc Crarcóvia,

uma 0. posição uodicauu poia ünivei .iduao jaijunltma à
uüru ue Joseph Conrad.

Ropresontantos dos círculos llter. rios o científicos do
pais comiAi .ceiam u iiiuiu.ur.i>.ao uu iiioslru, que, entre
iiiuiiieros Uocumeiiios, cdnues ougnu.s, etc, upresenta
a eeitidíio de nasoimomo uo grande escrito, po.om. de
ilngua inglesa, listo uocunienio, poi votando expressa ue
Co.i.ad loi encaminliauo uque.a Unlvers.uud» »oa 1931,
peta bra, Jawut Uonrad, v.uva uo escritor.

„ Livros Para Israel
Aa entidades especializadas da Polônia e de Isrnel

vem de concluir um acu.uo puru a troca de livros e
outras obras culturais no correnie uno, A livraria isrue-
lense «típedron» gastaiu au mil üó.ores com a aquisição
de livras • publicuvões polonesas o, cm troca, a .-lôiua.
uuavés da central «Ais 1-o.ona>7 impoitara Ue lsiai'1 nào
_-incute publicações como tambem matrizes para a gra-
va_. ite i_fa# musicais.

Os Três Amores do Conrad
O Embaixador da Grã-Bretanha na PolOnia, Sr, Erlc

Berthou, particiiiou, em vursóv.u, uas comemorações do
centenário de Joseph Conrud Korzeniowski. alando pela
emissora polonesa ue iuu.o, uísse o t-mbalxador: cV6s, na
l-lòn.a, e nos, na mg.a.o.ra íestejamos juntos o ^nle-
nário de nascimento ue joseph Coniad, eminente tiiho da
Polônia, que apóa lti anos de serviço na marinha inglesa,
lixou se em meu pais e tornou-se '-m dos"grandes escri»
tores inglese», da mesma estatura de Jane Ausicn, Geor»
ge t-lhoi e Henry jumes. Cito as palavras de F. It. L. ar.s,
de Cambridge, um dos críticos iiler.tr.os mais conheci-
dos na Grà üretanha. Comad tinha três amores: a Po-
lòma, seu pais naiai, a Inglaterra, que ê.e escolheu paia
viver, e o mar».

cEssas comemorações — dissç ainda Slr Erfc Berthou
— que tanta luz lançam sôbre a vida de Conrad, devem
aiiroíuiidar a compreensão e a amizade existentes entre
nossos dois países, ambos orgulhosos de Conrad, que
faz pai te de nosso patr.ir.onio comum. Isto corresyoii-
deria, sem dúvida, aos desejos do grande escritor».

Wyspianski Homenageado na França
Como em diversos outros países, o SO> aniversário

<la morte do artista polonês Stanislau Wyspianski, toi
comemorado também na França. O conhecido osiritor
Paul Cazin, profundo conhecedor da cultuia polonesa, pro-
nunciou uma conferência sôbre a obra de Wyspianski,
que obteve grande êxito. Esta homenagem, feita snb os
auspícios dás autoridades munic.pais de Toulon, teve lugar
na Saia Mozart. Inteiramente lotada. A imprensa fran-
cesa recordando o brilho de que se revestitam as homena-
gcns à memória de Mickiewicz no ano passado, acentua
que em reiação a Wyspianski, s&o entidades francesas,
entre as quais a Alliance Française e a Municipalidade
tle Toulon; que patrocinam as atua.s comemorações, tes-
temunho do res;eito e admiração dos francesea ;_!os
grandes vultos da cultura polonesa.

Intercâmbio Potono-Indiano
Novos passos ser&o dados êste ano no ca.nfnn» do

fortalecimento dos laços cultura.s entre a Polônia e a
Índia. Duas obras clássicas da dramaturgia indiana serão
ievadas à cena polonesa: «Sakunlala», de Kalidassa, mon-
tada pelo Taatro Clássico de Varsóvia e «A Carreta de
Dai-ro», de Sudraka, representada no Teatro Popular de
No«a Huta. Uma exposição de fotografias artísticas da
índia percorrerá várias cidades polonesas e em Varsóvia
serão organizadas projeções de filmes documentários de
produção indiana. Iíealizar-se á também, um ciclo de con-
[erênclas a cargo da cientistas, escritores, artistas e jor-
nalistas poioneses que estiveram na Índia, a par, da insta-
lação de cursos de língua indú.

1/ • A,, t^nr. õ<H Fsco'- (JacaréoaquA) n. fa-cr 
"6on«o" na avenida. D_sji.ii dentro da madrugada.

£tí.^^.SiPSS^ «Ua /«nto i Porta-Bandcira, mostrando ctue o samba

vem dc longe '

VISITE A EDITORIAL VITÓRIA LIMITADA
(NOSSO CARTAZ PARA HOJE)
(GRANDES OBRAS, GRANDES AUTORES)

(LITERATURA) Cr?
A Tempestade — 1.' e 2." .ols. (Ilya Ehrenburg)

Brasil Defende, cm Simpósio, a Tese «Nutrição Para

o Desenvolvimento»

1.

2.» -
Cada 80,00

80,00A Tragédia de Sacco e Vanzetti (Howard Fast) 
Sol Sôbre o Rio Sangkan (ring Ling) 80,00
Coolie (Mulk Raj Anand)  80,00
Donos do Orvalho (Jacqú^s Roumain) 80,00

O Cavaleiro da Esperança (Jorge Amado) 80,00
—- Os Mortos Permanecem JDvens (Anna Sechers) 80,00

A Lã e a Neve (Ferreira dj Castro) 80,00
(CIÊNCIA)

1- — O Brasil e a Era Atômica (Olympio Guilherme)
2.* —- O Vôo no Espaço CÓ3mico (A. Sternfeld) ...... _««,««
3.' — A.B.C. do Sistema Solar (V. G. Fesenkov) 100,00
IS — História da Antigüidade (A. V. Michulin) 100,00
5.» — Origem da Vida (A. Oparm) 40,00

--., , . • x 2500

3.»
4.»
5.
6.»
7-
8.

120,00
100,00

CAI-I, (Agúncla Nacinnül) —
O módico lirasllelro JosC- Salva-
dor Jullnnelli, nue em seu pais
«uporlntundé u Campanha Nacio-
nal de Merenda** Escolar, úrgão
vinculado au Mlnlst- Io da Edu-
i-m&o e Cultura, apreeentúu ao 1
Simpósio sOlire problemas do
Nutrição na America Latina, reu-
nldo nesta cidade, um i .tót/lrlfi
de apenas trinta gás!nas, rèdl-
gldo em espanhol, qüe teve larga
repercussão entre oa os| .çialls-
ias presentes íi reunido, dada a
concisão do ducumentu e anilis.

segura do problema alimentar
no continente c no pais que re-
presenta. O informe foi intitula-
do "Nutrição para o Desenvol-
vimento".

DADOS ESTATÍSTICOS
Desde, a primeira pagina o

'especialista brasileiro, qui' vem
estudando o assunto hl niultos
ânus, sendo um dos tíenlco** qim
mais incentivaram o GbvCino do
Brasil a criar um serviço que
viofise u fornecer as calorias m-
teÍ!S!i.1t*Íiis ã alimentação (las cri-

Bolsas dc Estudo Pará Agrônomos

tJ-:

!;•¦;

6.* — Albumina e a Vida (A. E. Braunstein)
(POLÍ1CA)

L* — Obras Escolhidas, 1.» vol. (K. Marx) 
2." — Obras Escolhidas, 1.' vol. (V. I. Lênin) 
3»f — Obras Escolhidas, 2.' e 3.' vols. (V. I. Lênin) Cada
4.» — O Programa Agrário (V. I. Lênin)
5.* — Questões Fundamentais cb Marxismo (Plekhâ
nov)

<_• — A Concepção Materialista da História (G. Pk
khanov) .

(FILOSOFIA) •
1. — Materialismo Dialético (Instituto de Filosofia di

TJDSÕl

2.» — Didèrot" (I. K. 
'Éúftpoij ".'.'...'........''.'.'.'.'.'.'.'.'.'.

(SÔBRE EDUCAÇÃO)
1- — O Socialismo ,e a Educaçã-i dos Filhos (A. S. Ma-.

carenko)  40,00
2.* — A Educação Norte Ameriiana em Crise (Prefa-

cio de P. Lemme)   70,00
:.? — A Educaçio na URSS (Pàschoal Lemme)  60,00

Para ot Nossos Freguese» do Interior, Lembra-lhes o nosso
lervifio de Reembolso. Poatsd. (Escreva uma Carta Para o
Noeeo Endereço • Reetba Mediante à Quantia Corre, pon-
dente ao Pedido.

VOA JUAN PABIvO DUARFE, 50
TEL.: 22-161S

90,00
25,00
45,00
35,00

50,00

<5,00

íO.OO
ÍO.00

SOBRADO - D.F-

O Banco do Nordeste do Bra-
sil> pi'oss:guindo no seu pro-
grama de formação ds técni-
ços para servir ao Polígono
das Secas, instituiu doze bôl-
sas de "estudos, destinadas a
.•igrôhomos. -As bolsas terão
a duração de um ano e deve-
verão ser preenchidas pelos
que estejam concluindo o cur-
so dos seguintes estabeleci-
mentos: Escola da Agrono.
min do Ceorn, Fortaleza; Es-
eola de Agronomia do Nord:s.
te, de Areia, Paraíba; Escola
Supsrior' de Agricultura de
Pernambuco, de Recife; n Es-
cola Agronômica da Bahia, de
Cruz das Almas. I

CONDIÇÕES _ I
De acordo com as instruções

aprovadas pela Diretoria doi
BNB. a concessão das refe- I
ridas bolsas obedece aos se
guintes dispositivos: a) Pode.
r&o ser contemplados, além
dos concludentes acima cita-
dos, agrônomos que contem,
no máximo, um ano de for-
matura; b) As bolsas serão
de CrS 1GÍ..O0O.O0 para nado
candidato, pagas em parcelas
TÍerisÃis de CrS 9.000:00; <:)
<\s despesas de locomoção dos .
lolsvstas, em qunlquer fase

do treinamento, serão ressar-
ridos pelo mesmo processo
adotado em relação aoi Fls-
caia Orientadores; d) Duran-
te o período da bolsa-- ob be -
nafidárloa flcarSo sujeitos a
resrim» da tampo Integral.

Oa' bolalitag terto: 1) 4 m»-
um <U astiglo na Directo Ge-
pat «bjatívando, prlncipalmen.
ta, a formaç*o da uma baar
tadrlea mínima, sôbre crédito
rural a «eonomla afçrlcola; 2)
8 meses de estágio nas unida-
dea operadoras, orientado pa-

i ra uáli». concemko a adml».

nistração de crédito rural, com
Onlasii sôbi'3 os serviços de
orientetão e fiscalização de
operações. A localização dos
bolsistas nas unidades op. _a-
doras será feita p:la Su-
perlitendênciu, mediante pro.
posta do Csrcnie Rural.

Os bolsistas ficarão irhádla-
tamente subordinados: na Di-
reção Geral, ao Gerente da
CARUR, nas filiais e Agôn-
•-•ias, aos respectivos Gerentes.

Durante o estágio nas Fi-
mis e Agências, os bolsistas
apresentarão, além dos usuais
sôbre serviços, rsiatórios men-
sais que mencionem as im-
pressõ - sôbre o desenvolvi-
mentp do treinamento e o ni.
vel ae aproveitamento.

ani*as em marte escolar, rcnnc
um sem numero rte üados esta-
lísticos, anallzando principal-
mente as difluulclqdea decorrim-
tes do aumento do pupu|il-*llp, a
sltuac:üo dèmòsrftftcii atual du
Brnsll, os problemas Usados ^
niiinidla, il alfabetizarão, íl situa-
çtto econOmlca e nos aspectos
compio. entaroa da nssttOriclu
alimentar'it Inffinola.
SÒLUOAl) ADOTADA PAIÍA
D H11AS1L |

A sòluqslo adotada para u Bru-
fll — lnturma o nulrólogo Josô
Salvador Jullnriolll — Col a d.í
merenda escblar, a pai tir rift 1!1">S.
t um ano depois com u Govôrno
atual, foi o plano ampliado a to-'
do o •território uaclon.il. Tal me-
renda se baseia no lollo em p6,
através de preparo racionalizado,
H no uso de uma »írlo rte fan-
nlias enriquecidas com sais ml-
nerais e proteínas. O panorama
atual J_ melhorou multo pois
um e melo niiMião de cria w:ns Jíl
se i tefiçlnram do programa do
1S„, devendo reêeber eoniplé-
mentacilo alimentar r.o uno ,t,
curso .,5 milhões du escolares. O
isporveltamento nas escolas e >
freilúCiiela numentaiam muito
cepois díi Implantntjiío ¦ dos pro-
S-rumns.de merenda, dusnparo-
cendo também uma serie de
males tipicamente carencldls
Cum a colabora(;ilo das adminis-
iragões estaduais e municipais
esto. sendo possível ao CJovêrno
rto Brasil —- concluiu — levar
avante a aslstêncla a tâo gran-
de número d* criança*.

Abertas as Inscrições Para o Curso
de Organização de Recreio

Até 15 de abril — Professoras primárias de todo
d país podem fazer o curso — Como inscrever-se

Ate o próximo dia 15 de abril. Dlvlsfto da Educaçio Extra-Ea-
Informa a Divisão de IJduMt.a. colar.

I Ettra-Escolar, estaiüo abertas '

, hs inscriqõ.s para o curso, por
( currespondCncin inlUu'ndo "lie-

creio para a hora de merenda"
oue seifi dirlEldo pela professo,
ra Ilermó de Castro Jlallet, ft,-
pcciallsta do assunto nesta ca-
pitai. Os pedidos de inscrições,
<iuc sú podem ser feitos por pro-
ressuras, primftrlns diplomadas
indicando nome completo, eud'i-
rêcjõ, escola por ondo se fnuni-u
..• estabelecimento onde traballn.
deverão sor encamlnhiidua ü rus-
ponsivol pelo curso, pot^ cana
ou telegrama, com u sesi.irt"
dcslinai:ão: professora Hermi* do
Castro Mullet, Divislo de Educa-
cão Extru-Esci*lar, U.o andar
Ministêrlo da Educaçio — Distri-
to Federal.

1'ara. facilitar as interessada»
neste curso, a Divisão enviara
as inscrita Eum programa o a
seguir, as aulas minieograta.Jis.
rt base do duas por mês. regls-
iradas, de modo que possam clie
gar ao destino, c</m absoluta pre-
¦.•islo de tompo. Har-i tildas as
inscritas será programada uma
prova parcial, logo após a ter-
celta aula, só com trabalhos ile
cardtor teórico. Ao finul do cur-
su, haverá uma prova, sendo con-
ferido um certificado àqueles
que conseguirem módla igual ou
superior a seis, assinado.' pelo
professor Jullunelle, diretor rta

Violoncelista Brasileiro
ê Aplaudido nos EE.UU.

Segundo informações recebidas da União Pan-Ameri-
cana por seu Escritório Regional no Rio da Janeiro, o
violoncelista patrício Aldo Parisot, dc fama mundial, foi
vivamente aplaudido por um numeroso público, ao'reali-
zar, recentemente, um recital no Salão das Américas, pa
U. P. A.

O "artista brasileiro mereceu, também, referências as
mais lisonjeiras de critica especializada de Washington.
Paul.Humo, de «Washington Post>, qualificou de «excelen-
te» o seu concerto,e analisou a execução dada pelo artla-
ta a cada peça do programa, uma a uma.

Aldo Pari aot estrelou como solista no famoao Festi-
vai de Música de Tanglewood, em Massachussets. Poste-
dormente, foi acompanhado por orquestras sinfônicas de'
diíorcntea cidades americanas, inclusive Nova York.

Atualmente, «violoncelista brasileiro i professor m
Conservatório Peabody, de Baltlmore. Em aeu recente
concerto na UnlSo Pan-Americana, em Washington, foram
incluídas obras de Breval. Badu Barbar. Vllla-Loboa. Al
benlz, Falia' • Saint Saens.

Não Houve Violência
ia Au.uação do Cclég ?

informa a COFAP: «A pro-
pósito de comen àrios feitos,
tlu tribuna do Senado Fede-
ral, pelo senador Mourão
Vieira, presidente do'Sindica-
to dos Proprietários de Esta-
btlecimi-ntos de Enalno, atri-
buindo à COFAP prática de
violências na autuação de um
colégio, cujos proprietários in-
trigivam a portaria que conge-
lou as anuidades escolares, a
prasidência • do órgão con.ro.
lador dt preços esclarece que
não se verificou qualquer vio-
lência por parte doa fiscais.
Animas foi solieitada a pre-
.erica da Rádiopatrulha quan-
cio os responsáveis pelo refe-
rido estabelecimento ofere-
corarn resistência à autuação,
e dcret.peitaram os represen-
.antes úa COFAP, os quais
estavam no exercido legítimo
;ie áuas funções. No caso em
apreço. a COFAP agiu exclu-
:,ivamtí.i e face a determinação
ÍL.jral n&o lhe sendo Hcito coir
tenipoTziar com a infração,
pois ass.m operando estaria
acobertando interesse privado
em detrimento de interês-
ses públicos».

Curso de Auxiliares
de Enfermagem

•to Paulo (AN) — ClBUUt».
ta mocas sa lnseravaram ao eur-

da para qua os seu. membros ^ á, AxaSnK„ i% .nfarmagew
juntamente com os diretores, em funelonlimanto aa Baeola
de programas de extensão e "Maurício da Madalroa", aa ei-
crtdito rural supervisionado dada ds Pinhal, no Interior to
existentes no paisi examinas- Estado. O curso organizado »«rt
sem as bases de um plano de' da dezoito m6»ee, devendo a
cooperação da autarquia do | primeira turma diplomar-»» am

P/ôgramas de Extensão
e Crédito

Rural Supervisionado
O Conselho Nacional do Ser.

viço Social Rural realizou ses-
aão extraordinária, convoca-
da para qua os seu. membros

junho ae 1959. Com esta Inicia
tiva, que contou com grande a-
pOlo de autoridades do Ministério
da Saúde, principalmente do dr
Nicolau Jabur. Neto, esta ar
trnnsformnndo em realidade *
formação de pessoal èspeclallz.

I- - — — do para os hospitais de cerca 6
SSR com a Associação* Brasi-; quinze municípios paulistas
lelra de Crédito e Assistência I doti mlnelroB .(Posou de Calda» •
r~I..«nl / À T__"*» A T>\ aa • a. ^amall A ••.._>_. J_. _. • _-_-*.!_. _¦_. _k_.'_a *i._ i_.i

Ministério da Agricultura com'
os referidos programas. |

Após a explanação das ati-
vidad.s respectivas, feitas pe-
los encarregados dos progra-'
mas regionais, foi debatido o
problema do entrosamento do

Rural (ABCAR) e as demais
entidades axtemionistaa» a
fim de t* obter maior rendi»
mento dos esforços empreen-
dldos para a melhoria do at»
vel da vida daa populaçôas iu-
rala.

rioow ertabeladdo, final,
mente, que oa tdcnlcos do
SSR a doa programas de cx-
tensão rural elaborem proje-'o de convênio para tal ooo-
iieraça».

Andradas), pola da todoa Maa hi
representantes Inscritas. O e_
pa docente organizado é forma
to to ttcnleaa altatnanta aa_»-
eUllzadas • da médico» qua tra
balham am Pinhal hl vário» aao>
havendo am anuída oampo par
ea trabalhoa prttleoa em todoa •'
aetoraa da Uadlelna- doatacat.
-aa oa da Padlatrla. Ciniraia. C
ral a Doença» Mental a. As a»»
rldadea municipal» lutam a«o.
para obter o reconhecimento di
. scola para íormar «nfermati-.

:¦¦'_¦-
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O Futebol Volta a Imperar
JOTAÊME

i

VimJt fiifidi*. agom que o cmiidi-fll patnou, no pe-
I Iodo üa (Itítii.iiio nbMilllo i/o tttlcm, Primeiro, tvrmo*

i (oiftcfo Rlo-Sdo Pqul", depois o preparo da seleção
\ .«iis/lriivi que rui nò iMiiurftol »*, finnlmtnW, íi certo mt» da

:n£ç',a, «n/cs da cnrrtjieoflrtlo cdflooa dv im». wm, por-
.{!-.:/(», uma stqiWniln bem /""í/u '"¦ Qilfl o futebol vnl
;iit*rt<-iii:tnii-, iirciK/enrfo dl atenções do jiilb/ico totveifm*.

IJ.iufo i«í, (-imípcnwos a «enflf d i-J7>«*to*}.t>n p;/o Rio-
> ndo P(ii//u, AWm dn su tralur de um rertome yt<« prft»«i*

mBilffl nponfd P campeão do llrasll, rm facada cateoona
) ('03 (lii.ii/ros que nfle tomam Jinr/c, o torneio \nti-,;'stn-

i Amanhã a [sé (o Bangu no Ck Is í
" ¦ Wv.:-. .-«-

, iu I rfMr uno mino uma strie d* atrativo». Com a que-
ti (fo "tolni" talo Flumínrme, de que *à os paulistas

- imlnm o ttio-Üo Paulo, ot demais clubes carioca* que-
*m inscrever, tamMm, o teu twmn enfro o» venerdort»

¦i competido. Por sen turno, o Fluminense, W»Wj>
lico d'.' iirmni a levantar o torneio ínWôto, pretendi
:w o /rito. Nota-se, assim da pnrte dos clubes cariocas,

i 
'mio. • dl«,W»lcdo pira o KM Mo Pàm.J^9mMà,

, p;umt,is que sempre prettlalnwn o tmeU>,v*o Mc
J lutar «fira reconquistar a supremacia arrebatada pelo

¦i-l-iiiliiriisc. Os' orínvo* Ini ti rfdrn ritos estilo se amando
V*ra o torneio, como i» esftocMcm prestes a iniciara cam-
SfJ paulista. Assim d que o S. 

$«'** wffira C*jto (ni ou toim do rrso/ivr o slliwfdo do Zlclnfto; a Por-'mm- 
depôs de conseguir viirios reforços, ninda. vai

tofiS» Carlos Alberto que foi do Vasco e VMUW«MJf
Mo OrtildVdÓÍ o Pn/mcira», m/ora sob n oricntoçflo tociif-
ca (to Oíiioldd Branddo, pretendi) dar A sua tamdauma
i-omjKnsamo bem praurfr pelo penúUmo lugar do ultimo
campeonato paulista; o Sailtos continua cada vet maiafn-
me. Nota-se! poli, o dlsjwílfdo dos bandeirante* para o

ir.Milmente, no Rio-Silo Paulo diste ano, há um ou-
tro fator da maior significação que $cri um atrativo a
mais para a competição: o certame entre cariocas o pau»
ratos sert-ird rfo fmse poro o escolha da maior parte, dos
jogadores para o selecionado que ird rt Copa do Mundo.
Q-.ier dizer, até o» próprias jogadores lerdo interesso cm
«-• empdttftar ao md*ímo, poro chamar a afençdo do
selecionador,

Como vemos, daqui a pouco jd estoremos etivotolrfos
pelas emoções r*o futebol, quo infelizmente, nesta tena,
ainda ô tão mal dirigido.

VASCO E AMÉRICA
EXCURSIONARÂO
PELAS AMÉRICAS

H cHcnliuIn a equipo ^Mirn o Jogo oom o Colo (5o lo — Mais duan oxtbtySuH tios suburbiuioi*. nos
AmlOH — Km ativirifttlo também os aspirantes protol-ario*

pi-hiiiniii <'iiiiiiiiiii-in,,i>i i-i-i-i-.

dda pela n..iiii.in ,ii. numiu
A. <*-. a i>i-ii-i-.n;,iii chegou a
Rantlnu» do Chile A» 10,80 lm
raa dn dln 10 em virtude do
nvi.ii> ter pirttmneetdc no ml-
nntoa rm A-miiii;i1i» do 1'ai-nnniil.

Instalada nn IIoU-1 lm.-, um d»*-
mu ium-it dn capital i-hll;nii, ]t
¦hiihii manteve conidtn cum o
i-M.idin Nacional, nun lleelro
Individual. A «nlrMa estA mar-
iiui.i pnra aAI>atlo>A nollO, con-
Ira p l.'iilo-L'oli>, i|ii.i iipAs cm-

PORQUE SILVIO PACHECO
NAO ACEITARA A CHEFIA

N5o está desffostogo com o esporte — La-
menta não conciliar seus interesses parti-
cularcs — TerA outro chefe a delegação que

vai à Suécia
* Tfto logo receba o convl-
to olelal pn-.-n ehcíinr n de-
k-iíf.cAo brÃsllsIro que vai a
Suécia, o sr. Silvio Pacheco,
ex-presldcnto dn CBD vai so
dirigir no presiden o Jòao
llavelange, declinando do
mesmo. ,

r-.stu drciafto, o sr. Silvio
Píich(ít-o JA anunciou, dccln-
rando, porím, que nlndn nfto
recibeu o convite oficial.

AS RAZOES
Segii dl o ex-presidente ce-

bedenee, ns razões que dita-
rfle n recusa eatfto ligadas,
npcnns a seus afazeres par-
ticulares- O sr. Silvio Pache-
co laz (iiicstão de frizar que
nflo si* trata de nenhuma
nvigon ou rcsseniimcnto,
mui o morros,porqüe nflo se
considero, depois do incidiu-
te co mo sr. Carlito 1-tOühà
o homem indicado para o
posto.

Adia Silvio Pacheco que
tuna coisa nada tem a ver

com n outra • diz lamtitar,
sinceramente, nfto poder
conciliar os Interesses dn mia
firmn comsreinl para nceitnr
tilo honrosa missão.

MARATONA
DO VASCO

A equipe dc profissionais
do Vasco, além dn portlda
que vul disputar hoje em
Horinnôpolis, reallzarA do-
mingo outro amistoso na-
quela mesma cidade.

JOGOS DIAS 25 e 26
O quadro misto dos cruz-

n* '.tlnos, dia 25 ft noite, no
campo da Av. Teixeira de
Castro, jogará contra o Bon-
sucesso, e o principal, dia 2C,
nn cidade paulista dc Presl-
denle Prudente, darA comba-
te no quadro local do Co-
rlnli: ns.

Iialar iliuin vetei- cnm o 1'iil'in-ii-
ho, t-on«i*Riilu nlMUr •> linclnu
lni-1-i'li-ii i-iilnriiilu nn 1'iimpinn-t-
to Arfontlno, pela •-..nniit -m ,ie
8 x I, O líenlcn Oontll Cardosii
JA oncnluii a repreaentncAu pru-
li-lArla, parn A partida de vi-
t ri-la, nun deverA formar eom
Ernftnl! Darci BnnVóíl, Üare*. Vm-
rla e Nllton Snntos-, Ilulii-ns «
Zrt/lmo; Alclde», Milton doi Au-
]oa (Mlluni), IJlMIdo, 
Kítevi-H e MArlo,

C quadro nlvl-rubro, nlí-m d-i
partida do dia 22, dlapntnrA
mala dtins no Chile, u 20 do cnr-
rente e 2 dn tnarcu, om Vlna lei
Mnr e Ua SereAa, acíulnd i dt*.
pola pnm u AiKCtitlna, ondo a-
tunrA a D e D d» Marco.

KM A-riVIDADB 03
A3PIIIANTE8

U» rc»ervaa do H.iiiru tam-
liÉin entrnrfto cm Rruiule ntlvl-
dado. Ontem, pola mnnhil, mib-
metorftrti-aè a demorado l.idlvi-
dual, «nli k dlreijAo do nror
Jair da Gmcn Hnpnn-j, qni> hu-
batltnlrA Gentil Cnrdp.wi, durnn-
to a exciiraAo do qu-idro titular
l»nra hojo, A tardo, vslA prt>-
tramado um ensaio colciivo, a

guisa dt apronto, \nr\ o -.mi--
toso da diiinini.-ii, ninlru n Vm.
co dn Clitinn, na Uiiiidlo tírnln-lArio. a represontabA) pinleia.lia JA estA esealSit.i devi>n-lii
formal* conl btaxlnno, iMelfn,
.lm I e Ailr/ln; 11nrii'i|i> ,- liéoltl
Itocnninni Bibastlfto, Walter,
Moacir Huoiin, Dnvltl e Awfld,

ti nuiuii.i Win to dn cluliii dus
tnilinlhiiiliiri-H exciirsi.marA pe-
lo Interlhr db i'al«, devi mio rm-
tinrcnr dln 2S, parn Vllftrla. on-
dn dlapntnrA tria partida»; a 2,
* e o do marco, oonirti o Rio
linim-o (oiiinpi-Ai)), V.ilo dn ll-o
Uií.-e o l-'orrov|Arla, rvspóutlvu-*
mente. Km seguida, atuariò os
íinnr.ni-niics cm Jbllo Neiva, con-
tra o sul Ainírlcit r-\ b,i dia o-
pm (Niliitlna n 11 e i;i, enirn
o Vila Nova l-\ C. Colnllni-n-io,
rnspcntlvnnlrntei a Ul em Ay-
mordi, contra <> clubo du mo-'-
mo hbirtej dia 18 «m ílosplbn-
dor, cdiu.a o NAoloituI li'., cl
dins 21 o 2!i, cm ConSelhpiro.Pc-
na, contra o Juvontua l", C «
Palmeiras I-*. ,', roBpputlvtimon-
te; dla.-i 25 o 27, cm Obvorüadnr
Valadares, contar uilversArlòi n
iii-i-cui escalados a dia !in cm

Aceslta, contrn o Ai-OHlm I-. U..

9
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Rubens, destacado mCdlo do Bangu

Pirilo e íü Renovarão Hoie
Tanto o técnico como o jogador permanecerão no Fluminense — Hoje as assinaturas — Rei-nício das atividades — Todas as atenções para o Rio-São Paulo
Embora tenha acello na ba-

aca para nuvos contratos ai-
mente no dia do hoje o tct-ti-
co Silvio Plrllo a o ji/ifudór Te-
lã retormardo contrato com o
Fluminense. O assunto deveria

A Portuguesa
<le Desportos

na Europa
LISBOA, 20 (FP) — A

<qulpe brasileira tPortuguê-
sa de SAo Paulo> pretende
fazer, de abril a Junho, uma
tournée pela Europa, abran-
gendo os seguintes pai3es:
Portugal, Esoanha, França.
Itália, Suíça e Turquia, se-
gundo a declaração feita A
Imprensa por seu dirigente,
Armando Dias, atualmente
em Lisboa, onde está orga-
nizando quatro ou cinco en-
contros com as equipes por-
tuguâsas, antes de continuar
sua viagem para as capitais
dos países previstos.

O empresário José dt» Ga-
ma concluiu ontem, dellnltl-
vãmente, as negociações que
vinha mantendo com os di-
rigentes do América e do
Vasco para a realização de
uma temporada desses dois
clubes, pelos poIse3,ctas Amé-
ricas do Sul e Central. Esta
excursão deverá ser realiza-
da no período compreendido
entre 20 de abril e 29 de ju-
nho. Cada delegaçflo poderá
levar um mAximo de 23 pes-
soas. José da Gama, fídRndo
à nossa reportagem, disse
que doravante levará apenas
esse número de Integrantes
em cada embaixada, devido
a JA ter tido, anteriormente,
prejuízos em virtude do nú-
mero excessivo de pessoas
que integravam cada dele-
gaçAo.

A.IUUE A
niPKUtíSA 1'Ol'UI.AIt

NOTAS DAS ENTIDADES
Ao enntrdrlo do qne foi noticiado, o Conselho

Técnico dc Fntcbol da CCD somente na térça-felra IrA sc
reunir.

-— Alvinho e Lrston, jogadores do América F. C,
fornm cedidos co C.uzcli-o Oa Brio Horizonte.

O Bangu comunicou à FMF quo se Intercs3» pela
rcnov.-.ç3o dos Controlos de Nillon Santos, V/lIson Corrêa,
José Alves e Mário. O r.xrrnio Bangu solicitou licença pa-
ra Incluir no sru quadro d? profissionais, no Jogo de do-
irtltijò contra o Vanco, os nticlas Valter Lino dos Santos
e Jor,7e de Carvalho.

Foi cemunícado pelo Vasco o Interesse cm reno-
var o conlrnío ío avante, Almlr. Quer o Vnsco manter o

E Jovem Jo*railor cm sr.ss fileiras por mais uma temporada.
— A FT.IF, rm ntchpHo ao pedido formulado pelo

P Bangu e pelo Vasco, concedeu licença para a realização-** dc uma partida amistosa, domingo % tarde, no estádio
Proletário, «líre cs cqutpcs mlsías desses clubes.

Também foi concedida llcrncji ao Flamengo pararealizar, domingo, um enconiro interestadual amistoso,
contra o América Mineiro. Esta parlida deverA ser disputa-

É da ns estádio da G*^vca, A tnrde. p
— O Canío do IÍIo F. C, realizará domingo próximo, $Ú em Juiz dc Fora, um cotejo nmlstoso frente ao E. C Jnli ú

I de Fora. |II '- ' &«mwmm\«mm«mws^^

Üerllaiti do Porto
Viria Para

a Portuguesa
LISBOA, 20 (FP) — A

Portuguesa de SAo. Paul0 sc
ihttrwsa pelo Jogador Her-
nanl, me.a esque* da do F.
C. do Porto — segundo dc-
cia. ou & imprensa o diri-
gente Armindo Dias, que se
oncontia em Portugal paia
tra.ar, principalmente dos
,ogos em qüe se empenhará
sua equipe, em sua p.ojeiu-
dã excursão pala Eu.opa.
Homem tol recumenüado
por Fiávio Costa, que o co-
nhece bem, pois foi aeu trei-
nador durante o tempo em
que dirigiu a equipe do
Fôito. Armindo Dias vai
ciitabiiiar negociações com
A direção d0 F. C. do Porto
a respeito da eventual trans-
ferèneia de Hernam. hm
en.revista ao <Bola», o di-
rigènlc declarou que «vem
ver se leva um Jogador por
tuguês para o Brasil, mas
traz o pedido de Zezinho pà-
ra vei se lhe arranja um
lugar num clube portuguea.
A Portuguesa de São Paulo
pede cem mil cruzeiros pe-
lo parse dêsse Jogador».

Muita Fé na Viria ie lei ro "Ministério ia «ira
I* PAREO — »» !«,»• hora» —

1.400 metro» — Crft fiS.OOO.UÜ
Kl

1—1 Aitro, D. P. Bllva  S6
J—SKIsber, J. Portilho  56
3—3 Bali, C. Dia»  53

4 Mlnueto, H. Vaiconeeloi 5G
*—5 Onlico, nSo eorrt  54

PROGRAMA PARA AMANHÃ, NA GÁVEA
* Pltu, O. Queirós  64

It PAHKO — à» 18,1» hora» —
1.50» metro» — Cr» Sl 61)0,00

K».
1—I Knmln», i. Portilho .... 56
2—2 Hamplonla, V. G. Sllva DG
3—3 D. do Campo, II. Cunha 66

4—4 Saíra, p. Ta vare» 
5 Uinellu, 11. Lima 

S» 1'AIUil) — &• 15,40 hora»
l.SOO metru» — Cr> la.OOO.UO

52
54

NOTICIÁRIO TURFISTICO
FRATUROU O BRAÇO

Aewtch Oulmarfte* (Pinga
fogo) caiu do tiorao da pare-
lhelra Vour* Clicquet, quando
trabalhava «st» égua na m«-
nh& de terça-feira. Foi levado
à enfermaria do hipó-lromo.
constata ndo-ae fratura do Jbra-
çp esquerdo. Está no Hospital
Central rfo» Acidentados.

REAPARECEU
O treinador Ernanl de Frei.

tos-tez «t-u reaparecuneut0 no
prado, Comparecendo &oa in,,ti.
iiala. Como noticlamou ant.-
riormeute, Brnam Ue Pie.iai
»ofreu duu» intervenvôea ch ur-
gleas. A «ua »cltu àa utividaoei
foi recebida com grande salva
de pulmaa por seus compa-
shclroe,

SENTIU

O animal IJoiaé terminou c
percurso da prova dc aábado
b&stant» sentido — foi a dt-
olaraçio d« «eu breinadci 9
reportagem. Tardará a reapa-
ir«c«r, a fin» d« ger «ubm«tldo a
um atvwr9 tratamento.

VAI ESTREAR
Montando a parelhetra Miss

Clyde, citrelari na taro« dc
anianhi o Joquel Nelson Poi-
'ella, bOa "munheca" no Hlpo-
dromo de Ta ruma.

TRIPUCE COROADA
A égua Dulce, defensora dos

Irinflos seabra, liiureou.so tri-
pllce corcada na prmcipal car-
reira de domjng0 em Cidade
Jardlm-S&o Paulo. Dulce loi a
primeira triplica corcada no
calendário turfiatlc0 de Süo
Paulo. A »ua vitória foi lndís-
cutivel, pois Venceu cem rara
facilidade. Kendalla foi a ae-
gunda colocada, enquanto
Oorça arreniaiava em terceiro.

FORFATTS
Na manha de ontem, foram

afixados nu Vila Hípica, os ae.
L/.nie» forfaita para as reu-
niões de aábado » domingo,
animais lnseritca • que n&0 se-
rio iipresentado»: O n i ¦ c o,
Abduslr, Chaco, Gardco, Guru-
bú, Oirondina, Lágrima, Ca-
prlela. Locatário, Mobar, Uea,
Ibafiea, Mlaaiéla • Olao.

Em Pega Sensacional: Sinhô e Swami
Montaria» Oticais Para Domingo

sye,
2—2 Mobar, A. O, a^lva

3 Silvino, J. Porutlio .
3—4 llochuiio, D. Moreira

5 Abduzir, não corre ...
4—6 Uiachelto, P. Sousa ,

7 ibanez, R. Filho ...
4» I'Altj;o — t*. 18,10 hora» —

1.(00 metros — Vr* 80.000,00
Ks

l—1 Chaco, n&o corr-j .....
» Uootnerang, A. 1'ortilho

2—2 Ubljara, A. ü. Silva
3 Garganta, H. Akivosk

3—4 Karium, J. Porllllio ..
5 Carljós, M. Henrique

4—« Vllfio, L. Dlaz ./.,..
» Korovln, L. Klgnnt ..

10 Damolaeuau, L. Silva .. 05
«• PAKEO —~iT Il.l» horaa —

1.000 metro» — Cr» 35».MM» —
K». Grande Prêmio «Ministério da A«rl-

5-1 cultura» ICIAuleo) — (Inaugural)
(BCTTINO)

-1 Claustro, L. Klgonl ..
2 Tio Paulo, O. Almeida
3 Larche, M. Henrique .

9—4 L. Prince, J. Portllhe
Effrene, U. Cunha ...
Platino, F. G. Sllva .¦¦: 3-7 Jet, O. UllOa 

fi 8 Zequlnha, J. Silva ...
|~ 9 Harvey. A. Marcai .
Sá 4-10 Disco, M. Sllvu  54
?2 U Rlbol, L. Dia?.  34
gg » Gong, A, G. Silva  B4
55 ¦ i
53 1» pahko — ta IM» bora» —

¦a.
54
54
54
54
34
54
54
54
54

.. „.„«« > .- - ll0° atttta* — Cr$ 1».«»»,«0 —
«t PAKEO — á» 16,40 horaa — (BE't'TiNU>l.SOO meiro» — <!r$ TB.000,00 — (•,(BBTT4NU) 1-lCoroatá, L. KlKOnl .... 55

,,.,....„ K».! 2 Girandina, n&o eorr» .. bB1—i Ií?bab* M- "enrique .... 05 2—3 Valtmlla. M. Slivu 552 Champolllon, A O. Sllva 65 ,4 Gualúna, A. Nanlb .... 669-3 Vaivém, M. Sllvt  55 5 OavelB. A. Marca) .... 65i
. í Í.ch,ab.0' AA °.*. Sllv* *'•• M a-6 Klpa, i. Portllhn 5513-8 Tabujar. O. Ul 6u  53 7 Mlsa Clyde, N. Portela .. 6518 nafía, j. Portilho  B5 8 Lágrima, nfto oorr» .... 557 Garden, nfto euii-e  55 4-9 Caprlola, nto oorre .... 854-8 Neargo, L. Dlaz  53 10 Karanda. A. O* Sllv» .. 859 Gurubu, nto corre  55 »Klmara, i. Silva ........ 55

Bali Tem Excelente Apronto:
Passou 800 Metros em 49

Foram os seguintes os «prontos, anotados ptíà reportagem,
da animais inscritos na reunião de amanha:•PABEO
ASTRO  D. P. Silva 70 ara 44"
KISBER  J Portilho 700 em36"8/B
BAU c. Dlaa 100 «m 48"!/»

Natação:
lisa Melhorou

Seu Record
Mundial

MELBOURNE, 20 (FP)— A nadadora australiana
IliH Konrad», de 13 anos

da idade, vaiceu a finai das
8« jardas d» nado livre pá-
ra damas, do campeonato
da Auatrálla na piscinaollmp.*ca de Melbourne. Sl-
multftneamente, em 10 ml-
nutot,, 16 segundos 9 2|10,
bateu os seus próprios «re-
cords» mundiais dos 800 me-
iros 9 daa 880 járdas de na-
do livie, que detinha desde
9 de janeiro com o tempo
de 10 minutos, 17 segundos e
7|10 para as dUaa dUlftn-
cios-

ter alilo encerrado, onlem, .umn-
do um ilnH prófisaloil Us trico'.i-
re» c.itllTrnm na noili.- dé \lvn-
ro ChnvoH, om cnntntd cnm o»
dlrlBCiilPH do numlnviise.

i
TUDO CHUTO: HOJ15 AS
ASS1NATUHAS

I

JU havíamos aniiln-iailo qin.
o ponteiro Telô nAo criar-n
maiores obstáculos pura a re-
formn do cnrllrnto. l'or ann
vez, i> líchíco l'liilo j.-V havia
chegudo a um acflrdú prC-vn. an-
bre as baaea a reforma, uo so
comunicar prlo • r&ilto-nmado»
com Adolfo Marques, vlce-pre-
slclento doa Int.-iés.-e.t i rotissli-
nais do Flunilnoiiso, quando nin-
da ae encontrava no noite lo
palK, rom a cqull>e.

Ontei», ambos 
' i-atlflcaram

»ua dlaposlcltb de permain.'ce-
tom cm Alvaro Chave», mas a»
comece que oa conilalos iln,1»
nüo estavam prontos, i-nzAn ije-
I.i qual, ns nssiniiliirns que mar-
cnrilo o cnccramcnto io assuü-

rcíi {(oto)
to, hoje.

vai renovar contra*
com o Fluminense

to, ficaram adiada» para hoje
As li.-ic.es foram rátltti-udaa PI-
illo i-etel cr.'i 45 mil por n-C» •
Tclí 27 mil mensais,

REINICIO DAf

ATIVIDADES

Ontem, todo» oa proflsalonala'
do Klumlneime compareceram a
»ed» do club» para <» .«Inicio doa
treinamentos. Plrllo, porem dis-
pensou oa Jogadoie, - mareou
para a mnnhft de hoj» um taei-
ciclo Individual. ni<n- o qu» ca-
du quul aerft aubmetl-lu a revi-

^Wto mjfdiea.^ _ i
O treinamento do a.iadro »*-.

rft Intensificado, a(ê o dl» 34,
quando us IrlcolOre» vtaju,ai, plt,-nr-STltr lliWo; « rim de estreln-
rem no.Itlu-S&o Paulu, dia 1»
ci/nlru oPalmclia». A vlagt-n»

-.(1(11.comandado» de P.rllo se>a
feita por via fínea. Em 8. f'nu«
lo, o Fluminense flcai-ft honpe-
dadir nn Anua Branca

Foram recuBado» v^rlo» cem-
vlles paru amistoso» uma vh»
que o desejo doa dirigentes "o
fluminense, e convergir para f
niif-Hflo Paulo toda» a» atetif
çiVa do quadrn.

¦¦ ¦ i" ¦ i it

José da Gama já assentou a época da visita do clube uruguaio h '
ÜíiiUp iáüviéi-ca; — Ü empresário vai embarcar na próxima semana

para a Europa —Vai organizar as temporadas do Bangu e Corintians
O conhecido empresário

José da Gama deverá em-
barcar na semana vindoura
(dia 2 o u 27, para a Europa,
mais uma vez, pnra de.«en-
volver sua atividade proíis-
«ional.

Na tarde d» ontem, José
da Gama foi visto pela re-
portagem providenciando s<>-
bre o seu embarque, ocasião
•m que teve oportunidade
de dizer A IMPRENSA PO-
PULAR que visitará vário»
paise», tratando dá» tempo-
radas do Corinthians. Bangu
e Naclona de Montevidéu.

EM JULHO O NACIO.
NAL VAI RETRIBUIR

A VISITA DO DINAMO
Sobre os jogo» do Bangu,

disse Da Gama que os mes-
mo» jâ süo mais ou menos
conhecidos. O «clube do tra-
balhadur> vai Jogur em vá-
rios paises de «velHo mun-
do», Inclusive, na Unlfto So.
viética. de acordo aliás, com
o desejo expresso do patro.
no do clube, ar, Guilherme da
Silveira Filho.

«Classificados Dos Subúrbios»

^**Âo*£nA*Manufatura

GUARDA-CHUVAS - SOMBRINHAS ETC

Pabriiam*** i Coní*rtam-ãé — Aceitam-se Encomtn-
du par* o Interior *- Atacado * * Varejo

RUA CAttMELA DUTRA, 1.769 » LOJA - S
NILÔPOUS - ESTADO DO RIO

^mmmLmW

Ha

i» rABKO — àa !«,«• banu —
i.40» metru» — Cr» kl.»W,M

V—1 Lep«nto, U. Cunha ,
,1—3 Micatárío, e.nt-luido

Jl fAUBO - à» 16,4» hen. _
iBliVI'lN(i»
1—1 Umu Clara, 1, Portilho 9*» Lorungu, A. Murçal .... 86*—a-1'avuu, M. Sllvu 843 lividtnciu, ii. Cunha .... M

1» PASSO
DORES UU CAMPO .H. Cunha

¦••¦•••••¦•a» H.Lima

60
 (JO3 Dort Cario», 1). á» Silva Í1U-i Abreu, D. Moreira .... 58

.4^aamH''Lu« S"V' '• SS ^"'"'-••UMãrqür-Jc.-aM. 86
^Qédro: i sníl  m 5 CanzoneU A. .-ianto» .. iw1ucuro, t. silva .  86 6 ttixperléneia, C. Dua .... 84¦¦jraa*£í«MBBj| "SSvS'^;-: S
nSveíspIr, A Sinto» " Gf»«de_mmle «Bemonta do Bxér-

•¦•••••¦

B C • • • • tt •

¦ Cuanandl, A. ü. Sllva
Sl

**¦¦

? IABBO — Sa U,M hora» —
1.S0» metra» — Cr» «».Mt,e»
>-4 Oansea. i. Portilho ....*»«' Melo Mundo, D. Moreno»-» Ulysses, Jos. Bafflca ..n* fl^aiuli A. Santos ....¦Í.9-J9SelpUo, L. r.ivionl 

Wi-5''SÍf*l*?íf0íJ- Car! Indo .¦4-77 BlasL-*A. G. Sllva• (U-•'S Tle Carlos, M. silva'

. 4» PAUEO — d» 18,10 hora,1.600 metroí — CrS luo Ma
(PBOVA KSPSC1A1.) "

lr—1 SlnhO, L. RIgonl -. 3 Mobar,. n&o torro ....,,:9—9 Swaml, o. uiiite 
^."f.v-aipm: m Ki(i*^-j8 ..9-A Bon Solr, II, (\-ifitt ,.-.- 8 llubl, II. Vuscoi. * os ,.

: *.—T Hcx, hSo i~.rra 
.,.',. 8. ney<;'. . tex. IVlro Ba'"l

Jo». Uatftra
• làUUfi, tr*.* ti'jT 

cito» (Cia»»lco) — (BKIX1NO)
l—l Zeze, J. silva 

3 Dama Negra, M. Sllva
_ S Derrama, h. RIgonl •..
*-4 Ermlns, A. O. Silva ..

• Meailüa, nto cor» ....
__ 6 Borboleta, M. Henrlau»
•—7 My Falr Lady,9* A»

Silva
to»

R»-.
88
63
sa
r*
01
&S
li3

D2ia

8 Clalr, F. O. ...
. ,£ £u,t»P»r»a. A. Marcai
4-10 Clarissa, D. if. silva

11 Clareira, L. Porülho
Clnn, nao corre

V fAUUO — à» 11,4» hora» —1.500 m.tru» — Cr» S».000,00 —l—1 Blua Hunter, H. Uma .. 56
8 Maestrlnl, A. O. Sllva .. 863 Meteoro, x x 88a-4 Sal Amargo, L. Rigonl 88S Mito (cxQulmbomu»), c.nia» ',..; sa
0 Hallaô, . Pinheiro 56

a—7 Deserto, M. Henrique .. Ü3
H 1'nr de Sutc, D. p silva B8
0 Uamlrcz, I, Sousa í>fl

4-10 Tunuyan, H. Vasconcelos do
11 Dòurador, A. Marcai .. 52
13 Kablan, a. Nascimento 84

GINETTA

g» PAUEO
EViL EYE ..
MOBAU 
ROCHEDO...

4' PAUEO
UBIRAJARA .
GARGANTA .
CARIJÓS"
VILÃO  L. Dlaz
KOROVIN  L. Rigonl

6» PABEO
VAIVÉM ....
1CHABÓ
TABAJAR
RAFFA...
NEARGO
DAMOISEAU

700 mM"
600 tm 41"

. L. RIgonl
A. G. Sllva

, D. Moreira

A. G. Silva
H. Akiyoski
M. Henrique

"a ••¦•*•••*«•

»•••••••••
MIIMIKItIMIl

M. SUv»
O. Ullôa
A. Santos
J. Portilho

¦•••¦••!«••«•

•¦•••aaa««aa**a<

6' PABEO
CLAUSTRO .,
TIO PAULO .
EFRENE 
PLATINO ....
ZEQUINHA ..
DISCO 
RIBOL 
GONG

••¦•••••a

••••••••aaaa••

"miimíiíUi

¦••••••>••••••

L. Dlaa
L. SUva

L. Rigonl
G. Almeida
U. Cunha
F. G. Silva
J. Silva
M. Silva
L. Dlaz
A. G. SÜVa

7' PAREO
COROATA ....
GUAIUNA ....tS f.BU15n' A- nascimento 641 x.ZÜZiria d. Boy, A. «Mi* .... sal GAVETA

. L„ RIgonl
A. Nahid

.....••-ji-.3.-,i...-.- A, Starfial

800 em S0"4 '5
600 rm 39"3/5
800 em 5u*'2/e

(500 em 38"
600 em 39"
700 em 42"4/5
800 em 52"4/3
600 em 23"

«00 em 38"
600 em 37"3/S
360 em 23"
600 em 36"2/8
700 cm 43"3|5
860 em 3T3/5

600 em 39"8/8
360 em 22'
600 em 36"S/S
600 am 37"2/5
600 em 38"
360 em 20"8/5
600 am 37"3/5
600 em 38"4/5

360 em 22"2/S
600 em 38"

fioa*aan"«VI

FORNECEDORA OE MATERIAIS DE COtoiKüÇAO
OSWALDO CRUZ LTDA.

Tijolo, Telha, Qmeota Ama. Pedra » ferragens em cera!. Tlataa
a Madeira». Entrega rápida • preço» módicos

Rua Carollaa Machado. 1.050 - Loja
Rua Maria Telaeira. <6 - Depósito .;¦;»

OSWALDO CRUZ

OFICINA DE SERRALHEIRO
GRADES PARA JANELAS - BASUJLAWIbá

GRADES PANTOGRAPICAS - PORTAS DE AÇO
ID ALI CIO COSIA

Avenida Santa Cruí, n.' 751 —. Realengo — Tel.: 625
Linha Bangu

_ 
HARMQN|A "

AmMeaia ia primeira onlem..— Bua Pedro Ernesto, ¦• :M.
- Teleíona 13*4481 - Saúde.

Tambím o Coríntians au-
torlzou José da Gamu a tra-
tar do Beu programa de jo.
gos em süa próxima visita
fl Europa. José da Gama nos
disse que será multo fácil or.
ganiznr um excelente pro-
grama para o Corintians,
pois se trata de um clubo doa
mais conhecidos em todo o
mundo, gozando de alto pres-
tlgio.

Finalmente José da Gama
declarou que o Nacional da
Montevidéu Já marcou as da-
tas para a sua viagem à
União Soviética. Como se sa-
be. esta visita do campeio
uruguaio à URSS vai servir
de retribuição à visita que o

I Dlnamo de Moscou fez no
ano passao à América do

I SuL
O Nacional Jogará entre 2

e 12 de Julho, nns cidades
soviéticas de Moscou. Klev •
Stalingrado.

Juiz Carioca

Para Apitar
em Salvador
A Federação Baiana de

Desportos, por intermédio do
ícu presidente, vem de tele-
grafar à FMF »ollclt»ndo
um Juiz para arbitrar 0 Jfl'
go diídslvo do campeonato
de 57, a ser realizado no dia
33, em Salvador.

INDICADOS 4 NOMES

O encarregado P«lo Dr
partamento d« Arbitro» da
Federaçfto Metropolitana, da-
acordo com o presidenta, ln*
dlcou 4 nomea que deverão
ser eicolhidoa pelo» bala-
noa. S&o élea: Eunápio da
Queiroz, Galier Gama da
Castro José Monteiro e An-
tônio Vlug. Hoje, deverá vir
a resposta da «boa terra»
indicando o escolhido.

RECRESS0U
AUGUSTO

Augusto da Costa, conho*
cldo ex-Jogador das seleçóea
i>i*asilei'r*is, que atualmente
estava exercendo as íunçõea
de técnico da equipe portu-
guésa dos Belenenses, regres»
sou ontem a esta capital. O
regresso de Augusto deve-se
ao íato de ter rescindido o
contrato que o prendia ao
clube português.

iSin^-^-irrrnl

SERZIDEIRA
Quaisquer Conserto» ea

roupa» » eaaiita»
Edtf. Darks, Sala 427

DROGAS B MEDICAMENTOS Ninguém Veude Haia Busto Qm m

FARMÁCIA MKNIX
+ DevoiVMiKM a Diferença de Sua Compra era Dobro, m Você Adi» fax Menos

Noutra Pçrtt.. (;
Além doa Preço» Balio», Você Ainda Tem 5% de Deaconto, Comprando Além de

Cr$ 20,00 ..ii-íi,'!',,-;
TOMEN0TA FARMÁCIA PHENIX

AVENIDA MEM DÈ SA, 11 (ESQÜÍNÂ DF MARANGÜAPTO

ADVOGADOS
-ÜK--r.KTEUJA KUOH1UUES
DB BRITO - Rua Alvaro Al-
vim. 43 — 4» andar, griloo

.403 - T»U 32-4295

DR. S1JMVAL PALMEIRA -
Av. Rio Branca 106 - 15» -
sala 1.502 - Tel. 42-1133

Dit (JAUlKUtOS UONC-1M
¦ Causa» trabulhlslaa — (tua
Sflu Juac, 50 íjiuiio 1.103 -
Teletone 22-727(1

UR. MILTON UE MOHAIS
EM Kit Ull A. NOllMAN•DE"MORAIS EMKKV, «dvo-
glllll,» - llIUKMK Ü'11)1.11111.1II1H

Clvdt—»-Crtmlniii.i - Direi.
to ile Família - Inventario -
Bua Oa Quitanda Bl), !)» andar,

sala 812, Edit. Santo anseio
- Tel. 22-5H79. Uas lij A» 19

, hnras, de segunda a texta-fet-'ra.:-'

Dit. HEITOR ROCHA KA-
RIA — Causas eiveis comer-
ciais — Direito de famttls -
- Causas trabalhlatda — Rua

dã Ouvidor, I<t8 - s|913. —
TeL: 43-64-73. Horário: de 11
àa 13 a de 18,80 .<u 18,30 bo-
ru.

MÉDICOS
Dl». ALCXDO COUTINHO -

Begundaa, quarUa • aextaa,
das 14,80 àa 18 Horns. Rua
Alvaro Alvlm, 31 — 3» andar
— a|809 — Tel. S3-831B.

DR. ANTONIO JUSTINO
. PRESTES MENESES - Cli-
nica geral - Av, Nilo Peca
nha, 155 -„ 10» - sl 1.003 -
à» 2as. 4aa. e 6a.. daa
14 horaa.

daa 12 Aa

DR. ALFREDO EUGÊNIO.1 o- Clinica-medica HomeopA'
tia. Segundas, quartas e sex-
tas-felras, da. 16 Os 18 ho-

-ras. Telsi Cunsultórlo 43-3753
e res: 25-5098. Rua Sete de
Setembro. 310 - t» andar.

PR. URANDOLO FONSECA
terças, quintas e sábados. SA
atende com hora marcada. R.
Alvaro Alvlm, 31 - 3* andar.
aala 330 ** Tel. 03-3315.

DR. ARMANDO FERREI-
RA — Clinica geral - dlaa-
niteUeo e Tratamento ELE-
TROCARDIOGRAMA, IMàrla-
mente daa 8 àa 17 horas, me-
noa Aa quintas-feiras. Tra-
veasa Manoel Coelho, 308 —

rSet» Pontea - a. Gonçalo —
Tel. 8-788.

CLINICA OERAL (Tuber-
ealoM) — Consultas Popula-
rea — Or. Rubens Costa —
3a, 4a. • 8a. daa 8 As 10 hs.
Largo da Carioca, VI» s/108

PROFESSORA — Pra. Ana
Drelfus — France , InRlôJ,
GlnAslo, ConvcrsacA , Lltc-rn-
turu. — Aulns partli-ulnrci
cm pequenos grupo» — Run
BAratã Ribeiro; 74 — Apt.
1003 — tel 57-664?.



.«....„„, I^OCRftTICOS, "PUS" i RECREIO
MIM OS VEKCEDORES DOS QOITRO DESFILES
Império Serrano perdeu por meio ponto - Tenentes do Diabo ç 

Embaixadores seRtilram o «

!. «há Ia ttua <lo UiacUuclo - Enlre as pcquciias escolas, Mocidadc Indcpcndeulc conquis- |cl tou o título — Os demais colocados *
Com »pcnns 0,5 ponto»

le dlíoronça P»m « v co]0'
endn, «ngrau-ae bl-campea
a ICscolu «o Samba d» 1'or-
tolo, cninanando» por mnl»
uni uno. cr» ««us terreiro»,
o titulo «Io Campe», ila Cl-
dade Em sogundo lu(jar,
vtlo Império Serrano e em

Wrcclro Mangueira.
O lesulUdo foi conhecido

entem Os 17 horas, no Do*
jiar.amento de Turismo o
Certames dn Prefeitura
quando íol feita a abertura
dm urnaa, que contlnhft-i a
vpuiçAo dns cinco comlSüOes

8ue 
Julgaram os dcsílles das

randeK e pequenas esco-
In» de samba, Conjuntos de
Frevo, rtancho» e Associa-

t6e» CnrnavalDíca», rcnllzu-
du» nos dliu de carnaval.

Trabalharam como escru*
tOrnuloros o próprio I31rííp.r
<le Turismo o o escritor Mio-
cl0 Tati.

' 
OS «l'AS DOURADAS»

AMtANCAItAM NU FREVO

Nn apurado dos conjun-
tos que dlspu aram o con-
curso de frevo, «Pás Dou-
radas» coloeou-sc na dlan-
tuira que nfto mnls deixou.
Somando D9 pontos, «agrou-
so campeão absoluio do Cur-
naval de 1033. Em segundo
lugar, vieram os «Lenha-
dores», com 54 pontos, o em
terceiro, «Os Batuta» da Cl-

. dndii Maravilhosa».

«DEMOCRÁTICOS»
CAMPEÃO DE 1038
O Clube dos Domocrátl-

co» conílrmou a velha tra-
dlçtto, sagrando-so campe»»
do desfilo das grandes so-
clodndcs. O Pessoal da rua
Rlachuolo, quo no ano pa»-
sndo IH «forfall», agora
entrou «prâcabcçn» erigavu-
tando rnQIS um titulo na sua
honrosa «prateleira».

Na segunda colocação, ilr
marum-sfl os «Tenentes do
Diabo» com 77 pontos, ape-
nas 2 pontos de diferença
para os «Democráticos», quo
fizeram1 79 pontos. Em ter-
celro lugar, chegaram «Oa
Embaixadores» com 67 pon-,
tos.

mL . / ^gjar^/-?¦ :¦¦: ¦^imÊsmSsWrflSÊÊÊ») mL m
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rPâ» Douradas" foi o vencedor entre os clubes de frevo

«RECREIO DA SAÜDE».
OHANDE FAIXA

DOS RANCHOS
O rancho «Recreio da

Saúde» n»o fez por meno»
pois urrnncou do» domni»
concorrentes a faixa do
campeão. Em «ogundo lu-
gor, colocou-8o «Resedft».
Em terceiro lugar, com 80
pontos, colocou-se o «Unlao
dn» Caçacorcs».
«MOÜJDADE INDEPEN-
DENTE» CONFIRMOU

A EXPECTATIVA
A Escola do Sambo, Mocl*

dade Indoptndonlo conflr*
mou iodos os prognósticos
da critica carnavalesca, que
ü upontuvo como a provável
vencedora entro as chama-
dn pequena» escolas. Surgiu-
do da urna, ontem à tarde,
como a encedora do desfilo

Os íunldo» dp Salgueiro»
ilrmnicm-so na s:g;i.;:a co*
loc.v.Dc, com 53 pontos, ia-
zundo Rrande figura no ta-
blndo da Praça 11. Em ter-
celro lugar consagrou-se a
escola «Parnizo d0 Tultl*
com 5n pontos.

GRANDES ESCOLAS
Segundo a contagem de

pintos concedidos pela co-
missão quo julgou a.s Gran-
dos Escolas Carnavalescas,
ca o ò o resultado filai:

1») lugar —- Escolas de

Kambn da Portela •— com 
'

100,5 pontos; 2') — Escola
de Samba lmperltò Serrano
10Ü pontos; :i') — Escola do
Samba da Mangueira 102,5
pontos; <!•) — Escola do
Samba Snlguclro 90 pontos;
5») — Escola do Samba da
Cappln 69 pontos; 0») —
Escola do Samba Unidos
Jncarepagua 87,5 pontoa;•jt) _ E9coln de Snmba
Unlao Centenária 8(3 pon-
lo»; 8*) — Tupi de Brás do
1'lna 85 pontos; 0') —
Aprendizes do Lume dl pon-
tos; 10') — Escola de Som*
ba Beija Flor 80,5 pontos;
11'' — Unidos dn Tijuco.
80 pontos; 12*) — Unidos de
Bangu S0 pontos; J3*) —
CurloHnha de Caxias 80
pontos: IV) — Unidos do
CttbUQU bü pontos; 15V) —-
Caprichosos de Pilares G7
punlo-; 16") — Unidos do
Berilo Ribeiro GG.5 pontos;
IV) — Escola de Samba
FIíii do Lins Ii3,5 pontos;
18") — Escola Filhos do De-
serto 02 pontos.

Portanto dever»o descer
para o desfile das pequenas
escolas, as trôs últimaa co-
locadas ncsia relação.

PEQUENAS ESCOLAS
DE SAMBA

Ne concurso das escolas
de samba quo disfilaram na

*m\m BilO^a JBKaaaafflaTJaTliáf1*'.'^^'* '' "^ WTaaBai
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Com o cwcí/o "fooucíc do Brosil", o Clube dos Tenentes de Diabo tirou o segundo lugnr, no desfik
dai grandes sociedades

Praça 11, fsle e o resulta-
d(, oficial:

1' lugar — Mcoldade In-
dependente 70 pnitos; 2* —-
Unidos do Salgueiro 53 pon-
trS; 3* — Painlzo do Tul-
ti 51 pontos; 4' — Unidos

<le S3o Carlos S0 pontos;
5» -• Unidos da Vila S.^o
Luiz 47 pontos- <>• — União
do Catíto 47 ponos; 7' —
Unidos da Piedade -ti pon-
los; 8" — Unidos de Vila
IsalJc! 47 puilu»; 9« —

Unidos de Nllópollg 41 pon-
tos; lü" — Independente de
Lcblon 41 pontos; 11» —.
Iiupírlo da Tijuca 40 poiv
tos; 12» — Unidos d0 Mor'
foAr.til 37 pontos; 13* ¦ .
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Brasil, de Cabral n Pedro", foi o cnrCdo <ji;c (ícii o bicampeonato a Escola de Samba da Portela

Quaíquer Pessoa Pode Qttgr
Um DiegsiósSko Sobre o imm
D secretário da Organização Nacio íal S. Vicente contra o Câncer fala à
IMPRENSA POPíjilAR sobre os objetivos c as aíividacles íla entidade

O advogado Waltcr Barbosa Leite, secretário da Organização, quan-
*!a falava ao nosso repórter, assistido pela srta. Tcrezinlm de Almeida

Coelho, encarregada de Relações Públicas da entidade
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CARNAVAL NO SETE, DA POSSE - O Sete de Se-
tembro P C da Posse, em Nova Iguaçu, festejou com a anima-
ção de sempre o carnaval de 1958. Durante os quatro dias, o ehibe
de Manoel de Brito esteve cheio, com gente brincando a valer,
como le pode constatar pelo flagrante acima.

IMPRENSA
A Organização Nacio-

nal SSo Vicente Contra o
Câncer, se prupões a incre-
montar entre nós uma cam-
panha contra o câncer pur
meio de medidas práticas —
disse-nos o dr. Waltcr Bar-
bosa Leits, expondo-nos os
objetivos da referida entiia
de. da qual é secretário. Con-
tinuou o dr. Waltcr Barbo-
sa:

Nossa Organização se
propõe construir no Distrito
Federal um hospital para o
combate no câncer, que ofe-
recerá tratamento gratuito
para os cancerosos que não
dispõem de recursos. Ape-
snr ds ser bastante nova, pois
íol fundada há apenas sete
meses; já está atendendo sa-
tisfatóriamente a esta par-
c do programa. Estamos fa-
zendo exames, intoraamen-
tos e operações gratuitas.
D:ntro de poucos dias, com
a chegada do pvosidepte da
Organização, deputado

é Athaide de Lima Bastos.
|| compraremos um terreno de'' 

vinte mil mstros quadr—s
p ém Jacar:paguá. Dentro de
^ dez dias iniciaremos a cam-
Ú panha para a construção do
^ liospitcl, neste local, lançan-
É do títulos de combate ao cãn-
^ cor. O hospital sorá dotado
Ú de equipamentos o mais mo-
p demo.

A DISPOSIÇÃO DO
\ PÚBLICO: .

ú Prosseguindo. disse o en-
p trevistado:
^ — Apesar de dispormoí -

de recursos muito fracos, es-
tamos trabalhando intensi-
vãmente par» atingirmos o
nosso objetivo por meio de
um trabalho prático. Além
dos exames ev tratamento»
que estamos fazendo, dispo-

p mos também de um progra.
.í^ ma de televisão, que é tran».

II1

mitido às quintas-feiras, ás
11 horas da noite, para a di-
viVjação de nossa campa-
nha e dos sintomas do cãn-
c:r e das providências a se-
num tomadas. Ficaremos
multo gratos às pessoas que
telefonarem para a TV-Rlo
ou para a nossa sede, à Ave-
nida Nilo Peçanha, 12 — 4o
andar, G. 415, telefone 52-1120.
fazendo perguntas sobre o
fcânc:r, suas manifestações
e pedindo esclarecimentos sô-
bre as providências a serem
adotadas nos diversos casos.
Para isso, a Organização Na-
cional São Vicente Contra o
Câncer dispõe de uma cqui-
pe especializada de medicos
que atenderá a todas as so-
licitações. As pessoas inte-
ressaiias também poderão
comparecer pessoalmente à
sede da Organização, onde se-
rão atendidas.

APELOS
O dr. Waltcr Barbosa, faz

em nome da Organização Na.
cional São Vicente Contra o
Câncer, o seguinte apelo ao
público:

— Apelamos ao povo pa-
ra que prestigie a nuusa cam-
panha, visitando nossas bar-
raças, espalhadas por diver-
sos pontos da cidade, onde
poderão comprar artigos de
utilidade, livros, etc. Apela-
mos tambóm para quo fique
alerta é só atenda às pos.'
soas que, se apresentando
em nome da Campanha do
Câncer, estejam por nós cre-
denciadas. A credencial con-
slstc numa carteirinha que
traz um prazo de validação.
Ressaltamos que este deta-
lhe & do grande importância.

DIRETORIA DA
ORGANIZAÇÃO

A diretoria está assim cons-
tltulda:

Presidente: deputado

Athaide de Lim/i Bastos; Vi-
ce-Presidente: senador Silvio
Curvo, dr. Banjamin Soares
Cabello, dr. Alinor de Lima
Bastos; Secretárlo-geral: dr.
Luis Noronha Filho: Secre-
tário Interno, dr. Waltcr Bar-
bosa Leite; Tesoureiro: dr.
Afrânio Corría; Conselho
Técnico: Presidente: dr. Ml-
guel Renato da Antlrr.de;
membros: dr. Dulcidio Bar.
bosa Leite. dr. Wilden Rib^i-
ro de Carvalho, dr. Wilson
Lins, dr. A:!olfo Bergman,
dr, Aluisio Lima Bastos, dr.
Edwln Ribeiro Waddington.
Conselho Social. Presidente:
sra. Maria da Glória de Li-
ma Bastos; Vice-presidente
srta. Yara Cosia Rabelo;
Conselho Fiscal:: Presiden-
te: dr. Waltcr Ramos Pires
e Vice-Prcsidenta: dr. Hélio
Aristophanrs Queiroz.

Salão Cheio
no Carnaval

tios Bancários
Um dos bailes mais

animados, no carnaval
que passou foi o do
Sindicato dos Banca-
rios, lavado a efeito cm
sua sede, na Avenida
Presidente Vargas.

Durante os quatro
dias, os dois andares e
mais o terraço regorgi-
taram de sente, em bai-
les que dci::aram sau-
dades em quantos ali
compareceram. Ao Ia-
do dé belas balzaquca-
nas e dos «brotos» em
flor que enfeitavam o
salão, brincavam co-
nhecidos lideres sindi-
cais cariocas, cuja úni-
ca reivindicação, naque-
les dias, era sambar...
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E' na Rua dos Arcos, cm frente ao
se acha abandonado o r.cboque de lixo da
pa: D. l<\ — 10-1,3, u. 9 íass u, como sa
tasse, os autores da "façanha" acharam
mar uma grande parte do lixo na rua, da
de que haviam procurado uma agulha na
to isso os moradores do local quo agüente
cias, pois aquele trecho, «ri farde de on.
nada cheiroso e cheio de môsctis. Na Joio,e a pequena duna de detritos.

'..úmero ti, que
Prefeitura, cha-
só isso não bas-
por bem derra-

nd.o a impressão
lixeira. Èiiquan-
m as conseqüên
tem, não estava
o r-irro dá PDF
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BAILE NO VILA ISABEL - Os-bailes Infantis do Vila
Isabel E C constituíram um sucesso, dentro do carnaval dot bair-
ro de Noel. que i um dos melhores do Rio. Muita criança, bonitas
fantasias e um entusiasmo que fiz inveja a muito barbado. No
tclichè, uma "pausa 

para meditação", no popular clube da Vila.

Teve de tudo o carnaval
de IMS: foliões alcoolkddos,
garotas de biquíni e muita¦pancadaria. Em Rocha i.li-
randa, por exemplo, lunar
que vi:iha despontando como
o mais animado, cs "sii; ;i-
riis" eram. freqüentes. Ucs
não eram brigas da foliõçsi
e sim cs comandados do sr,"Cabeção" (chefe da. Gmr-
dç Municipal daquela s:ibúr-
bio), que agrediam os que
portavam latas de talco ou
os que brincavam cc/,\ os
pequenos dej)ósiios de água,
feitos de matéria plástica.
E, enquanto os "súditos" do"RH Momo de Rocha Miran-
da" castigavam as costas dos
suburbanos com seus casse-
tetes, o "Monarca" da cabo-
ça grande se aproximava do
auto-falante, instalado no co-
reto, e bradava: "Acabou-se
o carnaval!" Desolados, os
foliões saiam à procura da
um outro «ubúrbio om/o não
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existissem "cabeções" 
paraatrapalHàr.

"PÃfíE, PRESTE
ATENÇÃO..."

No último dia de cama-
vai, os moradores do üocln
Miranda) já fartos de verem
ta;ita violência c os minu-
tos se passarem riípidaíneh-
ie, acluíràm qua miiâanttó a
letra C$ uma música'cama-
vlcsca, o carnaval de lio-
cha Miranda tambóm muda-
ria. E cm poucas. horas a"marcha do peca" se. popu-larizou. Eis a letra da primeira parte:"Paée, 

preste atençào
Acàbvu-se o carnaval
Quando chegou o "Cabeção"

(Paée...")
E ao wjenor descuido íío"oft:fè"; a rapaziada caniu-'

va a paródia da marcha, até
que o sr. Cabeção cismasse
e voltasse ao palanque para
anunciar que, por este ano,
o carnaval tinha acabado...
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Nos salões e nas ruas,

nos bailes infantis ou no

vfooting* das praças «

avenidas, eu crianças d*-

ram ao carnaval • tolo-
rido de testa e alegria s«-
dia que faltou em certos
recintos. Eis aqui algu-
mas das fantasia» exibi-
das pela petlzada, na» 4
dias de folia.
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